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)
Recife, 15 de maio de 2Q5.

!
ESTADO DA BAHIA ã
SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA HíDRICA E SANEAMENTO DA BAHIA. SIHS ;

E

:
End.: 3o Avenida, no390, 2o Andar, Secretaria de lnfraestrutura Hídrica e Saneamento - SIHS -
CAB, Salvador - Bahia. ã
Ref.: coNCoRRÊttctl pReseltclAl No o2l2024 q

E
E

Prezados Senhores, :
A ENGECONSULT Consultores Técnicos LTDA., inscrita sob o CNPJ n" 1 í .380.698/0001-$4,

õ

situada à Rua Almirante Noronha de Carvalho, 45, Rosarinho, Recife, PE, CEP 52.04í-345,
Ó

apresenta sua Proposta Técnica, refêrentes à CONTRATAçÃO DE EMPRÉA

ESPECTALIZADA NA ELABORAçÃO DE PROJETO DE SISTEMA DE ESGOTAMEN$O

SANITÁRIo Do MUNIcÍPlo DE MACAÚBAS - BAHIA. Permanecendo à disposição de v.$s
para quaisquer esclarecimentos adicionais que se fizerem necessários, subscrevemo-nos,

Atenciosamente,

Assinado digitalmenls poí:
HELIO ÀUGUSTO MACHADO PESSOA
CPF: 0O'1.O41 .754{0
Siônaláriô
D;ta: 1ZO5l2025 08.59.15 -03:00

Hélio Augusto Machado Pêssôa
ENGECONSULT Consultores Técnicos LTDA

Administrador / Representante Legal
Engenheiro Civil- CREA no 252OlD

RG. N" 2.1 83.569-SDS/PE
cPF No 001.041.754-00
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MANIFESTO DE

ASSINATURAS

Código de validação : TZSPN-K222F-RSWEV-89EFY

Tipo de assinatura: Avançada

Esse documento foi assinado pelos seguintes signatários nas datas indicadas (Fuso

horário de Brasília):

, HELTO AUGUSTO MACHADO PESSOA - Signatário (CPF 001.041.754-00) em

1210512025 08:59 - Assinado com certificado digital ICP-Brasil

Para verificar as assinaturas, acesse o link direto de validação deste documento:

https://assinefacil.onlinesolucoesdigitais.com.b rlvalidaIelTZSPN-K222F-RSWEV-

89EFY

Ou acesse a consulta de documentos assinados disponível no link abaixo e informe

o código de validação:

https://assinefacil.onlinesolucoesdi gitais.com.br/validate
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APRESENTAÇAO DA EMPRESA

A ENGECONSULT com sede em Recife-PE, fundada em 1977, tendo executado mais de
1.000 projetos no segmento de Engenharia Consultiva, com foco principal em estudos,
projetos, gerenciamento e fiscalização de obras. A ENGECONSULT, empresa
consolidada no mercado brasileiro, trabalha com foco em novas tecnologias e na
responsabilidade social, beneficiando com os seus contratos a populaçáo brasileira,
contribuindo para uma melhor qualidade de vida. Ao longo da sua trajetória já conhibuiu
com projetos que beneficiaram uma população superior a 70 milhÕes de habitantes. Uma
das primeiras empresas nacionais do setor a obter a certificação ISO 9001, somos
detentores também das certificaçôes ISO 14001 e ISO 45001.

Possuímos uma estrutura moderna, o que nos permite realizar operações com rapidez e
eficiência. Nossa equipe, altamente qualificada, está sempre preparada para oferecer
soluçÕes personalizadas, eficientes e sustentáveis, adaptadas às necessidades
especÍficas de cada cliente e região. Com sede em Recife (PE) e escritórios nas principais
capitais do Brasil, estamos estrategicamente posicionados para atender diversas regiÕes

do país. Alem da nossa matriz, contamos com escritórios localizados nas principais
capitais brasileiras.

A Engeconsult está sediada em Recife-PE em uma edificação com área útil aproximada
de 400,00 m2 onde também estão disponíveis os recursos tecnológicos de hardware,
software e demais equipamentos e acessórios necessários para o desenvolvimento de
serviços de referência.

A estrutura organizacional da empresa é simples e funcional, com o objetivo de prestar
um serviço de qualidade aos seus clientes, adequado às suas necessidades. Orientada
para atender as necessidades de mercado, a ENGECONSULT está capacitada a

desenvolver soluçôes técnicas para os mais variados e detalhados serviços. Promove
permanentemente atualização proÍissional de seu pessoal, tanto da área técnica, como
administrativa, utilizando modernos recursos de sistemas informatizados para o
desenvolvimento dos serviços com técnica, qualidade, rapidez e excelente apresentação.

Para a execução de seus serviços são disponibilizados os profissionais com currículos
adequados para as especificações dos serviços contratados.

A ENGECONSU LT conta com um efetivo de técnicos de nivel superior - sócios,
permanentes, consultores e colaboradores compostos por profissionais de nivel superior
distribuídos nas áreas: Engenharia civil, sanitária, Eletrica, Eletrônica, Mecânica,

Química, Florestal, Sistemas, Produçáo e Agronomia, complementadas nas áreas de

Arquitetura/urbanismo/Paisagismo, Geologia, Geografia, cartografia, Biologia,

Sociologia, Administração e Direito.
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DECLARAÇÃO DE ACETTE

MODALTDADE DE UC|TAçÃO:

CONCORRÊNCIA PRESENCIAL

NÚMERo:
p

q
,.2

:o

Declaramos, para os devidos fins, que a empresa ENGECONSULT CONSULTORES
5

TÉCNICOS LTDA, inscrita no CNPJ sob o no 11.380.698/000'I-34, com sede na ffira
,E

Almirante Noronha de Carvalho, no 45, bairro Rosarinho, Recife - PE, CEP 52.041-345, por

intermédio de seu responsável técnico abaixo assinado, declara ter pleno conhecimefito
'õ

das condições e peculiaridades inerentes à natureza dos serviços a serem executad§s,

aceitando-as integralmente. ?
9,

Assumimos, ainda, total responsabilidade por esse entendimento, comprometendo-no{ a

não utilizar tal circunstância como fundamento para eventuais questionamentos $eã
natureza técnica ou financeira junto à SIHS, em conformidade com o disposto no art. 67,

inciso Vl, da Lei no 14.133, de 1o de abril de 2021

PABX: (81) 3194.a800 I CNPJ: 11.380.698/0001-34

e-mail: engeconsult@engeconsult.com.br
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Rêcife, 15 de maio de 2025.

Assinado digitalmente por:
HELIO ÂUGUSTO MACHAOO PESSOA
CPF: 001.041.75+00
Signatario
oata: 12105/2025 08:59r15 -03:00

Hélio Augusto Machado Pessôa
ENGECONSULT Consultores Técnicos LTDA.

Administrador / Representante Legal
Engenheiro Civil - CREA no 25201D

RG. N" 2.,I 83,569-SDS/PE
cPF No 001 .041.754-00

Rua Almirante Noronha de Carvalho,45 - Rosarinho, Recife/PE - CEP 52.047'345

02t2024



lcP
Brasil
?\-...7

TMANIFESTO DE

ASSINATURAS

Código de validação: 2CTCM-V57VH-W4DEB4XDQS

Tipo de assinatura: Avançada

Esse documento foi assinado pelos seguintes signatários nas datas indicadas (Fuso

horário de Brasília):

, HELIO AUGUSTO MACHADO PESSOA - Signatário (CPF 001.041.754-00) em

1210512025 08:59 - Assinado com certificado digital ICP-Brasil

Para verificar as assinaturas, acesse o link direto de validação deste documento:
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EXPERÉNCA DA EMPRÉSA

EXPERIÊNClA DA EMPRESA CAT
ENGECONSULT PÁGINA

Elaboração de Projeto de Sistema de
esgotamento sanitário e/ou Sistema de
Tratamento de esgotos e/ou Estaçáo

Elevatória de Esgoto (EEE).

010

Elaboração de Projeto ou Revisão de
Sistemas de esgotamento sanitário e/ou

Sistemas de abastecimento de água
22205422212021

1011392015 025

Y

A ENGECONSULT apresenta neste capítulo comprovação de sua experiência conforme
solicitado no ltem 4.í.'1 do Anexo Especificações Técnicas que compõe o Edital - CR No
00212024 através de apresentação de Atestados de Capacidade Técnica, emitidos por
pessoas jurídicas de direito público ou privado, acompanhados das respectivas Certidões
de Acervo Técnico - CAT na execução de trabalhos de natureza, características, porte e
complexidade tecnológica e operacional compatíveis com o solicitado.

01-02332t2002

017

Estudos de saneamento básico e oui plano
municipal de saneamento básico e ou/ plano

regional de saneamento básico.
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..-CREA Certidãrr de Acervo Têcnico
Núnrero. . . .: ol-o2SS2/ZOo2
Protcrcol o- . Ol-O4O4g / 2OO2

COI{SELHO REGIONAL OE
ENGENHARIA, ANA{,IIÍEIUBA E
AGRONOMIA DE PERiIAMBUCOrcPE

Âtri bLr i coes

Fín t9/04/20,02
Nome.......: HELro AUGusro ÉAcHADo EÊ3êãÃ;;;;;*llirruCarteirà No: FE-ooZSZô_D Exoed;da ;; 

-r 
irosrLSatTitr:to..... : ENGÊNHEIRÊr CiViL

Decreto Resolucao Art r o6
23.5é91 3f, ?a23.5é9133 29

C/E Al inea

C A. E e I)

por deleoacào do Sr. Fre=idente dc,a Dortarià No O17l93.e. eÍn atendimento ao drcào No 3L7/eá, do ÉONFEA. CEFTIFICAT.TOS oue onrocedeu ãs ,.AnotàEoes de Respons"ur f rOaJe iesente certifiEado. tendo roírorovado 
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O|.-)O5O3192 Data... ... L4/OZ/?OO]
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CARUARU-PE
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orof j ss iona I aciíne ouàlifl.câdo
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DEscRrcAo DA trERA ór'.E§ilE5,- "'
ELABORAÇAO DOS ESÍUDOS DE CONCEPÇAO. PROJETOS BASICOS. PRAJETOS EXETIVOS E ÊSTUDOS COMPLEI,IENTARES NEr.À,IVóá-AOS S]STEMAS DE ESGOTAT4ESAN,TARIO DAS UNIDAEES DE COLETA ZC E E7-OO PTENO DE ORDENAIíENTOSISTEMA DE EsGoTo DA CIDADE Do REcIFÊ.õoruíãero No B.o.Ô].45,****ÍI[Í
ART Número..,,..:
Contràtante. .. . . :
Contràtado. . . . . . i
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ATESTADO

Os projetos envolvêm as unidades de rêde coletora e ligaçóês domiciliares, colêtores
tÍonco, embúrios, estaçÕes êlevaEriâs, estação de tÍatamênlo e lançâmêírto linal,
bênêticiando a zona sul da cidâde do Reciíe-PE, abrangêndo os bairros dê Boa Viagêm,
lpsep e hbiribêira, êm duas áreâs distintas, Área I e Área 2.
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Atestamos, em nome da Companhia Pernambucana de Saneamento - CoMPESA, quê a
empresa ENGECONSULT ConsultoÍes Técnicos Ltda CREA N' 002985rPE, inscrite no
cGc(MF) N" 11.380.698/00013/í, com sêdê nestâ cidade do ReciÍerPE à Rua Xaviêr
Ílíãrques, 94, Aflitos, CEP 52050.2e0, êlaborou, os serviços reíeÍênês ao "Estudo de
concepção, Projeto Básico e Estudos Complementares rclativos ao Slstemâ de Esgotamento
Sanitáio das Unidades de Coleta 74 à 87 da Plano de Odenanento do S,btema de Esgoios
da Cidade do Recife-PE", em consonância com o PROEST, denúo do Programâ AGUAS
DE PERNAMBUCO, têndo sido obêclêcidâs âs condições conlratuâis.

A) OBJETO DOS PROJETOS

Nível dos pÍojetos
Estudo .lG ConcGpÉo, Projêto Básico, Rclatórios Ambícntais c Estudos dê Avrliação
Sócio€conômbos.

Especialidades abrangidas
Dcfinição do Procêsso;
Hidráu lica/SanGamênto;
llêcânic.;
AÍquiEtuÍâ;
tleio Ambiêntê
Economia;
Estaüílce;
ElctÍicidadê;
Topogr.Íie; ê,
Gêo{Écniâ.

Componêntes do Pmjeto
M.morial Drscritivo;
ilêmoÍial dê Câlculos;
EspeciÍrcaçôcs dc Sêrvbos, lretêÍi.b ê Equlpemcntos;
Quântitativos dc Sêrviço6, l{ateÍiais ê Equipamêntos; e,
Orçamênto.

B) cARAcTERÍsrEAS GERA|S Do pRoJETo

í. PopuhÉo do Projeto
Etapa Finâl: 236.{48 h.b. (ano 2020}

2. VazÕes dê Proieto
Etapa Final:
. Vazão máximâ: 818,181Us
. V.zão mêdiâ: 19O,824Us ,
. Vazão mínima: 2A6,22AUS i /.f.í)4-'\{-!_---

I

Andrade Lima



Foram dêsênvolvidos sêtê Relât. -' I .i : . 
, i ,

hconomia, contêndo: --órios nas Áreas de EngênheÍia, Mcio Ambientê e Sócio-

c) ESTUOO DE CONCEPÇÂo

D|ÁMETRo (mm)

100
í50
200
250
300
400
500
600
700
800
900
í000

TOTAL

EXTENSÃO ím.r
Rede Convencionat Reàe (Ramat)

10111162389 60835
7065
6736
2740
1511
1902
7t6
339
1087
23a
7to
885í3 í 6í 949

TOTAL

101114
í23338
7065
6736
2714
451,1

í902
716
399
1087
238
730
25

JI
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Y a ddiôt .à4úAndrade Lima
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c.rtiíi.o r.r .útanti.. . cópi. d.tt L.. do do(um.nto -*.Foricin.l. Dou la R..ií.1PÊ, 06/95l2O2s,
Emol.: rt,25, fS Rr Rto,t.t, fERcr Ra0,a7, FEnx: R'OO5, ;(ir,
rurseoi tto,ol, tss: Rto,zarotrk !tó,0.1 * I'
HARTA L^UR ALVES DE FREITAS'TÉCI{ICO LOT^ÍItt '_f
E.lo .l.trôni.o: o0735!O PEwo22O2sO2.Oi{rO - \
con.ult. 

^ut.nücid.d..mr 
"www.tiP..iut brl..lodialt.l'

Área de EngenhaÍia: - 
l:1::-dos Documênros Existentcs;- rarâmetrosGênéricos:

I ::IT-1T"1. de cempo (Lorc e euedÍa);- EsflmativaPopulacionel:
- Estudos dê Oemanda:- Alternâtiyas Técnicâs dê

"or"ro'",ãt""üii.ãd;,*:::,jfí.;"1T1*l*parâ â Íêdê colêtora. selêcão_ É=tuOo a" erur_n-í-, 
-._y.,J do üpo dG tratâmenb;

- Etapas de coníÍuçâoi

. ;;rflij['#,llT,Tar das Arlernarvâs;

Retâtório da Sotução Ádotada.
Area de Meio Ambiente:

W,tilT",'#,:H":.r,::*Hol".-."9g':npsenft ário,

fllifi ::.m::Hilff t:miu#i,i:"i:.d:Í"""...":""::il::".,
Área de Sócio-Economia: a.lj": t oümização e Avatiaçào sócio-êconômicosoêsênvolyldos de acoído com o Manual da CEF íCãixrcomprêêndêndo, custos de inconcrusões. npr"nr"çao, 

"àroiã. 
-pi"""),Ilj"r:;."yT:..".1T::",1

D) PRoJETo BÁstco

RJ""ffi l: Ti:,.J:f : 
"o:.il,..* 

* co L Ero R

distribuidos por üpo, oam"t o efxlTrLl?.Gom 
a êxtensâo total de 250.462 metÍos, âssim

,..t'úir
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D.2) CARACTERiSTICAS DAS ESTAÇÓES ELEVATORIAS
EstâçÕês êlêvatórias dê esgoto, compostas com gÍade de barras e poço dê sucção:

Vlrãô ir
(us)

No Unid Hman (m)
Potênclâ

lnstâlada {CV}
EE1-1
EÉ1.2
EE,1-3

EE1-4
EE1-54
EE1€
EE t-7
EE1-74
EElA
EÉ1-9
EE,I -94
EE 1-10
8E2.1
8E2.2
ÉÉ2-3
EE24
EE2.5
EE26

12,672
27,972
10,9'17

111,667
162,222
2A,47
53,333

212,500
,188,889

580,000
92,167

825,000
8,4',17

13,694
202,778

5,389
50,347

80,875

10,30
17.10
15,30
11,00
15,40
6.60

'13.10

17,90

14.50
11.20
11,40
15.60
18,40
9,80

20,70
16,20
'17,10

23.70

Estudos Prelimina1es e PÍédimensionamento elêtrico e dos grupos geradorês.

D.3) CARACTERiSTICAS DAS LINHAS DE RECALQUE E GRAVIDADE
Linhas de rêcalquê proietâs paÍe es Árêâs I ê 2, em FerÍo Fundido:
Para a Área'l: extensão total de 7-í33 metros, diâmetÍos dê í50 à 600mm
Para a Área 2: extênsão total de 3.206 mêtÍos, diâmêtÍos de í00 à 400mm
Linha de gravidade (Área 2): em FeFo,extensão totâl 292 metros, diâmêtÍo de 500mm
lJm Stand-Pipê: na Areâ 2, no sistema de colêtâ tÍonco.

D.4) CARACTER|STICAS DO SISTEMA DE TRATAMENTO
O sistêma dê tÍetamênto consla dê duas ETES, denominadas ale ETE-'I e EÍE-2,
concêbides com Ílênlieo processo de tÍatamenlo. O volume total tÍetado é dê

Ll
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L

Ertênsão êm PVG: DiâmêtÍos dê 100 à 400mm (inclusive): 2,[5.,U8m
Extensão êm ConcÍêto Aímâdo: DiâmetÍos de 500 à1000 mm: 4.948m
No de Poços de visitâ: 1.6í5un
No de Caixes de lnspêção: 27,06íun
N0 de LigaçÕês DomiciliaÍês: 1E.íô{un
Segundo o método constÍutivo:
. irétodo DestÍutivo ou à Céu Abeno: 25o.117m
. ilétodo Não DêstÍuüvo: 345m

í.í42,014Us. 
'
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2. Unidades componentes das ETEs
. Caira dê arcia:
. RAFAs;
. Filtros Aneeróbios;
. Leitos dc Secagem;
. Lagoas de Polimênto:
. Dêsiníccção;
. Sistrma dê âlim.ntação dê produtos quimicos; e,

. PÍêdio dG AdministÍação ê LaboratóÍio.

3. Caraclerísti€s princiPâis da ETEI

6

3.1. Localizaçádvazáo do dimensionamento
A ETE-í fica úcalizaoa rm árGã comPreêndidâ entrc a rua Antônlo Falcão, Linha do

Uetrô do Reciíê G e§uáÍb coníitüldo Pelos rios Jordão, TêiipÚ c Pina'

A vazão márima aíuênte é dc 852,972 Us.

3.2. Çaixa de Areia
Constituldas Por tÍês canais sontíguos e Paralclos, sendo um de ÍêsGrvâ adaPtados a

mêdidores tipo Parshall. Câda Gânal tcÍá largura de 3,50 mGtÍos ê'14,00 mctÍos de

comprimcntq sêndo antêGedido PoÍ grade íina, vêrtical, constituide por tela Ílc 
'ço

inoxidávcl com malha quadrada dê l" ê fios dê 3/8"- Os mcdÍ,orês Parshallsão dê í %"'

A estÍutura projerrda sê compÕe dê duas pertes: ume supêrioÍ, onde se vetiÍicâ a

desarcnação prôpriâmênte dit ê a iníêrioÍ, em quê é dcscârrêgadâ a aÍGia rctida nâ

primêira.

3.3. RAFÁs-Reatorcs Á naerÓbios de Fluxo Áscêndêntes
os RAFAS recêbcrào os êsgotos dc3ârênados cm quâÚo unidrdcs. sào cstruturas dê

concreto com dlmcnsões de 5,OOm (PÍoíundidadc), 22,00m (LrguÍa) ê 36,60m

(comprimênto). Foram dimênsionados Para âtêndeÍ a vazão rcquêíida mrsmo na

iripOt"a" de uma unÍtadê PeÍmanecêr íore dê sêrviço. O gás rcsultant' do proceso sêrá

captado e descartedo à atmosÍêra.

3.4. Filttos Anaeúbios
lgualmentê aos IIAFA§, tâmbém são quatÍo os Fihros Anaetóbios' Têm as dimensõcs:
glsom (prolundidade), 22,00m (laÍgura) e 46,60 (comPíimcnlo)' A remogão do gâs gGÍado

sê ÍaÉ'com tubos vêÍticab com 2óOmm dê diâmêlro, sacando 3,00 mrtÍos acima do topo

da êsúutura.

3.5. LeíÍos de Secagem
SeÍão.implantados ê; duas etapas: a primcira com 20 unid'dcs dc 4,9o (largura) poÍ

26,00 icomprimento)- A sêgunda sêÍá implentada a medida quc Íicar comProvada a sue

real neccssidâde. A tcmoçio do lodo serà âtÍavés de rampas dG acêsso ê uso de vêiculo

dê pequcno PotÉ. t/(fl

i.à

§

4

1 Oêrini(Éo do PÍo@sso de Tralâmento
No Estudo dê Concêpção íoÍilm c§tudadas altÊmativâs dc tÍâtamcnto quc consÉtiam na

associação dê RAFA + Fittso Anaetóbio + Lagoa dG Mâturaçào, ê desinÍGcção atÍavés de

cloração, ozonizeçào, ou raios ultrâviolêta.
Ouvida a Companhia Estadual de Mêio Ambiêntê, a CPRH, ticou derinido o pÍocesso finâl
de tÍatamênto paÍa as duas ETES, quê consistê na imPl.ntação êm etapa única, de RÂFA

e FihÍo AnaeÍóbio, seguidos de Lagoâ dG Polimênto ê Cloreção.
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3 6. Lagoas de potimento/Desinfecção
A legoe dê porimento rêÍá um vorume útir de 33.76gm3, área úür dc 28.1.íomz, epÍofundidade dê .l.2Om o ouê resulta o periodo a" a"t"njo L" í,21 .tias e uma previsãode concentraçào de DBo cte 9,B4mg/t e 2,96 x rot;;)'i';; mr no eftuente finat. pâra oatendimênto das êxigências da cpRH quento a 

"on""it "çao 
íinal de coliíormês éprevistâ a cloÍação do efluentê Íinel. A dosagem 

""ra ". ir"" eupas: uma no início dâlâ,oa, no início da tagoa, na tubutegão arfuen'te, coii prài-iça. a protiêração de atgase a outÍa antccedêndo a saÍda do efluêntê de lagoa-
A dosegem é reita com três desâdores, senOo u'm Oe rêserva, com capacidadê cada um,paÍa 8,76k9/h. São usados um paÍa e pÍé clorâção 

" 
o orúo pâÍa a pós clorâção. Oconsumo de cloro/mês foi êstimado em 14 ciliníros Oe SOófg. A casa dê gulmica tem128,13m2 dê árêa consEuí.1a.

3.7. Efluente Finat
O elluenle tÍatado Grá sêu lançamento no êstuáÍio coníituido pêlos rios Jordâo eTêjipió. sêrá em tubulação de ferro dúctíl cimentado com aoomm dê diâmêtro êcomprimento dê 580,00 metos.
3.8 Prédio de Administracão
o prédio dê âdministraçào ê reboratório íor pÍojêtaÍro para atend.Í às necêssidadcs até âetapa linar' Tem uma árêa conslruida de i §a-,oom" 

'inctuinao 
escritorio, atmoxaritaoo,coPa, depêndência sanMria ê raboratório, contêndo equipâmentos parâ anárÉ6 fisico-químicas e bactêÍiológicas.

4. Características principais da ETE-2

4. 1. Localizaçáo/Vazão do dimensionamento
A ETE-2 ricâ rocãrizada na área conhccida como siüo G.nde, no bairro da rmbiribêire êpróxima a comunidadê Dancing Days.
A yazào máxime alluêntê é dê 2E9,042Us.

4.2. Caixa de Arcía
Constiüildls poÍ doÉ cânais contíguos e paralêlos, sendo um de resêíva adeptados amêdidoÍes típo pârsh.ll. Cada. canal tcrá laÍgura ie i.eO metros e íO,OO mctÍos decompÍimento, sendo antecedido. por gÍ€de fma, venicat, 

"inrttríd" 
por tcla de açoinoxidávêl com malha quadÍadâ da r" e ffos de 3/ó,'. os meoúores paÍshalr sào de í,,.A eírutuÍa pÍojetadâ se compÕê de duas partcs: umi superioÍ, ondc sê veritica adêsarênação propriamêntê dita e a interior, êm que é a"i"io"g.o" a arêia reüda nâprimcíra.

4 3 RÁFÁs-Reatores Á naeúbios de Ftuxo Áscendertes
9=_W-k reccberão os esgotos desarenados 

", 
qu"t o unidadês. São êstÍutuÍas dêconcÍcto com dimensõ€s de. 3,5om (proÍundidjde), 1s,oom (lergura) e ta,zgm(compÍimento). Foram dimênsionados pára atendcr ã ,"ão ,.qu"ria" mêsmo nahipótesê dê uma unidade permanecer forá dê scrvrço. o gfsiÉunane do processo sêÉcaptado e descartado à atroíera.

4.4. FiltrosAnaeróbios
lgualmênte aos RAFAs, também são guâlÍo os Fihros AnaêÍóbios. Têm as dimensÕes:3,50m (protundidade), i S,OOm (largura ) e 23,00 (comprimento). A rêmoção do gás geradose Íará com tubos yerticais com 200m m de diàmetÍo, sâcendo 3,OO mêtros acima do topoda estrutura

I
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4.5. Leitos de §ecagem
SêÍào implantâdos êm duas clepas: a pÍimêira com l5 unidades de 6,00 (largurâ) poÍ
í2,00 (compÍimento). A sêgunda seÍá implentada a medida que ficar compÍovadâ e sua
raal necassidadê. A remoção do lodo será âtravês de ramPas dê acesso e uso de vêlculo
dê pêquêno portc.

4.6 I agoas de PolimentoDesiníecÇáo
A lagoa dc polimênto têrá um volume útil dc 20.í29mr, áÍêa útil dê í6.77l1m2, e
pÍoÍundidade dê 1,20m o que resulta o pcÍiodo dê d_êtênçào dê í,40 dias ê um. pÍevisào
de concentração dê OBO dê 9,69mg/l ê 2,256 x 1O! CFr100 ml no Gíluêntc linal. Pâra o
atêndimento das êxigências da CPRH quanto a concêntÍaçào final dc coliÍoÍmcs ê
previsle â clorâção do eílucntê final. A do3agêm será êm dues etaPas: uma no inlcio da
lagoa, na tubulaÉo eíuentê, como Prevenção â proliÍcração dc abas e a outÍe
ântecedendo a saida do cfluêntc da lagoa.
A dosâgem é íeita com Íês dosadoÍes, sendo um dê rê§êÍve, com capaci.radê cada um,
peÍa 4,5okgrh. São usados um parâ a pré cloração e o oulÍo paÍa a És cloraÉo. O

consumo de clorormês Íoi êstimado em 7 cilindíos de 900k9. A case de quimica tcm
92,79m2 dc áíêa constÍuída.

4.7. Efluente Final
O êfluêntê tratado terá seu lançamÊnto no êstuâÍio coníituÍdo o rlo Tclipió. Sêrá cm

tubulação dc ícrÍo dúc{il cimcntado com 5OOmm de diâmctro e comprimento dê 205,00
mclÍos.

4.8. Ptédio de Administnçáo
O prédio dê adminiíração c laboÍatório íoi pÍoict do PaÍâ etGndcr às nccêssidldes .té a
êtapa final. Têm uma áÍea consüuida dc 158,00m2, incluindo êscritóÍio, almoxaÍiÍedo,
cope, dêp.ndência sanltária e laboratóÍio, contêndo êqulpâmentoG paÍa análbes llsico'
químicas ê bact riológicas.

5. Dêsaproúaçáo
Projeto dê dcsaproPriação pera as árêas das GlcvaÚries c das lsürçõcs dc tÍatamênto,
cont ndo: localizaçào, dctalhc das áÍêas a sêÍGm dêsaPropriadas ê Gsumo intoÍmeüvo.

6. TopograÍia
- Transportc dc cotas:4,67km
- Nivêlamênto ê conúa nivclamento dê ruas: 88,29km
- Lêvantamênto plani€ltimêtÍico dG áÍêas espêcieis: '17,03ha.

7. Geotecnia
Sondegêm a pcÍcussáo: 217,64mi
Sondagêm a tÍado: 63,10m.

E) DADOS COMPLEMENTARES
lnicio dos Estudos ê Proiêtos
Conclusão:

Julho/98
Outu bÍo/0í

F) RESPONSÁVEIS TÉCNICOS
Eng. Hélio Augusto Machado PessÔa, cREA/PE-2520/D c cooÍdcnadoÍ GêÍal.
Eng. Hélio Au gustf-l$âeh.do Pessôa F ilt1g, CREA/PE-2769i1/D
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la-l.
rÇi..w Certidão de Aceívo Técnico - cAT

Resolução N'1025 dê 30 de Outubro dê 2009
Resolução No 218 dê 29 dê Junho de í973

CREA.PE CAT COM REGISTRO DE ATESÍADO

222054022212021
Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Pernambuco Atividade concluida

CERTIFICAMOS, em cumprimento ao disposto na Resoluçáo no 'l.025, de 30 de outubÍo dê 2009, do Confea. que

consta dos assentamentos dêste Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Pemambuco - Crea-PE, o

Acervo Técnico do proÍissional HÉLlo AUGUSTO MACHADO PESSÔA reÍeÍente à(s) Anotaçáo(oes) de
Responsabilidade Têcnica - ART abaixo discriminada(s):

Profissional: HÉLIO AIJGTJSTO MACHADO PESSôA

RegistÍo: PE2520 PE RNP: í805057120
Íitulo prof ssional: ENGENHEIRO CIVIL

NúmeÍo da ART: Í2098,169 ripo de ART: OBRA/ SERVIÇO Rêgi§líada êm: 16/04/2013

Foíma de regisko: lNlClAl Perticipação tócnica: EOUIPE

EmpÍesa conrrârâdâ: EI{GECONSULT - COI{SULTORES ÍECNICOS LÍDÀ

cEP 65020560

CEPI

CPF/CNPJi 06 274.75710001-50

Conlrâtantê: COMPAT{HIA OE SAI{EAIIENTO AlrB|ENÍAL DO MARA}{HÃO

EndeÍeço do contretântê: RUA SILVAJARDIM

Complemento: Baiím: CENTRÔ

Cidadê: - UF: MA

Contrato: 0852012-PRJ CelebÉdo emi

Valoí do conúalo: RS 'l .89.709,79 Tipo de contalân!â€i P€ssoa Juridica

Endêrêço da obÍâ/serviço: OUTROS DIVERSOS

Complêmento: Báúm: olvERsos

Cidade: IMPERATRIZ UF: PE

oata de inicio: í5/012013 Crncllsão eÍelive: lzml2013
Finâlidade:

Píopíiêtário: COMPANHIÂ DE SANEAMENTO ÂMBIENÍAI- DO MARÂNHÂO

CPFiCNPJ: 06.274.757/000'l-50

N": 307

- 
ObsêÍvaçõs3

COORDENAÇÁO NA ELABORAÇÃO OO ESÍUOO DE CONCEPÇÂO, PROJETO BÁSICO E EXECUTIVO PARA O SISÍEMA OE

AAASTECIMENTO DE ÀGUA E ESGOTAMENTO SANTTARIO DE IMPERATRZ+4A, . QUANTITATIVO: O'OO

Núm6ro da ART: PE201600473/U) Tipo de ARI: OaRA / SERVIÇO Rêgistrada êm: 20/06/2016

FoÍma de rêgisúo: COMPLEMENTAR ParticipaÉo lécnica: EOUIPE

Emprssa contíaradâ: ENGECONSULT - CONSULÍORES TECi{ICOS LÍDA.

Baixada em: 2Ol1Ol2O21

Conlíaianie: COIIPANNIA OE SANEA,,ENÍO AflBIÊI{ÍAL DO I,ARÂ}THÂO

Endoreço do cootrâtântê: RUA SILVAJARDIM

comptemento: BãirÔ: CENTRO

Cidadê: - UF: MA

contÍato: 085/2012-PRJ Cets,Üaôo efi,2U12no12

Valor do contlato: RS 1.864.709,79 Íipo d6 conltatantêê: Possoa Juridica

Açào instjtucional: Outros

Eod€Íêço da obÍa/serviço OUTROS DIVERSOS

Complêmonto; Baiío: DIVERSOS

Cidâdê: IMPERATRIZ UF: MA

oata dê inicio: 25/01201ô Conclusão €íâtiva: 2307/2016

Finâlidade:

PTopdotáTio: COMPANHIA DE SANEAMENÍO AMBIENTAL DO MARANHÂO

Arividade Íecnica: 5 - COoRoE]{AçÀo oUÍROS > #30505 - oUTROS 8' Proieto 220-00 hora por mêsr

CPF/CNPJ: 06.27a.7570001-50

No:307

CEP: 65020560

N": S/N

CEP:00000000

CPF/CNPJ: 06.274.75710001'50

- 
Observâçôês

cooRDENAÇÃO NA ELABORAÇÂO DO ESTUOO DE CONCEPÇÂO, PROJETO BÁSICO E EXEC(,Í|VO PARA O SISTEN'IA DE

ABASTECIMÉNÍo DE ÁGUA E ÉSGoTAMENÍO SANITARIO DE IMPERATRZ.MA.. REFERENTE AO 8. TERMOADITIVO DE PRAZO.

Núm€Ío da ART: PE20160078722 TipodêART: OBRA/ SERVIÇO Rêgistrâdâ em:24110/2016

Folmâ de íegistro: COMPLEMENTAR ParticiPãÉo técnicai EOUTPE

Emprcsâ contrarada: EI{GECOXSULT - COI{SULTORES TECNICOS LTOA.

Conselho Regional de Engênharia g Agronomia de Psmambuco
A@ndu agamênon Mágalhàes.2973, Espi.hêno, RêciÍe _ PE

Telr ] 55 (81)3-{2}4333 Fd: .55 (31) 3423-4383 Eía qãapê@Ú€ap€ org.bÍ

Baixada e.í,: 2O11012021

@
lmp€se M: 2&10/2021. às 14128
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Consêlho Regional de Engenharia e Agronomia de pernambuco

ConÍatantê: COMPANHIA DE SANEAMENTo AMBIETTAL oo ITARANHÃo
Endereço do contÍaiante: RUA SILVA JAROIM

Complêmento: Baarro: CENTRO
Cidade: - UFi IVA

Contrâto: 085/2012-PRJ CelebÂóo etn:2Ah2DO12
Valor do contrato: RS 1 .864.709,79 Tipo de contÍatantee: pessoâ J uridica
Ação ansütucionâl: Oulros
Endereço da obíâ/serviço: OUTROS OIVERSOS
CoÍnplemento: Bairo: DIVERSOS
Cidade: IMPERATRIZ UF: MA
DatÀ de início: 24tO7 t2O16 Conctusão êÍetiva: 20/O 1/201 7

PTopÍietáíio: COMPANHIA DE SANEAMENÍO AMBIENTAL DO MÂRANHÃo

Atividade Tecnicá: 5 - cooRDENAçÃo oUÍRoS > #3oso5, oUTRoS g - projeto 22o.oo hoÍa por mési

CREA.PE
2220540222t2021

Atividade concluída

CPF/CNPJ: 06.274.757000í-í)
N":307

CEP: 65020560

N":

- 
Observaçõês

COORDENAÇÃO NA ELABORAÇÁO DO ESTUDO DE CONCÊPÇÃO, PROJETO BÁSICO E EXECUTIVO PARA O SISIET,IA OE
ABASTÊCIMENTO DE ÁGUA E ESGOTAMENTO SANITÀRIO oE II.{PERATRZ.MA- . REFERENTE Ao 9oÍERMo ADITIVo DE PRAzo

s/N

i 00000000CEP

CPF/CNPJ: 06.274.75710001-50

Número da ART: PE2017014,i35E Tipo dê ARÍ: OBRA / SERVTÇO Registrada em: 29105/2017
Forma de regislro: COI!4PLEMENTAR paíttcipaÉo técnica: EeUtpE
Empresa conlÍa1âda: Et{GECONSULT - CONSULTORES TECNTCOS LTOA.

Ba fida em: 20l1OnO21

ConIÍâTanIê: COMPANHIA DE SANEAmExTo AMB.ENTAL oo MARANHÃo
Endêrcço do contÍalante: RUA SILVAJARDIM
Complemênto: BairÍo: CÊNTRO

Cidade: - UF: [,!A
Contíato: 085/2012-PRJ Celehado eft 28112t2O12
ValoÍ do contraio: R$ 1.8ü.709,79 Tipo de contratantee: Pessoâ Juridica
Açáo institucioneli OutÍos
End€rsço da obrrserviço: OUTROS DIVERSOS
Complêmento: Bâiro: DIVERSOS

Cidade: IMPERATRIZ UF: MA

DatÀ de inicio: 2110112017 Conctusão eíetivâ: 20/06/201 7

Finâlidâde:

Propíiêláío: COÍ\lPANH|A DE SANEAMENTO AMBIENÍAI DO I,IARANHÀO

Atividade Técnicâ:5 - cooRDEilaçÃo ouTRos > #30505 - ouTRos 8- Projeto 220.00 hoía por més;

CPF/CNPJ: 06.274.757/000í -50

Nô: 307

CEP:65020560

- 
Obsêrvaçóes

COORDENAÇÃO NA ELABORAÇÃo Do ESTUoo DE coNcEPÇÃo, PRoJETo BÀSICo E ExEcUTIVo PARA o SISTEMA DE
ABASÍÉCIMENTO DE ÁGUA E ESGOTAMENTO SANITÁRIO DE IIIPERATRIZ, REFERENTE Ao 10" TERI.Io ADITIVo DE PRAzo

S/N

: 00000000CEP

CPF/CNPJ: 06.274.75710001 50

NúmeÍo da ÂRT: PE20210695649 Tipo de ART: OBRA / SERVIÇO RegisÍâdâ emi 25/10/2021
Fo.ma de Íêgistío: COIüPLEMENTAR PaílicipâÉo técnica: EQUIPE
Emprêsa contÍarada: ENGECONSULT - CONSULTORES TECNICOS LTDA

Baixada em: 2511A12A21

CONTTATANIEI COMPAI{HIA DE SAI{EAMENTO AMBIENTAL DO i'ARANHÃO - CAEMÂ CPF/CNPJ: 06.274.7570001.50
EndêÍ6ço do contratante: RUA SILVAJARDIM No:307
Complemênto: Bairío: CENTRO

Cidáde: SÂOLUIS UF: MA CEP| 65020560

Contrato: 085/2012-PRJ CelebÊdo em:2811212012
Valordo contrato: R$ 1.864.709,79 Tipo dê contrâtantêe: Pessoa JuÍidic€ de Dlreito Público
AÉo instilucional: Outros
EndeÍeço da obra/seÍviço: OUTROS DIVERSOS N.: S/N.
Complemento: Bairro: DIVERSOS

Cidâdê: tMpERATRtZ UF: MA CÊP: 65915300

Oata de inlcio: 15/012013 Conclusâo eíetivar 16/04/2018
Finalidade: Sanêamento báslco

PTopÍietáTJo: COMPANHIA OE SANEAMÉNTO AMBIENTAL DO I\IARANHÃO. CAEMA CPF/CNPJ: 06,274.75710001.50

Atividâde Técnica: í0 - coordênação ELETRoTÉCNTCA > TNSTALAÇÔES ELÉTRrcaS > DE TNSTALAÇÔES ELÉTR|CAS EM BAtxA TENSÂo >
#11.10.1.3 - PARA FINS RESIDENCIAIS E COMERCIAIS 80 - PÍojeto 220.00 hora por mês; í0 - CooÍdênaçào ELETROTÉCNICA > SISTEMAS DE
PROTEÇÃO CONTRA DESCARGAS ATMOSFÉRICAS - SPDA > #11.12,,I - DE SISTEMAS OE PROTEÇÃO CONTRA DESCARGAS
ATMOSFÉRICAS - SPDA 80 - Projeto 220.00 horâ poí mêsi 10 - Coordsnação CONSTRUÇÁO CIVIL > INSTALAÇÔES HIDROSSANIÍÁR|AS >
#1.4.3 - DE INSTALAÇÃO DE SISTEMA DE ESGOTO SANÍÀR|O 80 - PÍoleto 220.00 hora poÍ mést 10 - Coordênação ESTRUTU
ALVENARIA ESTRUTURAL > #2,10,1 . DE ALVENARIA ESTRUTURAL 80. Plojeto 22O,OO hoíê poÍ mêsi í0. Coordgnação SANEAI!
AI\4BIENTAL > SISÍEMA DE ABASTECIMENTO DE ÀGUA > DE SISTEI!,{A DE ABASTECIII,4ENTO DE ÀGUA > #6.1,3,2 - ESTAÇ,

Conselho Regionalde Engenharia e Agronomia de Pernambuco CREA-PE
Avendê Agame.on Magalhâes,2978, Espinhero, Reclie - PE

Tel: + 55 (81) 3423-4383 Fax: + 5s (31)34234333 E-mai: óÍãape@d€ãp€.oa.br
lhp.e$o s: 28/10/2021, às 14 28. ,.,1:

L

Certidáo de Acervo Técnico - CAT
Resolução No 1025 de 30 de Outubro de 2009

Resolução No 218 de 29 de Junho de í973

CAT COM REGISTRO DE ATESTADO
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Certidão de Acervo Íécnico - CAT
Rêsolução No 1025 de 30 de Outubro dê 2009

Resolugão No 2í8 de 29 de Junho de í973
CREA-PE CAT COM REGISÍRO DE ATESTAOO

222054022212021
Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Pernambuco Atividade cancluida

IRATAMENTO OE AGUA 80 , Píojelo 220.00 hoíâ por mêsi '10 - Cooídenaçáo SANEAMENTO AMBIENTAL > SISÍEMA OE A8ÂSTECIMENTO

oE ÂGUA > DE STSTEMA DE ABASTECTMENTO DE ÀGUA > #ô.1.3.4 ' ADUÇÃO DE ÀGUA 80 - Projeto 220.00 hora por mâs; '10 'coordenâçáo
SANEAMENTo AI\,IBIENTAL > sisTÊMA DE AaASTECIMENÍO DE ÁGUA > DÊ SISÍEMA OE ABASÍECIMENTO OE ÁGUA > #6,1.3.6 .

IANoUES oU RESERVATÓRIOS DE ÁGUÂ 80 . Proieto 22O,OO horê por mês; IO . CooTdênação SÂNEAMENTO AMBIÊNTÂL > SISTEMA OE

ABASTECIMENTO DE ÀGUA > DE SISÍEMA DE ABASTECIMENTO OE ÂGUÁ > #6,1,3.8. REDES DE DISTRIBUIÇÀO DE ÀGUA 80. PÍOJE1O

220.00 hoÍa poÍ mêsi t0 - coo.dsneção SANEAMENTO Al\,rBlENÍÀL > SISTEMA DE ESGOTO/RESIDUOS > DE SISTEMA DE

ESGOTO/RESIOUOS LIOU|DOS > #6.2.1.1 - ÍRAÍAMENTO DÉ EFLUENTES LIOUTOOS DOMÉSTICOS 80 - PÍoj€to 220.00 hoía poÍ rnêsi 10 -

cooídênação sANEAMÉNro AMBIENTAL > STSTEMÂ oE ESGoro/RÉslDUos > DE SrsÍEMA DE ESGoÍonEslDUos LioulDos > í6.2.1.7 '
ESTAÇÁO DE TRATAMENTO DE ÁGUAS RESTDUÁRIAS 80 - Projeto 220.00 hoÍa poÍ más; í0 - CoordsnáÉo SANEAMENÍO AMBIENTAL >

SISTEI,IA OE ESGOTOiRESiDUOS > DE SISTEMA DE ESGOTO/RÉSIDUOS LIOUIOOS > #6,2,1,8. REOE COLETORA DE ESGOÍO OU ÀGUAS

RESTDUÀRIAS 80 - píojeto 220.00 hora por ÍÉs; í0 - Coordenação SANEAMENÍO AMBIENTAL > SISÍEMÂ DE ESGOÍO/RESIDUOS > DE

SISTEMA oE EsGoÍo/'RESIDUos sÔLIDos, #6.2.4,11 . MONITORAMENÍO GEOTÉCNICO EM TOPOGRÁFICO DE ATERROS 80. PIOJEIO

220.00 horâ por més;

12 Í€ímo Aditjvo de , pRAzo. - cooRDENÂçÃo NA ELÂBoRAÇÃo Do ESTUDo oE coNcEPÇÂo, PRoJEÍo BÁslco E ExEcuTlvo PARÁ

O SISÍEMA DE ABASTÊCIMENTO DE ÂGUA E ESGOTAMENÍO SANITÁRIO OE IMPERAIRZ-MA. :)

Númêm da ART: PE20210695ô60 TipodeARÍ:OBRA/ SERVIÇO Registíada em:25110/2021

Foíma de Íegistro: COMPLEMENTAR PârticipaÉo tócnica: EQUIPE

EmpÍosâ coniÍarada: EI{GECONSULÍ - CONSULTORES TECXICOS LÍOA

Baixada em:25l10/2021

CONÚAIANIE: COMPANHIA DE SANEÂI'€NÍO AIIBIENTAL DO MARA HÀO'CAE A CPF/CNPJ: 06'274'757/000í'íI

EndeÍeço do contíatantê: RUA SILVAJARDIM tl.:307

complemento: BâiÍro: CENTRO

cidader SÃO LUis uF: MA cEP: 65020560

Contrâto: 085/2012-PRJ Celehado em,2811212012

Valor do conlralo: RS 1.8ô4.709,79 Tipo de conlíatantee: Pessoa Juridicâ de Oiíeito Público

AÉo iôstn cional: Outros

Endêrcço da obra/s€rviço: OUTRoS DIVERSOS Nô: s/N"

Complomenro: Bairro: DIVERSOS

cidádê: tMpERATRtz uF: MA cEP: 65915300

oatá dê inicio: 15/012013 Conclusão eíetiva: 17l122017

Finalidade: Seneamento básico

PÍopíi€iáÍio: CoMPANHIA oE SANEAMENTo AMBIEI'ÍTAL DO MARANHÃO - CAEMA CPF/CNPJ: 06 274 75710001-50

Arividade Técnica: 10 - cooídonação ELETROTÉCNICÂ > INSTALAÇÔES ELÊTRICAS ' DE INSÍALAÇÓÊS ELÉÍRICAS EM BAIXA TENSÃO >

#11.10.1-3 - PARA F|NS RES|oENctAtS E coMERCTAtS 80 , Píoieto 22o.oo hoÍa por més; í0 - coordonaçào ELEÍRoTÉCN|CA > SISTET'iAS DE

PROÍEÇÁO CONTRA DESCÀRGAS AÍMOSFÉRICAS - SPDA > #11.12.1 - OE SISrÉMAS OE PROTEÇÃO CONTRA DESCARGAS

ATMOSiÉR|CAS - spDA 80, plojero 220.00 ho; por més:10 - coord.naÉo coNsTRUÇÂo ClvlL > INSTALAÇÔES HIDRoSSANIÁRIAS '
*i.a.ã - oe lpsrauÇÃo or stêreur oe rscoro sANlÍÁRlo 80 - Projeto 220 00 hoía poÍ mêsi 'lo - cooÍdonãçâo Es]!9]YYs >

ATVENARIA ESÍRUTURAL > #2,10,1 . DE ALVENARIA ESTRUTURAL 80 ' PÍOJ9IO 22O,OO hOÍâ POÍ M6Si 10 ' COOTd'NAÉO SANEAMENTO

AMBIENÍAL > SISÍEMA OE ÂBASTECIMENTO DE ÀGUA ' DE SISTEMA DE ABASÍECIMENTO DE AGUA > f6.1'3-2 ' ESTAÇÂO DE

riÀrÀr,rilrro oeÀoun B0 - projero 22o.oo hora poÍ més, 10 - coord.naçào SANEAMENT9 AMBIENTAL > SISTEMA DE ABASTEçIMENÍo

OE ÁGUA > DE STSTEMA DE ABÂSTECTMENTO OÉ AGUA r É6.1.3.4 - ADUÇÃO DE ÂGUA 80 - Proielo 220 00 hora por mêsl 10 - CooÍdonaçáo

SANEAMENÍO AMBIENÍAL > SISÍEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA > OE SISTEMA OE AAASTECIMENTO DE AGUA > #6 1'36 '
iÀiiõúiã ôu nesÉnueTôRtos oE ÀcuÂ B0 - prciero 22o.oo hoÍa por Íres, 10 - coordênaçào SANEA,\IENro AMstEl'lrAL > sls-rEMÂ DF

eárcreC;1aetrO Oe ÂGUA > DE STSTEMA DE ABÀSTECIMENTO DE ÁcUA > #6.1 3 8 . REOES DE D1STRTBUTÇÃO OE ÀGUA 80 . Prqeto

22o,oohorapoímêsil0.coordenaÉoSANEAMENToAMBIENTAL>SISTEMAoEESGoÍo,RESloUoS>DEslsÍEMADE
Ésoôromesiouos r-ioutDos > #6.2.1.1 - TRÁTA ENTo oE EFLUENTES LloulDos DoMÉsTlcos 80 - Projefo 220.00 hoÍa por mêsi 10 -

õ".à"irça. *teervreNTo AMBTENTAL > slsrEMA DE ESGoro/RESlDUos > oE srsrEMA DE ÊscoronEslDuos LloulDos > #6 2.1.7 -

ESÍÀCÃO DÉ TRATAMÉNTO DE AGUÂS RESTOUÀRIAS 80 - Projêlo 220.00 hoíâ por mési ',to - coordonaçào SANEAMENTOIy9!Ê|IAI ',
ãi"ie'úo oi rsCoióÀiaióuós, oE srsrEMA DE ESGoro/RÉstDUos LlourDos > í6 2 1.8 - REoE coLEroRA DE ESGoro ou AGUAS

RESTDUÀR;A5 80 - projeto 22o.oo hoÍa por m1s: í0 - Coordenação SANEAMÊNT9 AMBIÊNÍAL > SISTEMA DE ESGOÍ6/RES1DU65 > DÉ

ôrsíãür ôeiÁãoioiáislouos sôr-toos ' *0.2.4.11 - MoNIioRAMENTo GEorÉcNrco EM ÍoPoGRÁFlco oE ArERRos 80 - PÍojêlo

220.00 hora por mês;

Núm€ro dâ aRÍ: PE2o2í069G418 Íipo dê ARÍ: oBRA / sÊRvlÇo RsgislÍada sm: 28110/2021

Forma de regisiÍo: SUBSTITUIÇÀO Paíticipâção lécnicai EOUIPE

EmpÍesa conrÍatada: ENGECO SULÍ ' COISULTORES TECI{ICOS LTDA

Asiío: CENTRO

UF: MA CEP:

CêlebÍedo em:28l/12/2012

Íipo d6 contratánl€e: Pessoa Juridica de Oirsito Público

Bâixada om. 2811012021

0560

conllalante: COMPANHIA DE SAI.IEÂMÉNTO ÀMBIENTAL DO I,ARANHÀO. CAEMA CPF/CNPJ: 06.274.7tl0001-50
N': 307Éndorê@ do contÍalantê: RUA SILVAJARDIM

C.mplêmenlo:
cidade: sÁO LU,s
Contraio: 08í2012-PRJ
Valor do conlraio: tl§ 1 .86,1.709,79

I CR .PE

t-

Conselho Regional de Engenhâíia ê Agronomia do Pernambuco
Avêndaaoam€nfi Maoalhãos,2978 Espnhero. RÚre _ PE

Íêl: + 55 (61 ) 3423-.1383 Fár: + 55 (81 ) 3423_ 4333 E marl créáp€@crêaps'oE br
lmpr6sso M: 2&10/2021, às 14:28

J!,

_ Obseruâçõês

11. ToÍmo Adiravo dê - pFüzo. - cooRDENAÇÃO NA ELABORAçÂO DO ESTUDO DE CONCEPÇÃO, PROJEIO BÁSICO E EXECUÍ|VO PARA

O SISÍEMA OÉ ABASTECIMENTO OE AGUA E ESGOTAMENTO SAN|ÍÁRIO DE IMPERATRZ'MA' :)

r..-



Certidão de Acervo Técnico - CAT
Resolução N'1025 de 30 dê OutubÍo de 2009

Resolução No 2í8 de 29 dê Junho de 1973

CREA.PE

Página 4/35

CAT COM REGISTRO DE ATESTAOO

2220540222t2021
Conselho Regional de Engenhãria e Agronomia de Pernambuco Atividade concluida

RESUMO DO CONTRATO: REFERENTE AO 3'ÍERMO ADITIVO OE PRAZO, COOROENAÇÂO NA ELABORAçÀO OO ESTUDO OE

coNcEpqÃo. pRoJETo BÀstco E ExEcurvo PARA o stsTEMA oE ABASTEC|MENTo DE ÀcuA E ESGoTÂMENTo saNlTÂRlo DE

IMPERATRIZ-MA.:)

AÉo instituciofl al: Outrcs

Eôdêrcço da obía/sêÍviço: RUA DIVERSOS N': SN'
Complemento: BáiÍor DIVERSOS

cidade: hrpERATRtz uF: MA CEp: 65915300

Dala de inicio: 15/01/2013 Conclusão efetiva: 31/08/2014

Finalidâdei Sânoamento básico

Proprielário: COMPANHIA DÉ SANEAMENTO AMBIENTAL DO I,4ARANHÂO ' CAEMA CPFICNPJ: 06,274,757/0001-50

Atividedê Técnica]l0 - coordênaÉo ELETROTÉCNTCA > TNSTALAÇÔES ELÊTRTCAS ' DE INSTALAÇÔES ELÉTR|CÀS EM EAIXA TENSÃO >

#11.10.1.3 - PARA F|NS RES|DENCTATS E COMERCTATS 80, Proirro 22O.OO hoÍâ por mês; l0 'coordonação ELEÍRoTÉcNlca > SISTEMAS OE

PRoÍEÇÂo coNTRA DESCARGAS ATMoSFÉRIoAS . SPDA > #11.12,1 . OE SISÍEMAS DE PROTÊÇÀO CONTRA OESCARGAS

nruOSÊÊnrCeS - spol 80 - poero 220-oO hoÍa por mési 10 - Coordênação coNsTRUÇÃO ClvlL > INSTALAÇÔES HTDROSSANrARIAS ,
#1.4.3 - DE TNSTALAçÃO DE S|SÍEMA oE ESGoTO SANITÁR|o 80 - Proieto 220.00 hora por mêsr 10 - Coord§naÉo ESTRUTURAS >

AVENARTA ESÍRUÍURAL > #2.10.1 - OE ALVENARIA ESTRUTURAL 80 - Projeto 220.00 ho.a poÍ més; í0 - Cooídênação SANEAMENTO

AMaIENTA > SISTEMA DE ABASÍECIMENÍO DE ÂGUA > DE SISTEMA DÉ ABASTECIMENTO DE ÁGUA > #6,1,3.2 . ESTAÇÃO OE

ÍRATAMENTO DE ÁGUA sO - Projeto 220.00 hoÍa por mês; 10 - Coordonação SANEAMENTO AMBIENÍAL > SISTEMA DE ABASTECIMENTO

DE ÁGUA > oE slsÍEMA DE ABASÍEC|MENTo DE ÂGUA ' #6.1.3.4 - ADUÇÃO DÉ ÀGUA80 - Projêlo 220.00 hora por mêsi r0 - CoordonâÉo
SANEAMENTo A BIENÍAL > stsrEMA DE ABASÍEC|MENTo DE AcuA, DE stsrEMA DE ABASTEC|MENÍo DE ÁGUA, #6.1.3.6 -

TANOUES OU RESERVAÍôR|OS DE ÂGUA 80 - Projêto 220.00 hoÍa po. mêsi Í0 - CooídonaÉo SANEAIúENTO AMAIENTAL > SISTEMA DE

ABAsÍEctMENTo oE ÁcuA > DE stsrEMA oE ABASTECIMENTo DE ÁcuA > 16.1.3.8 - REDÊS DE DlsrRlBulÇÁo DE ÀcuA 80 - Pojêto

220_OO hoíâ poí mêsi í0 - Coordon.Éo SANEAMENTO AMBIENTAL > STSTEMA DE ESGOTO/RÊSIOUOS > OE SISÍEMA OE

EscoroiREsiouos LlautDos > #6.2.1.1 - ÍRATAMENÍo oE EFLUENTES LlQUlDos DoMÉsrlcos 80 - Pojêto 220.00 hora poí mês: í0 -

cooÍdenâçáo sANEAMENTo AMBTENTÂL > stsrEMA oE EsGoÍoRESlDUos > DÉ srsÍEMA DE EscoÍoREslouos LloulDos > 16.2.1.7 -

EsTAÇÃo DE TRATAMENTo DE ÁGUAS RESIDUÀRIAS 80 - Píojeto 22O,OO hoÍâ poI mési IO. Cooíd6nação SANEAMENTO AMBIENÍAL >

ststei,m or escotonEslDuos > DE stsrEMA oE escoronÊslouos LleutDos , #6.2.1.8 - REDE coLEToRA DE ESGoro ou ÀGUAS

RESTDUÁR|AS 80 - projeto 220.00 hora por mést lO. CooÍden.çáo SANEAMENTO AMBIENTAL > SISIÊMA DE ESGOTO/RESIDUOS ' OE

stsreue oe escoto,âEslouos sôLtoos > #6.2.4.11 - MoNtroRAMÉNTo GEorÉcNrco EM ToPoGRÀFlco DE ATERRoS 80 - Projêto

220.00 hoÉ poÍ mêsi

NúmêÍo dâ ART| PE20210696503 Tipo de ARTi OBRA / SERVIÇO Registradâ 6mr 28110/2021

FoíÍía de regislío: SUBSTITUIÇÁO PartjcipaÉo técnic€: EQUIPE

Emprcsa conkalada: ENGECOTISULT ' COISULTORES TECI{ICOS LÍDA

eaixada em: 2811Ü2421

ContÍalante: COMPANHIA OE SANEAMENÍO AMBIENTAL DO MARÂNHÃO. CAEMA CPF/CNPJ: 06.274.7tl0001 -í)
M: 307End€í€ço do cônlÍaiante: RUA SILVA JÂRDIM

Complêmênto:

cidade: sÂo LUIS
côntÍãto: 08í2012 PRJ

vsloÍ do contrâto: R§ 1.84n.709,79

AÉo lnsütucionâl: Outros

Endêroçp da obra/s€rviço: OUTROS DIVERSOS

CoÍhpl6mento:

Cidade: IMPERATRIZ

Baiío: CÊNTRO

C€lêõíado em: 28112012
Tipo de conlralantee: Pessoâ Juíidica de DiíÊito Público

Datâ de inicio: '15/01/2013 conclusão eíetivâ: 241012016

Finalidade: Sanêâmonto Msico
PTopTiêIáIio: COMPANHIA DE SANEAI,ENTO AMBIENTAL OO MÂRÂNHÂO. CAEMA

Atividâde Técnica: í0 - coordonação ELETRoTÊcNlcA, INSÍALAÇÔES ELÊTR|CAS '
#11-10.1.3 - PARA FINS RESiDÉNC|A|S E COMERCIAIS 80 ' Píojelo 220.00 hoía poÍ ÍÍÉsi

Consêlho Regional de Engênharia € Agronomia de Petnambuco
Av.ôidaAgamênon Magalháés 2s74, Espinhôúo. ReiÍe - PE

Tslr + 55 (81 ) 3,123-43€3 Fax + 55 (81 ) 3423-€a3 E_hêrr: dep€@qeâp6.oQ b.

CEP: 65020560

M: S/No

Baiíío: DIVERSOS

UF: MA C€P: 65915$0

DE INSÍALAÇÔES ELÉÍRICAS EM BÂIXA TENSÂO ,
10. Coordonâção ELEÍROTÉCNICA > SISTEMAS DE

PRoTÉÇÃo coNTRA oESCARGAS ATMOSFÉRICAS SPDA > #11.12.1 DES ISTEMAS DE PROTEÇÃO CONTRA DESCARGAS

AÍMosFÉRrcAs - SPDA 80 - Projelo 220.00 hoía poÍ mês; TO . CoordenaçIo CONSTRUÇÁO CIVIL > INSTALAÇÔES HIDROSSANIÀRIAS >

*1.4.3 - OE TNSTALAÇÃO DE SISTEMÂ DE ESGOTO SANrTÁRlo 80 - PÍojeto 22o.OO hoÍa por mêsi'10 - coordênação ESÍRUTUMS >

ALVENARIA ESÍRUTURAL > #2,10,1 'OE ALVENARIA ESTRUTUTiAL 80'PrcJEtO 220.00 hoÉ poÍ mêsi l0 ' Coordenâçáo SANEAMÉNTO

AMa|ENTAL > stsrEt\.tA DE ABASTECII\,4ÊNTo DE ÀGUA , DE slsrEMA DE ABAsrEcl MENTO DE ÁGUA > #6,1,3.2 - ESÍAçÀO DE

TRAÍAMENTO DE ÁGUA 80 " P.ojêto 220.00 hora poí mês: 10 - CoordsnâÉo SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA OE ABASTECIMENTO

DE ÁGUA ' DE stsrEt A oE ABASTE CIMENTo DÉ ÁGUA , d6,1,3.4 ' AOUÇÁO DE ÁGUA 80 - PÍoi6to 220-oo hoía f,oí mêsi 10 - CooÍdenação

SANEAMENTo AMBIENTAL > STSTEMA OE ABASTECIMENTO DE ÁGUA > DE SISTEMA DE ABASTECIMENTO OE ÂGUA > Ê61 3,6 .

TANouEs ou RESERVATÔR|oS DE ÁGUA 80 - Projeto 220.00 hoía por mêsi 10'coordenâçã o SANEAMENIO AMBIENÍAL > SISTEMA DE

ABASTECTTúENÍo DE ÀGUA > DE slsrEMA DE ABASTECIMENÍo DE ÂGUA > #6.1.3 8 ' REDES oE DtsTRrBUlÇÃo DE ÀGUA 80 - Projeto

22O.ú hoíâ por mê§; l0 SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA OE ESGOTo/RESIoUos > DÉ SISTEMA DE

ESGOTO/RESIOUOS LIQUIOOS > #6.2,1.1 . TRATAMENTo DE EFLUENTES LloulDos DoMÉsTlcos 80 - Proieto 220 00 horà poÍ môsi 10 -

COOTdONAçáO SANÊAMENTO AMBIENTAL > SISTE MA DE ESGOÍO/RESIOUOS > DE SISTÊMA DE ESGOTO/RESIOUOS LIOUIDOS > í6.2,1,7.

ESTAÇÃO oE TRATAiTENÍo DE ÀGUAS RESIDUÁRIAS 80 - Projeio 220.00 horâ por mési 10 ' cooíclênâÉo SANEAMÉNTO AMBIÊNTAL >

stsrEMA DE ESGoronESlDUos, DE slsrEMA oE ESGOÍOJRESIDUOS LIOUIDOS > #6,2-1,8. REDE COLETORA DE ESGOTO OU ÁGUAS

RESTOUÀRIAS 80 - PÍojelo 220-00 hoÍa por mési 10 'Coord6nação SANÊAMENTo ÂMBIENTAL > SISTEMA DE ESGOTO/RESIOUOS . ^.
srsreul oe rscololnEslDuos sÔLlDos > í6.2 4.11 - MONITORAM ENÍO GEOTÉCNICO EM TOPOGRÁFICO DE ATERROS 80 .

CPF/CNPJ: 06.274.757i0001-50

I CREA-PE

r
220.00 horâ poí mêsi

r-p prso6m 2€L? o 20,21. âs '4 ?8 0'19.4
t-
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Cerlidão de Acervo Técnico - CAT
Resolução No í025 de 30 de Outubro de 2009

Rêsolução No 2í8 de 29 de Junho dê í973
CREA.PE
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CAÍ COM REGISTRO DE ATESTADO

222054022212021
Conselho Regional de ÉngenhaÍia e Agronomia de Pemambuco

Observaçõos

RESUMO DO CONTRÂTO: COORDENAÇÂO NA ELABORAÇÃO DO ESTUOO DE CONCEPÇÃO E PROJETO BÀSICO E EXECUTIVO PARA O

SISTEÀ,IA DE ABASÍECIMENTo DEÂGUA E ESGoTAMENTo SAN|ÍÀRIO DE IMPERATRIZ.MA, REFEREI,ÍTE AO 7ôTERMO ADITIVO

(PRÂzo).:)

NúmeÍo da ART| PE2021069ô103 Tipo de ARÍ: OBRA / SERVIÇO R6gisiÍada sm: 28/10/2021

Forma de registro: SUASTITUIÇÃO PaíticipaÉo lécnicá: EOUIPÊ

Empíesê contralada: ÊNGECONSULT - CONSULTORES TECNICOS LTDA

aai\ada en 2811012021

Conrraranre: COMPANH|A OE SANEAME TO ATiISIEITAL DO iIARA}|HÃO - CAEMÀ CPF/CNPJ: 06.274.757000r-50

Efldêíeço do conlÍâtante: RUA STLVAJARDIM N':307

Complêmento: BâklÔ: cENTRo

Cidade: SÀOLUIS UF: MÂ CÉP: 65020560

Contrato; 085/2012-PRJ Celeb.ado em:2811212012

Valoí do contÍâlo: RS 1.864.709,79 Tipo de conlÍâtantee: Pessoâ Juddica de Dirsito PÚblico

AÉo instituclonal: Oulíos

Elld6íeço da obÍa/seNiço: OUTROS DIVERSOS Nor sNc

complemento: Baiío: DIVERSOS

cidâder IÀ,IPERATRZ uF: MA cEP: 65915300

Dalia de inicio: 15/01/2013 Conclusão efetiva: 0204/2014

Finâlidade: Sanêamento básaco

Propíieláíio: COMPANHIA DE SANEAMENÍO AMBIENÍAL DO MARANHÃO ' CAEMÂ CPF/CNPJ: 06.274,757/0001-50

arividade Técnica: .r0 - coordonaÉo ELETROÍÉCN|cA, |NSÍALAÇÔES ELÉÍR|CAS > DE INSTALAÇÔES ELÉTRICAS EM BAIXA TENSÃO >

#11.10.1.3 - PARA F|NS RES|DENC|A|S E COMERCTATS 80 - PÍojero 220.00 hora poí mêsi 10 - coordênâÉo ELÊÍROTÉCNICA > SISTEMAS DE

pRoÍEÇÃo coNÍRA oESCARGAS ATMOSFÊRICAS - SPoA > #11.121 - DE STSTEMAS DE PRorEÇÁo colllt-9!:qT9os
aruosiÉnrCeS - spoa BO - pqero 220.00 hoÍa poí mês; í0 - coordonâçáo C6NSÍRUçÃO clvll > INSTALAÇôES HI6R6SSANITARIÀS >

#1.4 3 - DE TNSTALAÇÃo DE SI!ÍEMA DE ESGoTo SANtÍÁRlo 80 - PÍoieto 220.00 hora poí mês; í0 - coordenâção Es]llL1_Ítlry)s >

ATVENAR|A ESÍRUTURAL > í2.10.1 - DÊ ALVENARTA ESTRUTURAL 80 - Projeto 220.00 hoÍa por mési 10 - coordenãfÉo SANEAMENTO

AMBTENÍAL > STSTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA > DE SISÍEMA OE ABASTECIMENÍO DE ÀGUA > f61.3.2 - ESTAÇAO oE

TRAÍAMENTO oE ÀcUA 80 - projeto 220.00 hora por mêsi l0 - cooÍdonâçáo SANEÁMENTO ÂMBIENTAL > SISTEMA DE AaASTECIMENTo

oE ÂGUA > DE stsrEMA DE AaAsTECtMENTo DE Ácua > #6.1.3.4 - ADUÇÁo DE AGUA80 - Píojeio 220.00 hora poÍ més;.1o - coordenação

SANEAMENTO AMBTENTAL > STSTEMA DE ABASTECTMENTO DE ÁcUÁ > DE SISTEMA OE ABASÍECIMENTO DE AGUA > #6.1.3.6 -

imãuEi ou aesEnverôRtos oE ÁcUA B0 - PÍojslo 220.00 hoÍa por mêsi 10 - coordoíâç/ão SANEAT\4ENTO AMBIENTAL > SISTEMA oE

láeiietrlremo oe l,cuA > DE stsrÊMA DE ABASÍEC|MENTo DE ÁGUA > #6.1.3.8 - REoES DE DlsrRlButÇÃo DE aGUA m - Projelo

220.00 hora por mêsi í0 - coord€nâçáo SANEAMENÍO AMBIENÍAL > SISÍEMA DE ESGOTO/RESIDUOS > DE SISTEMA DE

Éiooronssiouos Ltoutoos > #6.2.1.1 - TRATAMENTo oE EFLUENTES LlQUlDos ooMÊsrlcos 80 - Píoirio 220 0o hora por mésr 10 '
a;;rdênôção sANEAMENÍo AMBTENTAL > stsÍEMA DE ESGoro/REslDUos > DE stsrEMÁ DE ESGoÍoiRESlDUos LloulDos >#6 2-t 7 -

iõioqo'óe imrn,reNTo DE ÁcuAs RESTDUÁRhS 80 - PÍojeto 220.00 horâ por mês. 10 - coordenâÉo sANEÂlrENÍo AMBIENÍAL >

õtsieivÀoÊtsooronEslouos , DE StSTaM;oE ESGoÍo/RÉSlDUos LIoUIDoS > #6.2.1.8 ' REoE coLEToRA oE EsooÍo oU ÀGUAS

RESTOUARIAS O0 - píojero 220.00 hoÍa por mêsi íO - CoordonaÉo SANEAMENTO AMBIENTaL > SISTEMA DE ESGOTO/RESIDUOS > DE

ôrsiÃr,,rl oiLóooroÂEslDUos sôLtbos ' #6.2.4.11 - MoNTioRAMENTo GEorÉcNtco EM ÍoPoGRÁFlco DE AÍERRos 80 - Píojelo

220.00 hora poÍ mêsi

RESUMO OO COT.ITRATO: REFERENTE AO ? TERMO AOIÍ|VO (PRÁZO). COORDENÂÇÀO NA ELABORA949 DO!,SIU-qO.9F^.^ ^-
ôõi,ôÉãçlo, pÀóJeroBÁsrco E ExEcuIVo PARA O S|STÊMA DE ABASTECTMÉNTO DE acuÂ E ESGOTAMENTO SANITAR|O DE

IMPERATRIZ.MA.J .

Númêrc da ARÍ: PE202106g6426 Íipo dô ARÍ: OBRA / SERVIçO RêgisiÍadâ 6m: 28/10/2021

FoÍma de íêgislro: SUBSÍITU|çÃO ParticipaÉo lácnica: EOUIPE

Empresâ contraladâ: El{GECONSULT - CONSULÍORES ÍECt{ICOS LTDA

contíaranrs: co PA[Hla oE s^tlEAI{ENÍO AHBIÉIITAL DO mARA}IHÀO ' CAE A cPFlCNPJi 06 27''7571000í-50

Endeíeço do cont.aiante: RUA SILVA JARDIM No:307

Complemento: Bâirc: CENTRO

cidâdê: sÃoLuls uF: MA cEP: 6í)20560

Contrâto: 0aí2012-PRJ C,a|€hêdo em:2g12no12

Valordocontíato:RS1.864.709,79Tipodêcontrâtant€€:PessoeJuddicad6DiíêitoPúblico
A(ão insÍtucional: Oulros

E;deÍêço dâ obrs/seNiço: OUTROS DIVERSOS N': S/No

comptemênlo: Banro: olvERsos

cidâ.râ: TMPERATRTZ uF: MA cEP: 55915300

Data do inicroi 15/01/2013 Conctusáo êíêwa: 29/12014
Finâlidâdê: Saneâmênlo básico

\L

Bai\ada em: 2811O12O21

Consêlho Rêgional de Engenharia e Agronomia de Pernambuco
Av€fldáAgámenon Magalháe., 2978 Esqnheío, Reíê- PE

T€l + 55 (81 ) 3.12H3a3 Fatr + 55 (81 ) 3423_43a3 E-mar! Ú4pe@o6ápê o€ br
lmpÍesso âm:2&10.2021 às 14124 019.8

ll*r
fp7
€.ââ,

Atividade concluída

0.-

CREA.PE

L
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CAT COM REGISTRO DE ATESÍADO

222054022212021
Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Pernambuco Atividade concluída

PÍopÍieláio: COMPANHIA DE SANEAMENTO AMBIENTAI DO MARANHÁO. CAEMA CPF/CNPJ: 06.274.757/oool -50

RESUMO DO CONTRATO: REFERENTE AO 4' TERMO ADIÍIVO DE PRAZO, COORDÊNAÇÂO NA ELABORAÇÂO DO ESTUOO OE

coNcEpÇÀo E ExEcuÍtvo PARA o stsTEMA DE ABASTECTMENTO DE ÁGUA E ESGOTAMENÍO SANrTÀRrO DE IMPERATRIZ-MA.J

CREA.PE

Atividâde Técnicâ: 10 - coordonaçâo ELETRoTÉCNrcA > TNSTALAÇÔES ELÉÍRrcAS > DE INSTALAÇÔES ELÊÍRTCAS EM BAIXA TENSÃO >

#11.10.1.3 - PARA FtNS RES|DÉNCrArS E COMERCIAIS 80 - Proj€to 220.00 horê por mês: 10 - CooÍdsíeÉo ELETROTÊCNICA > SISÍEMAS DE

PROTEÇÃO CONTRA DESCARGAS ATMOSFÉRICAS . SPDA > #11.12,1 , DE SISTEMAS OE PROÍEÇÂO CONTRA DESCARGAS

ATI.IOSFÉRTCAS - SPOA 80 , Píojeto 220.00 noÍa poÍ mês; í0 - Coordênâçào CONSTRUÇÃO CrVrL > INSTALAçÔES HIDROSSANITARIAS >

í1.4.3 - OÉ TNSTALAÇÂO OE STSTEMA OE ESGOTO SANTTÁR|O 80 - Prcieto 22O.0O horâ por mêst 10 - Coordonação ESTRUTURAS >

ALVENARIA ÉSÍRUÍURAL > #2.10.1 . OE ALVENARIA ESTRUTURAL 80. PToJeIo 22O,OO hoÍa poI mési ,IO . CoordênâÉo SANEAMENTO

AMBIENTAL > SISTEMA DÊ ABASTECIMENTO DE ÀGUA > DE SISÍEMA DE ABASTECIMÊNÍO DE ÁGUA > #6,1,3-2 . ESTAÇÁO DE

TRATAMENTO OE ÁGUA 80 , PrcJeto 22O,OO horâ por mês; íO . Coordsnâção SANEAMENÍO AMBIENTAL > SISTEMA DE ÂBASTECIMENTO

DE ÀGUA > DE slsÍEMA DE AaAsTEcrMENro DE ÁGUA , #6.1.3.4 - ADUÇÃo DE ÂcuA 80 - Projêro 220-00 hora por mês; í0 - cooídenãÉo
SÂNEAMENTo AMBIENTAL > SISTEMA DE ABASTECIMENÍO DE AGUA > DE SISTEMA DE AAASTECII\IENTO DE ÁGUA > #6,1-3,6.
TANOUES OU RESERVATôR|OS DE ÀcUA 80 - PÍojeto 220.00 hoía poí mést l0 - Coordêneçâo SANEAMÊNTO AMBIENTAL > SISTEMA DE

ABASÍECIMENTO DE ÀGUA > OE SISTEMA OE ABASTÉCIMENÍO DE ÀGUA > #6.1,3-8. REDES DE DISTRIBUTÇÁO OE ÂGUA 80. PíOJêIO

22O.OO hora por mês; 10 - coordonâção SANEAMENTO AMBTENTAL > SISTEMA DE ESGOTO/RESIDUOS > DÉ SISTEMA DE

ESGOÍO/RESIOUOS LIOUIDOS > #6.2.1.1 - TRATAMENÍO DE EFLUENTES LIOU|DOS DOMÉSÍICOS 80 , Projeto 220.00 horâ poí mêsi í0 -
coordênação SANEAMENÍO AMBTENTAL > SISÍEMA OE ESGOTORESIDUOS > DE SISTEMA DE ÉSGOÍO/RESiOUOS LiOUIDOS > #6.2.1.7 -

ESTAÇÂO OE IRATAMENTO DE ÁGUAS RESTDUÁR|AS 80 - PÍojeto 220.00 hora poí mêsi '10 - Côor.lenâçrão SANÉÁMENTO AMBIENÍAL >

SISTE.I.,IA DE EsGoTo/REsIDUoS > oE SISTEI\,iA OE ESGOTO/RESIDUOS LIQUIDOS , #6.2.1-8. REDE COLETORA DE ESGOÍO OU ÀGUAS

RESTDUÁR|AS 80 - píojeto 220.00 hoÉ por mêsr íO - CooÍdonaÉo SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA DE ESGOTO/RESiDUOS > DE

sIsÍEMA DE ESGoIoRESIDUoS SÔLIDOS > í6,2.4,11 . MONITORAMENÍO GEOTÉCNICO EM ÍOPOGRAFICO OE ATÊRROS 80 ' PíOiEtO

220.00 hoía por mês;

NúmeÍo dâ ART| PE20210696,137 Tipo de ART: OBIA / SERVIÇO Registíâda em: 28/10/2021

Fo.ma de registrc: suBsÍlÍUlÇÂo PaíicipaÉo técnicá: EOlrlPE

Empresa contlatadâ: ENGECOISULT - CONSULTORES ÍECNICOS LTDA

Balxada em:2811012021

CONUAiANIE: COIIPA}IHIA DE SAI{EÁITENTO AI{BIENTAL DO I{ARA HÀO ' CAEUA CPF/CNPJ: 06.27'I.757/000I 'í)
Endoroço do contrataíte: RUA SILVA JARDIM N':3O7

complêínênto: BaiÍo: CENTRÔ

Cidâdê: SÃO LUIS UF: MA CEP: 65020560

Conlralo: 08í2012-PRJ Cêlgb'ado em:2811212012

Valoí do contrato: RS 1.864.7m.79 Tipo de contratantee: Pêssoa JuÍidica dê Oireho Público

AÉo institucional: Ouiros

Enderêço da obíâ/s6Niço: OUÍROS DIVERSOS N": S'n'{o

complemenio: BairÍo: oIVERSOS

cidedet tMPERATRtz uF: MA cEP: 65915300

Data de inlcior 15/01/2013 Conclusão êíeliva: 28/052015

Finalidade: Sanoamento básico

Píopíi€táÍioi CoMPANHIÀ DE SANEAMENTo Â BIENTAL Do MARÂNHÀO - CAEMÂ CPF/CNPJ: 06 274 75710001-50

Atividâdo Tócnica: .r0 . cooÍd.íôção ELETRoTÊCNTCA > |NSTALAÇÕES ELÉTRICAS > oE INSTÂLAÇÔES ELÉTRICAS EM BAtxA ÍENSÂo >

#11.10.1.3 - pARÂ F|NS RES|DENC|A|S E COMERCTATS 80 - P.oiero 220.00 hoía por Ínési 10 - coord.neÉo ELEÍROÉCNICA > SISTEMAS DE

PROTEÇÁO CONÍRA DESCARGÂS ATMOSFÊRICAS - SPOA > #11.12.í - DE SISTEMAS OE PROTEÇÃO CONTRA DESCARGAS

ATMOSÊÉR|CAS - SPDA 80 - pÍollto 22O.OO hora por móst 10 - coordenação ooNSTRUçÂO CIVIL > INSTALAÇÔES HIDROSSANIÀRIÀS >

#1.4.3 - DE |NSÍALAÇÂO DÉ S|êTEMA DE ESGOÍO SANTTÂR|O 80 , Poelo 220.00 hora por mês; íO - Coordonâção ESÍRUTURAS >

ALVENARIA ESTRUTURAL > í2,10,1 , DE ALVENARIA ESTRUÍURAL 80. PTOJETO 22O.OO hOTA POÍ MêSi 1O 'COOTdENAÉO SANEAMENTO

A!úA|ENTAL > S|SÍEMA DE ABASTECIMENTO OE ÀGUA > OE SISÍEMA DÊ AAASTECIMENTO DE AGUA > f6.1.3 2 ' ESTÂÇÀO DÉ

TRATAMENÍO DE ÀGUA 80 - projero 220-OO horâ poÍ mês; 10 - Coôrden.Éo SANEAMENÍO AÀIBIENÍAL > SISTEMA OE AAASTECIMENTo

DE AGUA > DE sIsÍEMA DE ABASTEoIMENTo DE ÁGUÀ, #6,1,3.4 . ADUÇÂO OE AGUA 80 . Píqeto 22O,OO hoía poT mês: íO 'COOTdSNâÉO

SANÊAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA OE ABASTECIMENTO DE AGUA > DE SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA > i6,1.36 '
TÀNOUES OU RESERVATÔRIOS OE ÂGUA 80 . PTOJEIO 22O,OO hOTA POT MêS; 10 . COOÍd€NAçãO SANEAN4ENÍO AMBIENTAL > SISTEMA DE

ÂBASÍECIMENTO DE ÁGUA > DE sISÍEMÂ DE ABÃSTECIMENÍO DE ÀGUA > #6.1.3.8 . REDES DE DISÍRIBUIÇÃO DE ÀGUA 80 ' PTOJEIO

220.00 hoÉ por mêsi 10 - coordenâç.ão SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA DE ESGOTO/RÊSIDUOS > DÉ SISTEMA DE

ESGOTOIIESiDUOS LIOU|DOS > #6.2.1-1 - ÍRATAMENTO DE EFLUENTES LIOUIDOS DOMÉSTICOS 80 - Projeto 220-00 hoÉ poÍ mêsi í0 -

cooÍdenâçáo sANEAMENTo AMBTENTAL > stsTEMADE EscoÍonEslDuos > DE slsTEMA DE ESGoroiRESlDUos LioulDos > #6.2.1.7 -

EsTAÇÃo DE TRATAMENTo DE ÀGUAS RESTDUÀR|AS 80 - Píojêro 22o.oo hoíâ por mâs;1o - coordeísgáo SANEAMENTo]!ú9|IT1AI '
SISTEI,iA DE ESGOTO/RESIDUOS > OE SISTEMA DE ESGOTOiRESIDUOS LIOUIOOS > 16,2.1,8 ' REDE COLETORA OE ESGOTO OU AGUAS

RESTDUÂR|AS 80 - pÍojero 220.00 hoía poÍ mês; íO - Coordenâçâo SANEAMENIO AMBIENTAL > SISTEMA DÉ ESGOTO/RESIDUOS > DE

àisiiúÀ óe eàcoro,âEslDuos sôLr'oos , #6.z.l.tr - LroltÉoneueruTo GEorÉcNlco EM ToPocRÂFlco oE ArERRos 80 - P,ojelo

220.00 hoÍa por mêsr

RESUMo Do coNTRAÍo: CooRDENAÇÂo NA ELABoRAÇÀo DO ESÍUOO DE CONCEPÇÁO Ê PROJETO BASICO E EXECUÍIVO PARA O

SISÍEMA DE ABASTECIMENTO DE ÀGUA E ESGOTAMENTO SANIÍARTO DE IMPERATRIZ.MA. REFERENTÉ AO 5'TERMO ÂDIÍIVO

(PRÂzo). r)

Conselho Regional dê Engenhariâ ê Agronomia de Pemambuco
AvÕndaAgamênô. Maqâhães,2978, Esonhêio, RoclÍô _ PE

Tôl: + 55 (81) s4234343 Fax: a 55 (81) 3423-4a3 É{áil: deap€@soápê org br

CREA.PE

he.es m: 2&10/2021. à5 1,l"8. 019.C

lA*r
TQ?g, CeÍtidão de Acervo Técnico - CAT

Resoluçào Nô 1025 de 30 dê Outubro dê 2009
Resolução No 218 dê 29 de Junho de í973

CI

L
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TÇ7€+, Cêrtidão de Acervo Técnico - CAT

Resolução No 1025 de 30 de Outubro de 2009
Resolução No 218 de 29 de Junho de 1973

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Pernambuco

CREA.PE
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CAT COM REGISÍRO DE ÂTESTADO

222054022212021
Atividade concluída

NúmeÍo da ARÍ: PE202í06964E0 Tipo de ART: OSRA / SERVIÇO Registrada êm: 28/10/2021

Foíma de Íegistío: SUBSÍlÍUlÇÃo Pânicipação lécnica: EQIJIPE

Empresa contralâda: ENGECONSULT - CONSULTORES ÍECNICOS LTOA

- 
Obsêrva9óes

Baixada a.Í],: 28t1O12021

conrÍatantêi co PANHtA DE SAI{EAME}íTO AiíB|EtlTAL OO MARA}{HÂO - CAEMA CPF/CNPJ: 0G.274.7íl0001-30

Ender€ço do coníatante: RUA SILVA JARDIM N': 307

Complemento: Báim: CENTRO

Cidâde: SÃOLUIS UF: MÂ CEP: 65020560

CôntÉto: Oa5/2012-PRJ Ce|€h'ado êm,2U1212012

Valor do contíaio: R$ 1 .8ô4.709,79 Tipo de contratantêe: Pêssoa Juíidic€ dê Direito Público

Açáo insÍtucional: Oulros

Endsrcço dâ obra/serviço: OUTROS DIVERSOS N': s/No

Complemento: Báirrc: DIVERSOS

cidade: IMPERATRIZ UF: MA cÉP: 65915300

Datâ dê inlcio: 15/01/2013 Conclusão eíôtivâ: 26109/2015

Finalidâde: Saneamenlo básico

PÍopíielário: CoMPANHIA DE SANEAMENTO AMBIENTAL DO MARANHÀO - CAEMA CPF/CNPJ: 06 274 757l0o01-5o

Atividade Íécnica: tO - Coordenâção ELEÍRoTÉcNtcA > |NSÍAIAçÔES ELÊrRrcAS > DE INSTALAÇÔÉS ELÊrRlcAS EM BAIXATENSÃO >

#11.10.1.3, PARA F|NS RES|DENCIA|S E COMERCIATS 80 - Prcjeto 220.00 hoía poí més; í0 - coo.donaçào ELETROTÉCNICA > SISTEMÀS DE

pRoÍEÇÃo coNTRA oEScARGAs aÍMosFÊRrcas - spoA > #11.12.1 - DE srsÍEMAs oE PRoÍEÇÀo coNTRA DESCARGAS

lrLloSiÉntCls - Spoe 80 - pÍojeto 220.00 hora poÍ más; í0'coordênâçáo CONSTRUÇÃO ClvlL > INSTALqÇOES HIDROSSANÍTÂR|AS >

#1.4.3 - DE TNSTALAÇÃO OE STSTEMA DE ESGOTO SANIÍARIO 80 - Píojeto 220.00 hora por mês; lO - Coordeneção ESTRUTURAS >

ALVENARTA ESTRUÍURÂL > #2.10.1 - DE ALVENARTA ESTRUTURAL 80 - Projero 220.00 hola por mês; t0 - coordonã9ão SaNÉAMENÍO

AMBIENÍAL > SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÀGUA , OE SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÂGUÂ , #6,1.3,2 . ESTÁçÃO OE

ÍRÂTAMENTO DE ÁcUA 80 - pÍojeto 220.00 hora por màsi lo - Coordsnaç"áo SANEAMENTO AMBIENTAI- > slSÍEMA oE ABASTECIMENTÔ

DE AGUÂ , oE STSTEMA oE AaASTECTMENTo DE ÀGUÀ ' í6.1.3.4 . ADUÇÀo DE ÂGUÂ 80 - Pojeto 220.00 hoÍâ poí mês:.ío - cooÍdonação

SANEAMENÍo AtúatENTAr > stsrEMA oE ABASTECTMENÍo DE ÁGUA, DE stsrÊMA DE ABASTECIMENTo DE ÀGUA > í6.1.3-6 -

TANOUES OU RESÉRVAÍôR|oS oE ÀGUA 80 - proj6ro 220.00 hola por mês; ío - CooÍdênâçào SANEÂMENTo AMBIENTAL > SISÍEMA DE

ABASÍECIMEI.]To oE ÂGUA > DE SISTÊMÂ DE ABASÍÉoIMENTo DE ÂGUA > #6.1.3.8. REOES DE DISTRIBUIÇAO DE AGUÂ 80 . PÍOJEIO

22O.OO hora por mês; í0 - coordonãÉo SANEAMENTO AMBTENTAL > STSTEMA DE ESGOÍO/RESIDUOS > OE SISÍEMA DÉ

eseoronesiouos LbutDos > #6.2.1-t - ÍRATA ENÍo DE EFLUENTES Llouloos ooMÉsTlcos 80 - Proj{rro 220.00 hora poí mês: t0 -

coordênâÉo sANEÂMENTo AMBTENTAL > stsrEMÂ oE EscoronEslDuos > DE stsrÊMA DE EsGoÍo/RESlDUos LIoulDos > #ô.2.1.7 -

ESÍAÇÁO-DE ÍRÂÍAMENTO DE ÀGUAS RESTDUÁR|AS g0 - Projelo 220.00.horâ poí mêsi í0 - coordone§áo saNEÂrílll9lllliflAt ,
slsrri.m oe esooronEs|Duos > DE SISTEMA DE ESGoToiRESIDUoS LIQUIDOS ' #6-2.1,8. REOE COLETORA OE ESGOTO OU AGUÀS

REstoUÂRtAS O0 - po6to 22O.Oo hoíâ poÍ mêsi í0 - Coordonâçáo SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA oE ESGoTo/RES,DUoS > oE

sriiiúÀ oe esooromEslDuos sóLtDos , #6.2.4.11 - MoNtToRAMENTo GEorÉcNrco EM ropocRÁFlco DÊ ÂÍERRos 80 - Projelo

220.00 hora por mêsi

RESUMO DO CONTRATOI COORDENAçÃO NA ELABORAÇÀO DO ESÍUDO DE CONCEPÇÂO E PROJETO BÀSICO E EXECUÍIVO PARA O

SISTEMA DE ABAsTEcIMeITo oeÀoue e esconMENTo sANITÁRIO DE IMPERATRIZ.MA. REFERENTE AO 60TERMO ADIÍIVO

(PRAZO).:)

Número da ÀRT:10143601201,1 Tipo de ART: OBRA / SERVIçO Rsgistrada em: 10/05/2016

Foíma de registro: COMPLEMENÍAR Parlrcipaçào tácnlca: EQIJIPE

Empíesa conlratâda: EiICECONSULT - COIISULÍORES TECI{ICOS LTDA.

CEP: 65.020-560

CPF/CNPJ: 06.274.75710001-50

CREA-PE

Eaixada em: 2011U2O21

Contrârântsr COIPAIIHIA DE SAIEÂ El{To A BIE IÍAL DO raAR xHÃo - CAEHA

EndeÍsço do contÉtânto: OUTROS Travêssa Silvâ Jaídim

complêm€nto: BâhÍo: cêntro

Cidade: Sâo Luis uF: MA

Contrâto: 085/2012-PRJ CêlêbÍado €m:

ValoÍ do côntrato: RS 1.864.709,79 Tipo de contÍatant€€: Possoa Ju'idica

End6Íeço da obra/serviço: OUTROS Divôísos

compteíÍento: BãiÍô: Diveísôs

Cidâdô: lmp€ratÍiz uF: MA

Dara dê inlcioi 15/31/2013 conclusão Ôfêtiva: 01/022014

Finâlidade: Sânsâmênto básico

PropíietáÍio: COMPÀNH|Â OE SANEAMENÍO AMaIENÍAL DO MARANHÂO ' CAEMA

CPF/CNPJ: 06.27a.757000í-í)
N":307

N": S/N

CEPI 00.000-000

- 
Obsêryâcõôs l -

PROJETO: OUTROS. 1 HOMEMiMÊSRESUM;O CONTRAÍO:REF- AO 1'TERMO ADIÍIVO DÉ PRAZO, COORDENAçÂO NA ELABORACÃO V
Do ESTUD6 DE coNc€pÇÂo, pRoJETo BÁStco E ExEcuÍtvo PARA o srsrer,,rl oe $AõTEcrMÉruró oÊ Àcul É esoorp"rerro' f|^-
SAN|TÀRIO DE IMPERAÍRIZ.MA,. I

Consglho Regional de Engenharia e Agronomiâ de PernaÍÍbuco
av6nida agamenon Magalhà6s,2978. Êspnherc, R&iío ' PE

Isl: + 55 (81) 3423-1343 Farr+ 55 (81) 342!43a3 E{âi:soapê@mâp6 or9 b'
lmpr6sso em:28110,2021 às 14 24. 0'19.D

L



Cêítidão de Acervo Técnico - CAT
Rêsolução No 1025 de 30 de OutubÍo de 2009

Resoluçáo Nó 2í8 dê 29 de Junho de 1973
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CAT CÔM REGISTRO DE ATESTAOO

conselho Regional de Engenharia ê Agronomia de Pemambuco Atividade concluídâ

- 

lníormaçõ63 Compl€mgntâÍa3 

-

. O ãtestádo está íegistaado apenas para âtividâdes técnicas conslântes da ART, desenvolvidas de acoído com âs âtdbuiço€s do pÍorlssk nal nâ

áíea da ENGENHÂR|A ClVlL.

CERT|F|CAMOS. ínatmenre, qu6 se oncontÍa vinculado à pÍesonte C€Ítlrão de Acervo Técnico - CAÍ, o alêslâdo contendo 27 folha(s), exp€dlro

Delo conkatants da obíâ/sêÍviço, a quem cabs a íesponsabilidad6 p€la vemcidâde ê exatidão dâs iníoímações neleconstântes.

CREA-PE

Certidão d€ Acêrvo Técnico n'222054022212021
2811012021 , 13113

dbDx9

A CAT ê válida 6m todo o ienitório nacional CeÍtmcamos quê s€ onconiÍa vinculâdo à p.êsente CAT o atesiado
âprosêniado em cumpílmento à Lei no 8-666,83, exp€dido pêlâ pêssoa

i!Íidica contratente, a quem câbê â íosponsâbilidade pêlâ v6íacidads
6 exalidáo das inÍormeçôes n€lê constântes. Ê de Íesponsâbilidade
deste Consêlho a voriÍicação da atividadê pmÍsslonâl êm
mnformidado com a Lei no 5.194r'66 e Rssoluçõês do Conselho
Fêdeíalde EngonhaÍia ê Agronomia - CONFEA

Fica(m) Excluido(s), no ênlânto, o(s) seÍviço(s) cuias atÍibuiçÉês não

compeiam eo{s) píoíssional(is) 6m questáo.

A aLrlenticidade desta Certidão pode seÍ veÍírcadâ 6m: httpJ/cree_

p€.shâc.com.br/publico. com â c+rave: dbDxg

A CAT perderá a vãlidâdê no caso de modiÍicáçáo dos dâdos técnicos
quâlhativosou quaniitaiivos nelá contidos em razãods subsbiuiÉo ou

anulação de ART.

A Cêrtidáo de r,cervo Tàcnico (CAÍ) â quelo atêsiado êstá vincutado
constituirá píovâ da capacidads lécnico-proíssionãl dâ pêssoa juridica

somênt6 se o responsável técnico indicado ostiver ou vsnha â ser
int€gÍado ao sêú quadm lácnico por meio de dêclaraÉo enlreguê no

momento da hâbililaçâo ou da êírtroge das píopostas.

CREA-PE

L

Conselho Rêgional dê Engênhaíia e Agronomia de Pêrnambuco
avsnrda agamêôoô Magalháês 297a, EsBnhoió R@le _ PE

Í61: + 55 (81)34234383 Fâ{ } 55 (81) 34234343 E{ailr crêapê@cíoaps org br
hpcs m:28rl10l20?1. às 14:2ô. 01 9. E

222054022212021
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A Companhia dr Saneamênto Amblental do Maíanhão - CAEMA. Sociedade de Economie
Mtsta Estadual. sedrâdâ na Ruâ Silya Jãídim. 3307. Centro Sáo Luis - MA rnscrita no CNPJ
na 06274 75710001-50. ÂTÊSTA para os devidos íins que a empresa ENGECONSULT
Consultores Técnicos Ltda. CREA No 002985/PE. insffita no CNPJ N' 1 1.38O 698/0001-34
com sede nesta cidade do Reciíe/PE â Rua Xavrer Marques 94. Sâlã 01 - Aflitos. CEP
52 050.230 executou a Elaboração do Estudo de Concepçáo, P.ojeto Básico e PÍorâto
Ercculivo para o Sistema dã E3gotamento Sanitário dã Cidade de lmPâÍatrlz-llA (Edital
No 046/2012-PR, pÍocesso Administrativo Nô 436012012) sob contrato celeb.ado entre a

refenda êmprese e a CAÉMA

I. DADOS COI.ITRATUAIS

Contrato 085/20í2-PRJ

Periodo de execução 15/01r2013 à 16/04/2018

valor do contrato: Rs 1 861 709,79

. Oos quais.
c Sistema de Abestecimenlo de Águe - SAA = RS 604.7a9 90;
c si3tema de Esgotamento sanitáíio - sES = R§ 1 259.959.89.

Finalidâde: Abãstecimento de Águe (SAA) e Esgotamento Sânilário (SES)

PopuleÉo etendida 307 791 habilantes

í .1 PARÁMETROS BÁSICOS DE PROJÉTO - SES

mq. Vazàc Iotar de Conlrburçáo de Esgotos (Srslerr,â ce Taansporle e Ccle!â)

. capacroade de Tratameilo da ETE lSrsrêma de Tralamênicr I 2J0 L/s

. AlcancÊ de P'ojelo 30 ancs desoe 2a1a alé 2c15

. Exie.são iotar oa rede co eiora 644 595 ô0 fielrcs

. Exiensáo total óos en'rssáflos 16 487 72 .netros

. Extensào total dos coletores tronco 82 928 22 :nelros

000 L/s

c1

D1

02

G2
G3
H

15 540.91
3.081,31
8 808,53
11 2U 39
1175,78
2 445 79

3.936,38
787 68

1 64C lt
1613.08
2 653.04
6 621.97

5.342.68

1200
450
1200
1050
350
900
1200
150

300
250
750
600
750
460

99E,3!)
,t6.31

307.99
213.9
38,ô9
2s9.27
390.2r
4.X
r2,0'r
10,22

2v,92
57.O2
184.6E
29 48 ê-

0
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$
cornpanhiã dê Sâneamento Ambieílal do Mararháo _ cA

súvâ Jarúm 307 cenrro cEP:6502G56C. TEL 321s51r(
,,W

CREA-PEConselho Rêgional de Engênha.iâ ê Agronomia de Pêmambuco
Avonidá Agamenoô Mágalhà6s,2978, EsprnhsiÓ. Re!íe - PE

Íerr + 55 (81)3423-4383 Far: + 55 (81) 3423-43a3 Ê{ail: d6pe@sôâps org.bÍ
lmpÍêse em,23r10/202i. às 14:24 019.F
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FÍI

E
17.74
14.56
14.32
16.35
10,52
35 t5
1179
2191
15.20
21.42
20 74
12.17
4,98
11,08

9dE
ÊEe
ÕEÉ
cÀ.j
o o§
90H

393- 9X
E3R
ü.§
8E:
õE§
9 Pç
bu.rõE9<!-
3i o§
€ EE§9 óõ=
,Í& 

=R

AL

M
N

o
P

OTT

ã

É9

- _à
Ê ôà
§+r9
REEÊ
§§ÉE
ôàé-e

õ oR
I

E

t
o

5 271.ú
3 6E7 16

3 837.07
2 07A 73
42.924,22

7a'0

600
600
300

Estações Elevatórias de E3goto:

cl
o1
E
F

G,I
H

I

J
K
L

M
N

o
P

PorÊNcn rorAl tNsrALAIra

300.m
75.00
30.00
75,00

'r 12.50
30.00
75,00
45,00
75,00
30,00
75.00
30 00
30,00
30,00

1.012,í)

996.39
307.99
38,69
269.27
692.10
11.55

2U.92
57.01
194.68
29 48
113 75
55.15
50,21
15.31

í.2 paRÂMETRos BÁsrcos oE pRoJETo-sAA

. Alcance de PÍoieto: 30 anos, desde 2016 até 2046,

. Vazão Máxime de Adutora da Água Bruta (Sistcma de abastecrmento) 1 5O0.0O Us

. Vazào Máximâ de AdutoÍa de Àgua Ííatade

c EEATI-R7 ao Nó A - 929,65 Us:

c EEATI-R9 âo Nó G - 275.24 Us:

. Vazâo Operactonal da ETA (Sistema óe Trãtamento) 843.78 L/s.

. Eíensão total da rede exislente dê abestecimento de âgue:543 220metÍos.

. Eíensáo total dâs adutoíâsr 27.ô03,31metíos.

. Estaçóes Elevatórias de Esgoto.

. EstaÇào Elevatória de Âguâ Bruta: v.zão por bombe = 661.94 U6.

. Estação Elêvatôria de Á9úâ Tretada
. EEÁT1-R7 - vazâo por bomba = 464,83 Us (§istêma 2+1):

. EEÁT1-R9 - vazào poÍ bomba = 275.24 Us (si§tema 2+1)

. EEAT2-Rg - vazão por bomba = 145,86 Us (sistêma Í +l )

. Capacidade Máximâ de ReserveÉo do Srstema. 41.8600 mh'KT
-L'(

Pàgrna 2 dê 27

.,. 
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Conselho Regional de Eng€nharia € AgÍonomia dê Pemambuco
Avenlda Agámenon Magâlhá€s.2974, Espnhsrc R@íê_ PE

Tsr '55181)342 3a3 Fax + 55 (31) 923-43a3 É_máll: sêapo@seape Ôi9 b'
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019.G

L



Página 11/35

2. ESCOPO DOS SERVTÇOS E CARACTERíSTTCAS DAS OBRAS:

2.I PRODUTO I - PLANO DE TRAAALHO

Foi desenvolvido documenlo contendo as Di.etrizes de Tácnicas e Oíganizecionais, Plano de
Trabalho; FluxogÍamâ de Ativrdades. Pnncipeis Normas Técnicas a Serem Utilizadas:
Oescriçáo das Atividadês e Aspectos Metodolô9icos CroôogÍama Físico; Relação de PÍodutos
â Sêrêm Apresentados e Manual de Qualidade da Engeconsult

2.2 PRODUTO 2 - CARACTERIZAçÀO DA ÁREA DE INFLUÉNCIA DIRETA (AID} E
DIAGNÓSTICO DA SITUAçÃO ATUAL

Foi eleborado documento têcnico contendo as principâis carecteÍisticas da rêgião de estudo,
tais como: Definiçáo da Área de lnfluênciat Dados Gerâis da Locdlidade (História do
Mun,cipio, Localização e Acesso), Descriçáo do Meio Fisico (Clima. Topogrâfia, Geologia e
Gêomoríologaa, Hidíologia. Pedologia. Quelidede do Ar e Niveis de Ruido), Descrição do Meio
Biótico (Floía ê Fauna). Oescrição do Meio Socioeconômico e Antrópico (População.
Ceracteristicas Uíbanas. Períil Socioeconómico. Condiçôes Saniláíias. CâractêÍisticas
Cultureis. Turisticas e de Lazer. Uso e OcupaÉo Solo e PeÍfi| lndustrial)

PaÍe Eleboraçào Diagnôslico da SituaÉo Atual foÍam realizadas visites de campo paía
levântâmênlo dos dâdos técnicos e descÍiÇào delalhada das unidâdes existentes do sistemâ.
lais como

. SESI Rede coletoÍa. lnterceptoíes, Emissários, Estações ElevatôÍias Linhas de
Recalquê, Estaçáo de Tratamento Co.po Receptor,

. SAA Captaçâo, EstaÉo de Trâlamento de Agua Estações El€vatôrias e
RêservatóÍios, Adutoías e Redê de Distribuiçào

Tembém Íoram coletadas informaçóes iunto a CAEMÂ e a Secíetaria de lníÍaestruturã.
Trensporlês ê SeÍviços Públlcos de lmpeíâtriz

2.3 PROOUTO 3 - ÊSTUOO OE CONCEPçÃO
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O produto 3 íoi dividido em 3 (três) volumes. os quais são

. Volumê l: MemoÍial Descritivo e de Cálculo.

. Volume ll: Peças Gráticâs

. Voluma lll: Esp€cificaçôes têcnicâs gerei6 e OÍçamento

O Vôlume I está dividido am dois tomos. sendo eles

r Tomo A Estudo dê Concepçáo do SAA de lmpeíatriz
c Tomo A.l Estudo Preliminar Amb,enlal (RÂP) do SA

. Tomo 8: Estudo de Concepção do SES de lmperatnz
c Tomo B.1 Estudo PreliminaÍ Ambiental (RAP) do SES

O Volume ll êstá dividido em dois tomos. sendo eles:

. Tomo A: PêÇas GráÍcas do SAA de lmpeÍariz

. Tomo B: Pêças GÍáficas do SES de lmpeÍatriz

O Volume lll está drvidido em três tomos. sêndo eles

. Tomo 4.1. Especiíicações Técnicas do SÂA

. Tomo A 2. Esp€cilicaÇóes Técnicâs do SES

Tomo B.1 : Orçamento do SAA
Tomo 8.2: OíÇamento do SES
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compânhÉde sanêamento Ambiênialdo Mêrânháo _ CAE
Ruâ Sirvâ.lardrm 307 cênlro. cÉP 65020-560 ÍEL 321$5110

Conselho R€gional de Engênharia G Agronomia de Pêmambuco
Avênidâ Aoamêrcn Magâlhàes,2973, Espinhêno R€ciÍê - PE

Ter +55(81)3423-{3a3Fax + 55 (31) 34293a3 E.milr s@pe@crêãpe o.g.Ú
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. Tomo C '1 Plano de Execução das Obías do SAA
. Tomo C '1 Plano de Execução das Obras do SES

2.3.'l ESCOPO DOS SERVTçOS

Nesta Íase forâm desenvolvidas, principelmente, as seguintes alrvrdades

a) Vrsrta de campo aos locais previstos para rmplantaçáo das obres a serem proretadas,

b) Complementação do levanlamênto planraltrmétrico afrm de se obteí cu.vâs de nivers
de mêlro em metro.

c) OeÍiniÇào dos crÍtérios e pãÍàmêtros de projetos das unidades do srstema.

d) Esludo populecionel e dê demandas.
e) Esludô e relalóíio embicntal pÍêliminâí.
Í) Píê-dimensionamento das unidades do sislema.

c SAA Captaçào de água bruta, estaçôes elevatóíias. Íeservâtôíios e adutoras.
f, SES: Redes coletoras, lnte.ceptoíes. Emissános, Estaçóes êlevatóÍias de

esgoto. Linhes de Íecâlquê. Esteção de Tratemento de Esgoto

9) Estudo d€ viabilidede econômica das allernâlivas utilizando o método do valoÍ
prêsênte

No tocante ao Esludo de Concepção. o proJeto foi divióido de segurnte forma

. Cap,tulô 1 - Caracterizâção da Ârea de lnfluêociã Direte (AlD);

. Capitulo 2 - Diegnôstico do Sistêma Existenle de Esgotâmento Sânitário.

. Cepitulo 3 - Estudo Ambiental PreliminaÍ.

. Cepitulo 4 - Proposiçào - Allemativas Íécnicas de Concepçáo

. Capirulo 5 - Estudos e Servigos ComplementaÍês

Os Cepitulos I e 2 sâo os mesmos apresentados no PÍoduto 2.

O Cepitulo 3 dissene sobÍe a mitigação dos severos passivos ambientars quê seÍão causados
pela amplâfltâção do sisteme dê 6sgotamento senilário proposlo

Nos Capltulos 4 e 5 sâo êsludados a evoluçáo da populaçáo e demânda ao longo da vida ütil
ds projoto (2016-2046), bem como o 6studo comparativô têcnico-econômico de seis (6)
altêmativss, das quais se elegeu â que melhor atende o municlpio de lmperatriz a
Altêmaliva 5.

2.4 PRODUTO 4 - PROJEÍO BÁSICO - HIDROMECÀNICO

9dE
3ã.
ÕPE
cÀ_-

€3§
!,EÀ
óõt'.9;
(,<ÀÍ
É "§E.9ô-Eõ:,6t
9 Pç5üô
E -e .o -fe^N!EiR" õ+à
#ss§

2.4.,I SISTEMA DE AEASTECIMENTO DE ÁGUA

2.1.1.1 ESCOPO DOS SERy,ÇOS

No Projeto Bâsrco foram desenvolvidos. píncipalmente as seguintes atividâdes

a) Levantamento de área especial ê cadastral tais como Resêrvatónos Êstações
Elêvatóriâs de Âgua e Êstaçâo de Tratamento de Água

b) Realizaçáo dê estudos geotécnicos pera delerminação das caractêristicas do solo
através dê Sondagem e Pêrcussão e Sondegêm e Írado.

c) Càlculos hidráulicos e damensionamento de todas as unidades do sistemâ (Adutorâs,
EstaçÕês ElêvâtôÍiãs e reservatónos), abrãngêndo todo tipo dê msterial. diàmelro e
extensâo das tubulaçôes
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Conselho Regional de Engenhariâ ê AgÍonomiâ de Pernambuco
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R1

R2

R3

R4

R5

R6

R8

R9

R10

R11

R12

R13

R7

qçuq
d) Dimensionemênto, sêlê9ão dê conjunto motor-bomba, defanição dos equipamentos das

estaçôes elevatórias ê dos reservatôriôs

No que se rêfere âo Projêto Básaco, o projeto Íor dividrdo da segu,nte forma

. Volume 'l - Memorial OescÍitivo:

. Volume 2 - Mêmorial dê Cálculo;

. Volume 3 - Desânhos.

2.1.1.2 CARACTERISNCAS DÁS OBRAS PROJETADAS

Nêste ltem serão apresentadas as principais caracteríslicas e quantitatavos das unidâdes
pÍojelâdas, em todos os trechos do prqeto

Resêrvatórios existentes e oroietado

Ele'/ado

Elevado

Apoi.do
Apoiãdo

Elevado

Elêvado

Elevado

Apoiado
Ele./àdo

Élevâdo

Elevedo

Elevado

Apoiado

570
570

2.7ú
200
400
250

!.50

16.2@
600
570
4m
4@

19.400

56.051
26.75

22.381
6.877
27.447
9.728
1.829

43.375
43.202

12.428
34.385
2.948

307.791

121.68
58.O8

48.51

14,92

60.39
21 11

3.96
94.13

93.7 4

70.38
?4.6t
6.39

661.57

2 19.16

104.65

87.46
26.86

10a.8
!8.O2

7.13

169 52

168.78
726.76
134.34

11.52

1203.01
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Comprimênto (m)
DiârnêÚo (mm)

Vazáo (Us)
Velocdade (íús)
Perda de Caíga
Unúána (m/tm)

Rugosidade
MetêrÉl

SÍtuaçáo Atral

Compnmenlo (m)

Diâmeuo (mm)
Vazào (Us)

Velocdad€ (rÍvs )

PeÍda de CargÉ
Unitâíiâ (m/km)

Rugosrdade
MeteÍiâl

Srtuaçáo Alual

,a 133.25
250

28,11
0.57

1.49

130

Píoietada

t30
FOFO

Píoieuda

r00

Exslente
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65,95
300

eAçAq
Adutoras

1969,89
900

929,65
1.46

3.08

976.25
150

23.39
132

12.76

130

PÍolêtãda

2.014,49
150
4.75
o27

0.67

1560,74
900

901.5 í
1.42

2.91

r00

Ex§teôte

132,68
700

471.09

3.01
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219.16
1.71
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9.55
300

94.76
1.34

9.46

100

E;lstente

?2,9A

100

Exrstente

100
PF'

Eristente

100

Existênte

AE adutores supracitadas foÍam analtsades em regimê tÍansitório, onde foi possivel concluir
que o reservatôrio hidÍopnêumático (RHO) existêntê no R7. é. suficiente pâre etenuaÉo do
gotpe e proteção/segurançá do sistema. 
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2,66
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Éristenle

70.74
700

427.42
1 11

2,14

100

Existente

576.67
400

33,68
o27
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100
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2.854.5ô
600
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1.39
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Estãqóes ElevatóÍias
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coGmq
ETA
Â eslação de lÍatâmênto foi modeÍnizadâ. sêndo substituidos os equipamentos com dêfeitos
e/ou defâsados por equipamentos novos e modernos. Também foi pÍojetado Sistema de
RecirculaÇâo da Água de Lavagem dos Filtros e Sistema de Adensamênto e Desrdrâtâção do
Logo gerado. o que se considerou uma vazâo nominal de operação da ETA de 843,78 Us.
pâía dimensionamento das unidades Âbaixo sáo âpresenladas as unidades projêtedes

> Tanque de Êqualização;

, EE de RecirculaÉo do Tanque de Êqualização

, Eslação Elevetória de Lodo 1;

i Estaçâo Elevatória de Lodo 2:

> Catxa de Distribuição do Lodo.

> AdensadoÍês de Lodo.
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75

100
150
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658.23

471 ,52
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47 635
6 78Ê

21.ô78
25.917

5E
12 349
31.556
1 486
4 033
473

12 473
13 129
29 014

E38

20.553

29.756
4.200
10.488
17 285
0.495
2 131
12.2U
0.549
1 872
0.978
6.653

8.036
8.390
7,013

119,733
17.105
54,483
65.252
0.146
32,214
82,323
3,740
10,135
1 í93

33.5E3
33,100
72.898
21,088
51,588

29.7fi
4.200
10.488
17 245
0.495
2 131

12.222
0.549

0.978
6.653
I 865
I 03ô
8.390
7.013

2.4,2 SISTEUA OE ESGOTAITENTO SANITÁRIO

2.1.2.1 ESCOPO DOS SERy,ÇOS
No Pro,eto Básico Íoram desenvolvidos. píincipatmente as segurntes atividedês:

a) Levantamento de área especial e cadastrel. teas como Estaçóes Elevatórias e Estaçâo
de Tratamento

b) RealizâÇão de estudos geotêcnicos para deteÍminâçáo das cãÍecteristicas do soto
atravês de Soodagem a Percussão e Sondagem â Trado

c) Cálculos hidráulicos e dimensionâmento de todas as unidades do sistema (Emissános.
Estaçôês ElêvatôÍias de Esgoto e Estação de tÍatamento de esgotos), abrengêndo todo
tipo de material. diâmêtro ê extênsão das tubulações

d) Drmensionamento, sêleçãô de coniunto motor-bombs e definiçáo dos equtpamentos
das estações elevatóíias

No que se refere ao Projeto Básico. o proreto foi dividido da seguinle Íorma:

. Volume 1 - Mêmoíial Dêscíltivo:

. Volume 2 - Memorial de Cálculo,

. Volume 3 - Desenhos.

2.1,2.2 CARACÍERÍSÍICAS OÁS OBRAS PROJETÀOAS

Neste ltem serão apresentadâs as pÍincipais características e quantilativos das unidades
pÍojetadas em todos os trechos do projeto

2.4 2 2.1 l^lormaçóês Gerais de Projeto

O Ouadro 1 resume as inÍoímaçôes de projêto ãcêÍcâ de populaçáo eíensâo de rede
coletoÍa e vazÕes de inlcio ê íinal de plano. por bacia
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D1
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E

F
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G2
G3
H
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J
K
L
M

47 893
6.U2

26 10r
58

12 887
32 929
1496
4 054

477
13 433
1 324

29 159
I 435

20 635

14.878,04
2.099,S7
5 243.47
E ô42,66
2â7 55

1.065.56
6 r10,98
214.56
935.83
488.91

3 326,63
4 432,39
4 018.1ô
4 195 09
3 506.40

s9.240
14,142
45,163
53.994
0.121

25 727
65,742
3 100
4.402
0.985

26.819
27.352
60,446
't7,458
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936
1 132
2 426

945
4 172
2 A49

1 288 24
2 974,20
568. Í3

1 950
8.608
5.054

2.576

1 135

2 363
10 il30
6.123

2 576
5.956
1 136

N
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2-4.2.2.2 Emissários

O Quadro 2 aprêsente um rosumo dos emrssários prolêtados para o SES de lmperEtriz

Ou.dro2-Enb.irlo..

Baci€ C1

Bâcla D1
8aaâ E
Bacia F

Bacra G1

Bacla H

Bacia I

Baciã J
Bacia K
Baoa L
Baoa M
Bãcte N

BacB O
gaÉ,ta P

2 8Á1.72
2 142.38
4ô1.06
741.42

1112.72
1 356.09
883.49

2 506.98
t24.13

2 919,99
1978,1.
753,71
105.27
368 91

F'F" . JGS K7
F'FC , JGS K7

OEFoP PrêssiJÍizado
F'F' . JGS K7
F"FÔ . JGS KI

DEFoFo Píêssurizado
FOFO . JGS K7

DÉF!Fo Pre!§unzado
OEFcF" Pressurizado
OEF.F" Pressurizado
OEF"Fo Pressunzado
OEFoF! P.ê3surizado
OEF'F Pressuírzado
DÊF Fo Pressuraãdo
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PVC
PVC
PVC
PVC
PVC
PVC

2.4 2.2.3 Estaçõ€s Elevalórias dê Esgoto

O OuadÍo 3 apresênta um resumo das eslaçôes elevatórias dê esgoto gro,eladas para o SES
de lmpêretriz

Ouadío 3 - Elevalôrias d€

1000

600
200
600
900
150
600
300
50o

400
300
250
150

PVC

PVC

908 39
307.99
3E 69
269.27
692.1
10,22

2v.92
57.01
194.68
29 48
113 75

55.15
50 21
15 31

7150
82.80
71.05

81 50

78,10

5ô,40
77 10

74.30

81,10

6E.EO

77.10

67.74

56,00

EEE{1
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EEE.É

EEE.F

ÊÊE€I
EEE-H

EÊE.I

EÊE.J

EEE.K

EEE-L

EEÊ.M

EEE'N

EEE.O

998,39

307.99

38.ô9
269.27

692.10

11.55

2v.92
57.01

194.68

29.4A
113.75

50.21

1?,74

14.56

14,32

16.35

í0.52

35.Í5
11,79

24.91

15.20

21.42

N.74
1217
4.98
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1+ l
1+'l
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1+1

1+1

63,00

63.00
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43,00
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13.00
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85.66
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28.55
47,5S
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comprimento = 3.00 m e lerguÍa = 2.50 m.
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As estaçôes elevatórras e os emissános de recelque de lmperaliz.MA foram ãnalisados do
ponto de vistA do funcionemento êm regrme transitôÍio e da proteçâo contra o golpe de ariete
PaÍa srmulaí os rêgimes transitórios fez-se a modelaçâô computaclonal co; o auxilio do
softwere HAMMER da êmpress Bentley Systems, o quel é laÍgamente utilizâdo a nivet mufldial
a mâis de 40 anos e utiliza o mêtodo das câracteristicâs (MOC) para a modeleção dos
transientes hidráulicos

O HAMMER converte as equaçóes dferencials paÍoars (pDEs) de continuadade ê momenlo
(por exemplo. Ntsvieí-Stokes) em equações díerenciais ordinárias que sáo resotvidas
a,gebÍicâmêíte ao longo de linhas chamadâs de caraeieristicas
A modelaçáo efetuada p€lo progíama HAMMER consjdera os tubos como elementos que
definem a topologia do sistemâ. as,s,m como a sua extensão. e que íâzêm â hgaÉo entÍe dois
elemênlos particu,aÍes do sastema que se designam por condiçóês de íronteira (Nô,s) As
condiçôês de fronteira podem ser válvutas bombâs. dispositivos de protêÉo hidrâutico
(Íesêrvatôrio de aÍ comprimido, r€sêrvetóriôs unidirecionais, cheminés de êquilibrio) orl
simplesmente junlas eotre dois tÍechos de tubulaÇâo de câracteristicas iguais ou diÍerentes

2 4.2 2.4 esáçÁo de TÍatâmento de Esgotos - ETE

A concepção dessa eslaçâo está baseada nâ tecnologia anaeróbia por meio de unidades de
digêstâo anaerôbrâ dos esgotos (UASB'S) seguida po. tecnologia âeróbiâ a base de frltros
b;ológicos percoladoÍes e decantadores sêcundários.
A ETE for pro.jet3dâ pa.a vazão média de 660 lis ê a hidráu|ce ga? vezào máxrma de 12OO
l/s. Abaixo são apresentadas as unidades pÍoJetadas

> Digestores de Esgolo - UASB'S ) A drgestão anaeróbia dos esgotos será conseguida
poÍ meio de dezessêis unidades sendo oito unidades de digeslores em câda módulo.
de secçáo quadrada, com lado de 1ô m e 5 m de ,âmina lÍquida.

z FiltÍos Biológicos PeÍcoladores ) seráo 4 unrdades, em cada módulo Cada liltro têrá
um diàmetro inlerno de 22 m e 2 m dê altura na paÍte cilindÍicâ A taxa de aplicação
orgânica será de 0 79 kg DBO/m3 dia e a taxa hidráuliGa de 3{.74 m3,/m2 dia. para
vazáo màxime:

, Decântaçâo Secundáriâ ) serão 4 unidades. eríi cada módulo,em concreto a.mado,
formeto ciÍcular. com 20 m de drámetro interno providos da .aspadores de lodo de
traÇão perilêrica,

r Tanque de Contâto à será constÍuido em concÍeto armado, com umâ támina tiquda de
4,0 m ê dimensóes em plantâ dê 15 x 13 m. resuttândo num volume útil de 676 m. e
p€riodo de detênção de 0,55 horas até o tocât onde haverá o difusoÍ dê diôxido de
enxofre

, Leitos de Secagêm à Os leÍtos de secagem sáo em número de 16 unidades. com
dimensôes em planta de 11 x 30 m paía cada módulô dê tratâmento;

z Estaçâo Elevatóriâ de Retomo de Lodo à unidade de bombêamento encarregada de
transÍerir o materiel sólido rêtido nos decantadores para a êntrada dos digestores
anãeróbios. TÍés moto-bombãs centrlÍuges, do tipo submêÍsivel. serão utilizadas em
íegime 2+t e a vazào total de bombeâmento seÍá de 1! l/s. de modo que, cada
equipâmênto leíá goí tazáo 5,5 r/s e aíturâ manomêtrica de i0 m A estrutuÍe da
êlêvatória será em concreto eÍmado, formãto regulaí. com dimensõês êm plânta de:
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co€mo
, Esteçâo Elevetóriâ do Filtrâdo dos Le{os de Secagem à Dois conJunlos moto-bombas

centrifugas, do tipo submersivel. seÍão utalEadas. em regime 1+1 com vazão de
bomblamanto de 2 l/s e atturâ manomélrice de 5 m Será executada êm concrêto
armado. com drâmetío intemo de 2.0 m,

- Desiníecção do Efluenle ) a desinfecção ocorÍerá atravês da clorâçào. segurda de
descloração atrâvés de diôxido de enxofre Serão utilizados dosadorês de cloto com
capacidade dã 270 kg/die, em número de lrês unidedês. sêndo de um de reserve
Quando da lmplanlâçào do sêgundo módulo da ÉÍE dêvcrão ser substituldos os
cloradores. aasim como as bombes booslerl

i LaboratóÍio/AdministÍaÉo/OÍicina ElelÍomecânrcâ,/Sanitános e Copâ + pÍêdio
projetado com salas para administraçáo, laboralór,o. pequêna oticina eletromêcânica e
ou depôsato. uma pequêna copa ê sanilários masculino e feminino pera as Yisitas e
pessoal responsável pela opeÍação da ETE:

,, Guerita: e,

i Urbanizaçào

2 4 2 2.5 Rede Coletorã

O OuadÍo 4 apresentâ um resumo da rede coletore de esgoto pÍoiêtada paÍa o SES de
lmperatíiz, por bacia e quantitetivo lotal

Conselho Regionâl dê Engenha a e Agronomia de PeÍnambuco
Avênidâr€emênon Magalháos,2978, Esp'nhôrc, Reite - PE

Tel + 55 (81) 342!383 Fa,: + 55 (81 ) 3428343 Efle'l qêape@crêâp€ org.b.
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Ouadro 4- Rodo CololoÍa.

1200

1050

900
760

600
450

400

350

300
250

200
150

PEAO CORRUGAOO
PEAD CORRUGAOO
PEAD CORRUGAOO

PÉAO CORRUGAOO
PEAD CORRUGADO

PEAD CORRUGADO
PVC

PVC

PVC

PVC
PVC

PVC

ÍOÍAL

70.26 0,00

0.00 0,00

2.219,16 0,00

3 771,83 0.00

4.05â,01 0,00

2.048,51 788 40

1.724,75 269,ü
r 375.83 401,00

1.826.75 299,79

2 485.43 189,38

2 5't1.46 627.53

126 689.52 
'8 

424.55

r48.780í1 20.99S,0E

49Í,71
0.00

0.00

0.00

1 824J2
932,41

668,54

518.70

699.81

543.94

97 4.73

457U.42
62,438,08

0.00

527.76

19r6,89
5 2_40.53

3 05S,21

r41.58

0,00

0,00

t 533.03
t.313,47

2.120,29
70.573,85

8G.a26,50

0,m
0,00

0,00

0.00
0,00

0.00
0,00

1 066,04

0.00

8.22

0,m
't.401,27

2476,U

0.00

0,00

35.',t6

353.3r
57.73

0.00

0.00

86.65

500,E4

644,78

653.88

I 323,25

10.655,6í

367.28
710,16

0,00
10',r6.31

1282.03
155.25
179,23

607.47
1.207.76

1.267.02

2573,79
50.?03.5t
61.109,82

0,00

0,00
0,00

0.00

0.00

0.00
0.00

0.00

0.00

0.00

0.00
2.745.55

2,745,66

0,00

0.00
0,00

0,00
0.00

0.00

0.00
0,00

62,86

2$,65
211,81

8.833.01

9.358,3t

0.00

0.00
0.m
0,m
0,00

000
0.00

0.00
0,00

11,95

0,00
4.877,13
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1050

s00
750

600

450

400

350

300

250

2@
150

PEAD CORRUGADO

PEÂD CORRUGADO

PÊÂD CORRUGADO

PEÂO CORRUGADO
PEÂD CORRUGADO

PEAD CORRUGADO
PVC
PVC

PVC

PVC

PVC

PVC

TOTAL ,ilfl

0.00
0,00

0,00

43.1{
259.88
,r8.17

181.33

72.40

í7.65
379,14

1.160,14

30 57{,41

33,266,26

0.00

0,00

0,00
0,00

t 55t,94
834.37

0,00

250,60
I 388,m
'| 719.49

980,19
37 0r9,34
,1,1.321,92

0.00

0.00

0.00
44.14

1451,29
267,85

086.22

2t0.52
1.340.0,1

658,35
't 295,22

35 510,00

41.706,62

0.00

0,00

0,00
0,00

0.00

15.08

0,00

23,57

1.122.14

1'171,45
't 425,65

37 893,00

4r.9ã0,88

0.00
0.00

0.00
0.m
73,86

0.00

0.00

0,m
1714,70

12.29

928,62

27.022,6
29.782,03

0.00

0.00

0.00

0.00
0,00

0.00

0,00

0,00

fi,27
931,62

439.13

1?30,21

5.681,2?

929 25

1 297 .52

4 17 t ,21

11 990.,15

16 765,48
5 296,46
4 738.79

4612.77

12.759,62

12 386.44

17 532,35

552 114,87

6,!1.3t6,62

0.00 0,00

0,00 0,00

0,00 0,00
1 521.20 0.00

1499,24 16ô8,98

64,84 0,00
130,87 0,00

0.00 0,00

15s.98 0,00

199,27 0,00

1.220,86 8, t7
2967r.95 rr 207,21

35.004,00 t2.8t?,35
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24226 Vêntosas e DescaÍgas

O Ouadío 5 apresenta um resumo das ventosas e dâs descaÍgas pro,iêtâdes. a serêm
rmplântadas nos emissános. por beciâ

CluadÍo 5 - Ventosa3 6 Dêsca

150
100
80
100
150
50
100
80
100
80
EO

80
80
50

32 i4

26

685 00

36.00

12 00
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300
500
250
400
300
250

Nivglamento. contra-nivÊliaÍiento, r locâÇáo de piquetes em e8o de
v,a nos pontos dê cÍuzamento das ruas ôos pontos de mudançâ da
drrêçâo e oe Erade e quaodo a dÉtáncia entÍe pontos for supeíkx a
80 metros
Locaçáo ôivêlamento e çontrirnrvelamefllo de eixo piquelêâdo e
cada 20 meros côm íafias cle larguae de 20 metrqs rnÇlúindo curvas
de nivel de metro em rnetro. Fánspone de RN e rmplanlaçào de
têstêdunho câdasramento de lnlgrfGrências desenho na escala
lmplantaçáo de ponto geodêsico em àreâ êíêma, inclusive
monumentaúzaÉo. de acoÍdo com ali espcciÍceç6ê3 Écnicaa do
setoí de cádastÍo têcnico da COMPESd
Levantamento planrallimélrico de áíeas edifÉ€das para atualzâÉo
semiradasLra!
LevãntâÍn€oto PlaniahrmêtÍico e csdashal de áÍeãs especiaas (EE.
ETA, ETE TRÂVESSIAS. etc ) incl demar da pol€ Fansp dê RN
lransponê de c.oordenâdas.. implantaÉq de l€stemunho â
elabor€Éo d9 descnhos 1.250 e 1 1m c!Ín curvas .lê nivêl po,
metro
Transporte cle cota
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=R2.4.3 RÉLATÔR|O OE SERV|çOS TOPOGRÁFTCOS

O Relatôíio apÍesenta o Levantamento Semi-Cadãst.al de áree urbana. com registro
dimensional de ruas (pavrmentadas e nâo pavrmentadas) meaos-Íios, lotes. têsladas dos
píédios. levantamenlos das áreas especiais rmplantaÉo de pontos geodésicos locaÉo.
nrvelamento a contranrvelamento de eixo prqueteado, transporte dê RN, dentre outros. com
curvas de nível de metro êm metÍo com escele de 1 2000
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2.5 PROJETO BÁSrCO CONSOLTOAOO - HTDROMÉCÀNICO E ORÇaMENTO

2.5.í ESCOPO DOS SERV|çOS

No Projeto Básico íoíam desênvolvidos. pnncipalmentê as seguintes stividades:

a) Cálculos hidÍáulacos ê dimensionamento de todas as unadâdes do sistêma (Emissários
Esteçõ€s Elevatórias de Esgoto,Estaçáo de Tratemenlo de Esgoto, Aduto.as, Estaçóes
Elêyetôries de Água e Estaçâo de TÍatamento de Água) abíangendo todo lipo de
mâterial, diâmetto e extênsáo das tubulaçóes

b) Dimensionamento, selêçâo de coniunto motor-bomba ê deíiniçâo dos equipaínenlos
das estaçóes elevâtóíiâs.

c) ldentiÍicação dos tipos de serviços a seÍem executados. mateÍiâls, equipâmentos
necêssáÍios e Íespêclives aspecifi caçóes técnrcas.

d) Orçamento das obÍãs, inclurndo memôrias de cálculos. composiçóes. curvas ABC.
cíonogíama Íisico-ínanceiro e propostâs de Íomecedores

No que sê refere âo Proieto Básico Consolidâdo, o pÍoieto íoi dividido de seguinta Íorma

. Volume I - MemoÍiâl Descritivo;

. Volumê 2 - MomoÍiâl de Cálculo;

. Volume 3 - Oesenhos.

. Volume 4 - EspeciÍicâç6es Técnicãs

. Volume 5 - Orçamento.

2.5.2 CARACTERiSTICAS OAS OBRÂS PROJETAOAS

As obras píoJetadas nêstâ fase (PÍoJetô Básico Conso[dado) sâo as mesmas.iá aprêsentades
e descÍrtas no itêm 2 4 - PROJETO AASICO

2.6 PROJETO EXECUÍIVO - HIOROMECÃNICO.
ORçAXIENTO

ELETRICO. ESTRUTURAL E

O pÍoieto Hidíomecànico e o oÍçamento já íoÍam descÍitos no rtem 2.5 - PROJETo BASICO
CONSOLIDAOO

2.6.1 SISTEITA DE ABASTECIi'ENTO OE ÁGUA

2.6.1.1 PROJEÍO ELÉTRICO

Pâgrná l5 óe 27

2 6 'r 1 1 ESCOPO OOS SERVIÇOS

Elaboíação de Projêto elélrico, incluindo concêpçào. detethamento do p.o.ieto, esp€ciíicações
de êquipâmentos, memóÍies de cálculo. detalhâmento de diag.ame de forçe, sendo os
principais componentes dos sistemas Subêstaçáo, aluminaÇão inlema a externe' inlêtligaçÔes
quadios gerais de bâixa tensão e quadros de comando dos motoíes (CCM's)

No que se retêre ao Píoiefo Êlétrico, o proiêto toi dividido dâ seguintê forma

. Volumê 1 - MêmóÍia Oêscritiva a de Cálculo

. Volume 2 - Peças Gráficas; 
l,

4\
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@crns
261T2 CARACTERISTICAS OAS OBRAS PROJETADAS

O projeto se resumiu basicamente à Estagão de Tratamênto de Agua onde íorâm projetadas
âs seguintes unrdades

TOTAL DO OOP.,I

TOTAL DO OOP.2

TOTAL OA EÍA
POTÊNCIÂ SUBESTÂçÃO DE AIPLIAçÃO DA EÍA:

12E.40

136.23

264 63

300,00 kvA

Eãi
oo"co_,j
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Booster de CbraÉo
BoÍnbas para tíansrerência de Acrdo

Fluossilicic!
Bombas dosadoras de Acdo Flijossrllcico

Eombas do Tanqus de Equâlizeção
Motores dos AçronadgÍes das válvulas

Borboleta
Bornbas de Deslocamento PosúÍvo paÊ

alrmentâÉo das CenÍífugas
Bombas paia PolÍmeÍqs

MÉturadores Submersos do tanque de
Lodo

Cendtuges
M6turadoíes Lenio parê preparo da

Sqluçào de Polimero
Bombês Submersives pâÉ Rêcêlque dê

lodo (EL 1)

Respêdoíes cje Lodo dos Adensedoíes

10 HP

2HP

0.í8hw
14.9 kW

1okw

3,7 kW

0.55 kw

10 kw

30.5 kw

5cv

0.37 kw

0.12 kw

ODP.1

ODP-1

ooP-1
QOP-1

ooP-1

QDP-2/1

ODP-2r l
aoP-211

oDP-2r1

oDP-Zl

aoP-zn 1

ao?-2n.2

ooP-zn 3

6

2
2

ô

,
5

2

2

2

3

3

6

3 grupos de 'l +lbomba

1+1

i+1
1'1

6+0

,+1

3+2

2+O

1+1

2+0

2+1

Removedores cle Lodo clos Decãnlacloíes

2.6.1.2 PROJETO ESTRUTURAL

2 6.1 2 1 ESCOPO DOS SERV|ÇOS

Elãboraçáo de Projeto estÍutuÍât. incluindo concepçáo, detalhamento do píojeto, memôÍlas de
cálculo e espêciticações lécnicas

No que se referê ao Poeto Eslrutural. o proreto loi dividido da seguiríe forma

. Volume 'l - MêmóÍia Descritivâ"e de Cálculo;

. Volume 2 - Pees CraÍes. 
fi. .

ilv,I'P

3+0
2 unrdades poí

dêcantador

compânhra dê sa.eaÍi€ntoamt nlal do Marânháo
Rua s,rva Járd,m 307. Cê.rlo. cEP 65020-560 TEI: 321e51 'gplf-sttt
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2.6.1,2.2 CARACTERISTICÂS DAS OBRAS PROJETADASre

aoo6Er Cloíaçào
Fluoí€leÉo

Tanquê ds Equalizaçâo
EE-1

Cx. de Dr5üibukPo
/AdsnsadoÍês

Oc!águe ds Lodo
Caha de Lodo (OÊca.tâdo.)

Cgmdrmênto Pas§aíêla (D€cantadoí)
Racup€râçáo dâ Leic (Fin o)

R€c{rPGráÇâo de Dhuê (Ca@Éo)
Resêrvst'â.b EÊvedo 400 ,f

Caat. de vátuub

Geíenciamento da Obra. recomenda-se uma única Concoírência P
contrataçâo dos servrços de Gerenciamênlo, Supervisão Fiscelização,
de Medrçôes. Elaboraçào de Estudos Ambienrais. Açôe§ de Educação
Socral

lr
Compâ.hÉ de Sêneame.no ambstâl d,o Marênháo - q

Rúá sitvá Jãrdim 307. cênrro. cEP 65020-560. TEL 3219-51
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Pá9ina 26/35

O volume dc concÍeto totel utrlizado na modemizaçáo da ETA Íoi de 1 16'4.08 mr

2.6.1.3 tttANtlAL oE oPERAçÀo
O Manual de OpeíaÉo aboÍdou as Principais questÕes operacionais e de processo
Íelacionadas ao Sistêma de Abastecrmento de Água de lmperetriz Neste documento podem'
se encontrâr iníormações e rêcomendaçÔes nêcêssárias às ativtdades cotidiânas de operâÉo
e manutenção destas unidades. ê ainda abrange inÍormaçôes acaíce do Ílncionamenlo,
ogeração e mânutenção dos Conjuntos Moto-Bombas (CMB) e dos demais equipâmentos
integrantes do Sisleme.

For desenvolvido de modo a possibilitaÍ ao operadoí uma visualizaçáo e o entendimento do
íunciooemênto de todas as unidadâs que compÕem o srstema contemplafldo uma descnção
detalhada dâs unidades que tntêgram o ststema e abordando os píincipais píocedimênlos
necessários á Rede de Distribuição. Estaçõês Elevatórrâs Àdutoras Reservatórios ê Estação
de Tratam6nlo

No que se ÍefeÍe às etividades de manutenção e opeÍação. o manual aboÍdou rotinâs e
pÍocedrmentos quê devem ser âdotâdos pelos operadores ê pelas equipes de mãnutenÉo do
sistema onde estes foÍam eleborados com o obiêtrvo de gaÍanliÍ ao sistema uma ÍoÍme
adequede e sustentávêl dg Íuncionamento de seus elementos constituintês. como poÍ
exêmplo, bombas. motorês. quadÍos êlétricos. válvulas, acêssórios. âstrutures, etc

2.6.1.1 DESAPRoPRtAçÃo
Foi elaborado um volume contendo a desc.içáo e localizaçào do teÍreno elencado paía
implantaçãodo rgsêrvatório Rl2, bem como planta de identificâÉo destê terreno para

desapropriaçào contendo cooídênedas geográficas limite§ e confrontações. área. propíietáíio
e croqui

2.6.1.5 PLANEJATITENTO DE UCTTAçÀO E DOCUT ENTAçÁO

O Plano dê Licitação consistiu no conlunto de licitaçôes a serem píocedrdas em íunçáo do
projêto da obÍa, bem como das especificidades do5 b€ns a seíêm edquiÍidos
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Âquasição de Conruntos Motobombas rêcomênda-se um Pregào para eqursição dos con untos
moto bombâs As espêciÍlcâÇôes técnicas de cada item a ser adquirido encontÍâm-se no
Projeto Exêcutivo HidÍáulico.

Aquisiçáo de Tubulaçôes: recomenda-se um Pregâo paÍa aquisrçào dê tubulaçôes paÍe cade
etepe do sistemâ As especificaçôes técnicas de cada item a seÍ ãdquiÍido enconttam-se no
Projeto Execut,vo Hidráulico onde constâm lamtÉm as quantidades. locâis de aplicâção e
orçâmento indicalivo Gonvém observer que toda tubulação do tipo com flange em umâ ou em
suâs duas êxtremrdadês seÍá relacionada no conrurÍto de serviços a serem licitados como
obras de engenharie

Aquisiçâo de Tíansfo.medorês dÊ FoíÇa: Íecomenda-Se um Pregão paía aquisiçâo dos
transformadoíes de Íorça para cada êtapa dg sistema As especiíicaçócs técnicas de câda
item a seÍ adqurido encontram-se no PÍojeto Executivo Elérico. ondê conslâm lambém as
quariidadês, locais de aplicação. e orçamêflto indicâtivo Convêm obsêrvar quê todos os
demais êqurpamentos e maleÍieis elêtricos nêcêssários, seíáo relacionedos no conjunto de
serviços a serem liciledos como obras de engenhaíie

Erecução de Obrâs e Sêrviços d" Engenharia rêcomenda-se uma ConcoÍTência Públicepera
contratação das obÍas e serviços de engenhaíie do sislema Todos os serviçosseguirão as
especmcaçôes conslentes no Proieto Executivo, no Pro.iêlo Básico. nesesp€cíicâçôês da
CAEMA, e êm Normâs lácnicas.

O volume ebordou também o Plano de Gestáo Especíicdçâes Téca,.as, Criténos de Medçâo
Gercnciarnanlo de Obra, Rel€çào dos Quanlítalivos, Cronogrdma de Execuçáo da§ Oârâs e
Crcnogrcma da Licilsção

2.6.2 SISTEMA OE ESGOTAÍÚET{ÍO SANlÍÁRIO

O prôjêto Hidromêcânico ê o OrÇamenlo jà fôíam descritos no item 2.5 - PROJETO BASICO
coNsoLroADo.
O projeto execúivo íoi dividido da seguinte formâ

. Volume 1 - Mêmorial Oescritivo,

o Tomo A - Proreto Hidráulico. Arquitetônico e UrbenizaÉo

o Tomo B - PÍoieto ÉstÍúural:

r. Tomo C - PÍoieto Elétrico, Automação e SPDA.

Volume 2 - Mêmoriel de Cálculo;

o Tomo A - Proieto Hidíáulico. Arquitetônico e UÍbânização

. TomoB-PÍoietoEslíL,iJral:
o Tomo C - P.ojeto Elêtrico, AutomaÉo e SPOA.
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Volume 3 - Desenhos:

o Tomo A 1 - Rede Coletora de Ésgotos - PÍojêto Hidráulico. Arqurtetônico e

UrbânizeÉo;

o Tomo 4.2 - Esteçóês Elevatóíias de Esgotos - PÍojeto HidÉulico. AÍquitetônico e

UrbanizaÇão:

., Tomo A 3 - Emissários dê Recalque das Estâçôes Elevatónas - PÍojeto Hidráulico

fuqu(etônico e UÍbanizaÇão

Pâgrne 19 dê 27
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c Tomo A.4 - Esteçào de TÍatâmenlo de Esgotos - PÍojeto Hidráulico, AÍquiletÔnico

e UíbanizaÉo;

c Tomo 8.1 - Estaçóes ElevalôÍias de Esgotos - Proieto Esrutural:

o Tomo 8.2 - Esteçào de Tratamenlo de Esgotos - Projeto Estrulural,

. Íomo C 1 - Éstaçôos Elevatónas de Esgotos - Projeto Elétrico. AúomaÉo e

SPDA:

. Tomo C.2 - Estâção de Trãtamento de Esgotos - PÍoieto Elêtíco. Autoínaçào e

SPOA

Volumê 4 - EspêcilicâÇõês Têcnicas

Volume 5 - OrçamerÍo

o Tomo A - Mêmória de Cálculo e Composiçôcs:

ô Tomo B - Planilhas OÍçemeÍ{áries, Curve ABC e Cronogrãme de ExecuÇào,

o Tomo C - CotaçÕâs o Usla d6 Fornêcrdorês

Volumo 6: Manual dê OpêraÉo:

Volumê 7: Desspropíeçôes:

Volume 8: Plenejemanto dc Licitaçào ê Documefltâçao.

2.6.2.1 PROJETO ELÉTRICO

Em âdequaçào eo normâtivo de CAEMA (pâra suprimento de energia elêtricâ de Estaçôes
Elevatóflas de Esgoto e Esteçáo de Tratamento de Ésgotos) Íoi adotado, como pré-rêquisito
de maior gíau de confiabilidedê. a ligeção da instalação ao sistêma de CEMAR na tensão
primáriâ de distÍibuição - 13 800V

2 6.2 I 1 ESCOPO DOS SERV|ÇOS

Eleboração de Projeto elélrico. incluindo concepção. detalhamênto do proieto, especiÍcaçôes
de equipamentos, memórias de cálculo, sendo os principais componentês dos sislemas
Subestação iluminaÉo interna e extema, interligaçôes. quadros geÍais de baixa tensão ê
quedros de comando dos motores (CCM's)

Foi elaboÍado documênto técnico contendo dêÍrniçóes sobÍe âs Ár'mêrlâçóes dd Unidades.
Potênctas instaladas. Requisllos eléticos da Estaçãode Trctamento de Esgolo. SÀlamas de
proteção primáia e secundária, Sistêmâs de aleramenlo. íormas de Mediçáo e Faturamen,o
Condições Operacionais e Sislemâ Pôprio de Geração de EneÍgia.

. Estaçõos ElêvatóÍla3

A seguir. no Quadro 6 são apresentadas as unidades projatadas de Es
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EEE.P

Elovatóías dc
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50,00
12,50

40,00

15,00

6,00

4.m

1 185

I 180

1.760

t 180

885
1.760

r 180

I 760

r r80
1 760

1 175

í 755

Í.730
1 720

6.00

6.60

8.m
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1.70
780
6,70

6,50

6,70

8,00

6,00
8.30

6,80
7,50

0,95
0.94

0.9r
0.94

0.91

0,89
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4.27
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39.36
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As subeslações serào todas do tipo 'ao tempo em postes' (aérêâ§), unilárias, com potências
instaladas conforme o Quedro 7 e localizadâs dentro da área de ceda EslaÇáo Elevatóíia de
Esgoto

Quadro 7 - Potência6 lnsialadâs n.s Subo6taÇões das Esta es El6valôrias

c1
D,I

Ê
F

H

I

J

K
L
M

N

o
P

300 kva

30 KVA

112,5 kVA
30 KVÁ

75 KVÁ

30 kva

30 KVÂ

30 KVÀ

30 KVÂ

1@(yÍ1
30o11
30(y1r
3oo./1r

6001Í
300111
3(xyr Í
300r I
3qvr l
3@/r 1

3&/r1
30011
300/r r
30011
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Está pÍevislâ a instalaçào de câpacilo. no baÍíemênto de Saixa Tensáo de subestaçáo de
cada Estaçáo ElEvatôíiã (à iusente do transformâdor). para inieÇão dlos Íeativos rÊquêridos
eventuais condaçôês de opeÍaçào em vazio requeridos por cadâ Estação Elevatória

Para as insialações. â entreda de serviço será constituidâ por Ramel de Ligeçáo e Râmâl de
Entrada do tipo'aéíêos' (OuadÍo 8). O Íâmal de ligação aéreo será pÍorêlado, êxecutado e
manlido pela Concêssionária local CEMAR

Ouadro 8 - Rosumo entrada de serviço.

CONDLITOR DrmensioÔâdo P'CÉi!^R
30O;i. ip3.à 3:e 75kvÂl

POSIa OE CCNCREYD,OUP,-O iÉ 600/11 (para SE-l12 SkVAr

1Ooar1 i {Perâ SÉ_3O0ivAr

. Est ção d. Tr.t mênto

A Poténcia lnstaladã da subêstaÉo PROJETADA ê de 225kVA. reprasant dâ poí um
tÍansíormador dê 225kVA. 13.800-380/220V

A demande rêprêsênlada pelas novas cargas (relativas á ETE) tem grandezâ de í49,72 kVA
Essê vâlor foi calculado a partir da necessidadê total (em kW) das esÍgas de motores e
ssrviços auxiliares (considerendo o íalor de potência coÍrigido para 95%) e.
subsêquêntamênte, convarlidâ âm potênci3 cquavalente em kVA conforme apÍesentâdo no
Quadío 9.

ouadro t - D.mlrda êlÓtrlca ETE
i{ffi |ãEÊriEffi ilif Emf*IGa,{I..:ffi '

TOTAL OO OOP.1

'OTAL 
DO OOP-2

TOÍÂL OO OOP-3
ÍorÀL oo ooP-4

TOTAL OA ETE
PoÍ. oa suBÊsÍaÇÃo

I

77.a5
52.76
r0,60
8.91

r49.72
225.00

Coúpanhiâ de Sânêámênrô Amb.enlal do Mâranh
Ruâ S va Jád,m 3o7 Cent.o CEP. 6502Gs60. ÍEL
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Alêm dessa potêncaa rnstalada em transformador a instalaçáo conlará com GruPo Gerador de
potênciâ de 244kVA (stend-by) para operaÍ em eventuãl situaçáo de contingência no
íornêcimento de enêrgra elêtrica pela concessaonáÍra local

. Sistam.s d. Píotêçio
Ouanto ao sistêma de prolêção, Íoram previstos sistemas dê proteÉo primária e secundária.

o Siíema de pÍoteção Primâriâ
. Contra sobretensões (êmprego de pâía-raios na carcaçâ do

tÍansformador) Os pãra íaios têm âs seguintes caíacterislicas

. Tipo de fabncaçào Óxrdo de Zinco (ZnO)

. Classê de Tensão l2kV

. Cep Minima de ruplura. 10kA

. Nível Básico lsolamenlo: 95kV

. Quantidede instalada 3 (um poí fase)

. Câbo de ascoamentor cobrÊ nu sommr

. Contra sobreconentes (emprego de chave sêccionado.a unipolar Às

Châves Sêccionadora3 têm as seguintos saractêrlslicas:

. Tipo de íabÍicaÇâor Chave seccionadora unipoler' uso exlemo

. Classe de Tensáo 'lskv

. CorÍente nominal. 4O0f

. Corêntê supoÍtável. 16kA

. Nivel Básico lsolamenlo. 11okv

. Ouântidade inslalada: 3 (uma poÍ Ías€)

. Sislâma de píot"Éo SecundáÍie
. As in§talaçôês serão protegidas contÍa sobrêtensões mêdiantÊ o

emprego de OPS Os DPS s têm as segulntês caíacteílstices:

o Tipo do DPS: Tipo (classe) I

. Tensáo nominal: 28oV

. CoÍrentê nominal dêscarga' 20k{ (8f20-s)

. Quantidadê instalada'4 (um por fase + neutro)

. As instalaçôes srrâo protegidãs contía Sobrecorrentes e CuÍlos-circunos

medaenle a instâlaÉo de disjuntoÍ geral e jusânte do medidoÍ de 6neÍ9ie O

disjuntor será dotedo de disparadoí elelÍônico de sobreco.rentê para

proteção cont!-a sobÍecarga e cuílo-ciÍcuito, demais carâc'teíisticas

conforme quedro 10 abaixo
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QuadÍo 10 - ProteÇão contía sobíecoríentes e Cúrtos-circuilos

TENSÁO DE ISOLÁMENTÔ sOCV

CAP Da I:ITERRUPÇÀO ,=2a. )

500A
125A
504
125A
200p'
504
125^.
804
125A
504
125Á.
504
50A
50A

. Sistêma3 de Atorramonto
Em cada instelação hidráulica componente deste sistema de esgolamento santário. todos os
equipamentos integrantcs das instalaçõss elétÍicas ativos (condúores) e mêlálicos (não
ativos) seÍáo devrdamente etêrrados âo Sislêma dê Atenâmento Gêral da instalaçáo, quê têm
sua íefêÍência nâ Malhe de Íêrra Gêral

O Sistema de Atenamento consiste de cabos e eletÍodos de aterÍamento com as sêgurnles
câracleíislicas:

r Sistêma único, inteíigado e sem emendas;

o Condúor de escoamento em cabo de cobÍe nu. témpera meio duÍa:

: CondutoÍ de malha de terra em c€bo de cobre nu. têmpera mêio dura.

c Haste dê atêíÍamento de âço cârbono revestrdo em cobre eletrolitico de alta

camada (254micíons) conÍoÍme pÍescrêve a NBR 13571/96.

. A posiçáo de êntêÍramenlo das hastes é na veÍtical, em formaÉo d€ malhe

. Slilêmâ Píóprio dê Geração da EoeÍgiâ Elátrica

Para atendeí às exigências do normetivo geral do Projeto do Sistêma dê Esgotamenlo
Sanitário, foi consideÍada a hipôtese de contingência plena. do sistêmâ de alimentaçâo da
Concessionáía ne árêa de operação do Proreto por periodo supefloÍ ao lempo de início de
decomposiÇâo do material acumuledo no .eseÍvatório pÍoietado para o si§tema de
esgotamento sanilário. Segundo as iníormaçóes da árêã sanitária da CAEMA esse tempo ê
daordem4a6horas
Para ga.antrÍ a continuidede de opêraçáo das estações elevelóÍia de esgoto nessa situaçào
de conlingéncia elêtíica. Íoi considerãda a êxistência de gêraçáo prôpria mediante a instalaçáo
de Grupo Gerador, com capacidadê suficiente paÍa atender ao sistema. nâ condiçâo
opeÍacional prevista pâra o mesmo A dêterminãção da capacidâde dos grupos íoi calcada
portânto na demandâ efetive de instâlâçâo
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Ouadío l2 - voluría ds concÍelo d. Eal: dÊ Í€llmento dê Esgotoi

a) Caixa de MedrÉo ( l) - 53,65m3
b) Garxâ de Areiã (3) - 1038.00m3

c) Reetoíes UASB (à) - 4843.00m3
d) Filüos Biolôgicos PeÍcoladores (2x4) - 2r4x269.,19m3

e) Decantador Seqrúáíio (2x,1) - 8x379.5m3
f) Tanqúê dê Contato (2r't ) - 2r413,00m 3
g) Leitos dê Srcagem (2t8) - 669.24ín3

h) EE-Lodo (2x1) 2x27.94m3
r) Caixe de Disribu(áo (2xí) 2t14,94m3

j) EE€oo§ter (1) - 54,38m3
k) Salâ do3 Do€âdores (l ) - 99.00m3

1) EE.Racirc.ulaçào í1) - 14,66m3
m) P.édio da ADM (1) - 24,90Ín3

n) Guaria ( l) - 4.4m3
o) FGsa Sêptica ('l ) - E.93m3

p) Praça de EÍemênde§ (l ) - 52.83m3
q) Ouêimadoí de Gàs (1) - l3.g0m3
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2. 6.2,2 PROJ ETO E Sf RUÍURA L

2.6.2 2 1 ESCOPO DOS SERV|ÇOS

Elaborâção dê Projeto estÍulural, incluindo coôcepção delalhamento do pro,eto, memóÍEs de
cálculo e especiíicâçôes têcnicas.

O projeto âstÍutuÍal descÍsvsu as etapâs realizadas para que pudêssêm ser dimensionadas as
Estações Elevatóíias e a ETE do Sislema de Esgotemênto Sanitário da Cidade dê lmp€Íatriz -
MA

26222 CARACÍÉRISÍICAS DAS OBRAS PROJETADAS

Ao todo. foram dimensionades l3 (trêze) estaçôes elevatÔrias dê esgoto e 1 (umâ) estaÉo de
t.atamento de esgotos O Ouadro l1 e o Ouadro 12 apíesentam os volumes de concÍêlo des
obras de EEE e ETE. respectivamenlê

QuadÍo 11 - Volumo dê concieto das Éstaçôês Elôvatória6 de oto
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Estâçao Elevatôria dê Ésgoto EEE41
Esraçâo Erevatóíia de Êsgoto EEE-D1
Estaçáo Elevalôna de Esgoto ÉEE-E,
Estação Elevatóraa de Esgoto EEE-F
EstaÉo Elevatóne dê Esgoto EEE-H
Estagáo ElevaIôna de Esgoto ÊEE-l
EstaÉc Ébvatóna de Esgoto EEE-J
EstaÉo Elêvatóna de Esgoto EEÊ-K
EstaÉo Elevatôíia de Esgoto EEE-L
EstaÉo Elevatôna de Esgoto EEÉ'M
Esra§aa EleváóíÉ dê Esgoto EÊÊ-N
EstaÉo Elevstóna de Esgoto ÉEE-O
Estaçáo Elevató.ia de Ésçloto EEÊ.P

ront elevarónrls

276.44
122,05
34.89
165,83
60.96
182.39
65.20
46,,t4
59.96
66.50
&r.90
31.90
27.52
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Vâzâo dê Pico de ETÊ = 1 200 L/s
Vâzáo Média da ETE É 664 Us

VOLUME DE CONCRETO ARMÂDO (ETE) . 12984,47 ÍÍts

?.6.2.3 túANatAL DÉ OPERAçÃO

Foi desenvolvido documanto contendo:Ocfinições sobíê Reds Coletôra dê EÊgolo e EsteçÕes
Elevatóíias de Esgolo; DiÍetÍizes paÍa Opereção e ManúenÉo do sislêma: E,rscÍiçao Garal
da ETE e de suas Unidades: Procêdimêntos dê PaÍlida do Sistama de Tratamento; Rotina
Op€Íacional da ÊTE. CorÍeção dê Proõlemâs Op€racionais; ManutenÉo. Consêívação e
Segurança; Tarêfas Diáíias do OpeÍado( e Modêlos de Formulárbs dc Avalieçào da§
Unidades de Trâtamento

2.6.2.1 DESAPROPRTAçÀO

Foi elaboÍado um volume contendo a descÍiçáo e locâlização dos teÍrenos elêncâdos
para implantaçáo das EstaçÕês Elevatórias de Esgoto, tais quais EEE-D1, EEE-E.
EEE-H, EEE-J.EEE-L, EEE-M, EEE-M. EEE-N. EEE-O e EEE-P, bem como plantas de
identiíicaçâo destes teírenos para desapropriação, contendo coordenadas geográficas.
limites e conÍrontaçõês, árêa, proprietáíio e cÍoqui

2.6.3 RELATôR|O OE SERV|çOS GEOTÉCNICOS

O Levantamento Geotécnico é composto da descÍrçào dos serviços, das cadernetas de
campo e Íiguras (íolos) e localizaçâo dos Íuíos de prospecçào geotêcnica

FoÍam Íealizados os seguinles quântitativos

. Sondagem a TRADO - 89,35 melros:
o Sondagem à PERCUS$O - 567.31 metros.

3. EQUIPE RESPONSÁVEL PELA EXECUÇÀO DOS ESTUDOS E PROJETOS:

3.1 EOUTPE DE COORDENAÇÃO

Civil Hêlio Augusto Machado Pêssôa- CREÂ/PÉ N" 2520 - RNP No 180505712-0

ART no 12098469

Civil Hálio Augusto Machedo Pêssôa Frlho- CREÁJPE N' 27694 - RNP N' 180538912-2

ART no 12120138

Civil Antônlo José Trigo Rêlvas - CREAIPB No 904396 - RNP Nô 160ô90439-6

ART no PE20í6OOtl811

Civil And€íson REeÍdo Feíias dê OliveiÍa - CREÂ,/PE N" 050692 - RNP No 181138360-2

ART ne 12123876
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3.2 EOUIPE TÉCNICA

Eng. Civil Antônio José Tflgo Relvas - CREÂ/PB No 904396 - RNP N' 160690439-6

ARÍ n' PE20160054811

t ffiCompanh€ de Saneámenlo Ambrental do M€Én
Ruê S,lva Jaíd'm 307 Cenrro CEP 6502G560 IEL 3
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Eng Civil Andêrson RicaÍdo FaÍias dc Oliv3ira - CRÊÂ/PE N'050692- RNP No 181138360-2

. ART nô 12123A76

. ART no .102481012016 (Orcemento SAÂ)

. ART no .l02484012016 (OÍçâmênto SES)

Eng Clãyne Katiane Costa Silva - CREA/PE N'050693 - RNP N' 181138878-7

. ART no 161388082014

Eng. Denis Freitas BarÍeto Campello de Melo - CREÀPE N'033655 - RNP No 180@19507-2

. ÂRT no 12123878

Eng Civil Êrika de AÍaújo Moura Soaíes -CRÊ.Â/PE M 03í532-RNP Nô 180026899-8

. ART n! 12133816

Eng Civil Diogo Dimas Silva - CREÁ,/PE Nó M5448 - RNP No 1809í 9854-2

. ART no 12120137

Eng Civil Joequim Borg.s Ximenes Filho - CREÁJPE N" 6494 -RNP No 18063105&.2

. ART no 1213E77

Eng. Civil M€uêl Fernândez Y Fêrnand€z - CREA./PE No 6494 - RNP Nô í80631056-2

. ART no 12121051

Arquileta Ceíolina Moura de BÍilo - CAU/PE RNP 4108418-6

. RRÍ nô 45S47Oo

3.3 EQUIPE DE CONSULTORES
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Eng. ElêtÍicisla Romildo Lêite Sales - CREA./PE No 3294 - RNP No 11804147320

o ART no 0118465032016

Eng Civit Remsés Maciêl Netto - CREA"/PE No 20409 - RNP No 1806264536

. ART no'10676301201ô (Proieto EstÍutural)

Eng Civil Gustavo dê MoÍâês R€o - CREÂ/PE N" 31880 - RNP No 180070888-2

. ART no PE2Ol6O27U22 (Projelo Estrutural)

Sáo Luis. 27 de ril de 2
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Certidaio de Acervo Técnico - CAT C REA-P E
Resolução rf '1.025, de 30 de outubro de 2009

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de PeÍnambuco

CERTIFICAMOS, êm cumprimento ao disposlo na ResoluÉo n.o 1.025, de 30 de outubro d€ 2009, do Confea, que consta dos

assenlamentos deste Conselho Regional dê Engenharia ê Agronomia de PeÍnambuco - Creâ-PE, o Acervo Técnico do profissional

HÉUO AUGUSTO MACHADO PESSÔA reÍeÍente à(s) Anotaçáo(ôes) dê Responsabilidade Técnica - ART abaixo discriminada(s):
PrOf3SiONâI HÉLIO ATJGUSTO iIACHADO PESSÔA
Regi3tro: PE002520 RNP: 1805057120
Título Proíissioôal: Engenhêiro Civil,

Núm6ro da ART: 1127a1O22015 ÍpodeART: Obrâ ê S€rviçô RêgistÍada em: Nlo lndlc.do Eeixadr qm:1610712015

Foíma dê Registro: Empr.g.do Penicipaçáo Técnica I Equlp. ituhldi3ciplin t
Empesa Contral.da : ENGECONSULT - CONSULÍORES TECNICOS LTDÀ

Contratante : AUTAROUIA DE SANEAMENTO OO RECIFE - SANEAR CPF / CNPJ: 07.757'799,000'l4il

Rua i Rle Luts Guimerã.! N o: 207

Compbmcnto: Nlo lndictdo Bâino: Poçoda Pan l.
Cidadc: R.cit UF: PE CEP: 62.06í-160

Contrato |OOS/20'13 C€lêbíado em: 26109120í3 vinsulado à ART: l3'3E:8o520í/'

vatoí do contrrto(Rs) 25.695.961,29 Tjpo d. contr.tanl. lO lndlc.do Açao institucioÔal: Não lídlc.do

EndêEço da ObrdscNip: Dlv.rros N o: S/N

Complcmênto: Nlo lndicldo BtirÍo: olv'Eo3

Cidadê: Rcctí! UF: PE CEP: 00.m0-000

Datadcldcio: ot/í0r2013 conclurào ctctive: 3í103/20í6 coo.dên.dts Gêográfica3: t{lo lndlc.do

Finelidade: stna.manto bárlco código: N'o lndlcedo

Propri€tário: AUTAROUIA DE SANEAXIÉNÍO OO RECIFE - SANEAR CPF/CNPI 07.767.r99r000í'O'a

Atiüdadc Técnics : Ouantid.dcl Nlo lndlqrdo Unilsd': }{to lndicldo

cooRDENAçÂo: coLErA oE DADos : LEvAi{raME[ro roPocaÁrtcocrorsrRAl. ] .19-!-E-I[§!'
Éú-EoarçÃo, ino,lEÍo: REDE oE Escoro DE RÊJElros E RE§DUos URBÂNoSJ t19!!rfi.ry-i--.-..-
ãôaOixiçlô, eúiEJAitENTO: REDE DE EsooTo DE REJETÍOS E RÊSloUos URBAN6S, í llOtlEHlIEs

RESUÍ{O DO CONTRAÍO:
b-ónôÉúçÀó oos sERrr'. DE ENG. coNsuLT. PARA (í) APEAMENTo E DlaG. URBANo soctÂL DAS ÁRE s oE BAlx RENoai (2)

éóHêEp. uÉa. pieu ors taers cair. óÉlxÉi.; isie'ua. Dos pRoJ. DE sAN. trr. DE ÁRE s PRtoRlr.; E (.) 
^Polo 

ao GER. No

Ob3êrvaçôês

CAT com Registro de
Atestado

í0113920r 5

Atlvldade êm Andamonto

Núínêro daART: 1'1276!,.i2m15 Tipo dc ART: Obra ê SêIviço R.giltreda rm: 2O.,O2,,20i5 Bâixsda êm: í5'07'2015

Fo'môdeR€9bt.o:EmpÍlg.doPsíticipaçàoláüics:Equ|p.ilultldi'clPlin.r
Êmprêsa contríada : EI{GECONSULT - CONSULTORES TECNICOS LTDÀ

conrratante : aUTAROUI^ DE SAIIEATTENTO OO RECIFE ' SAIIEAR cPF / CNPI 07'7í','799000í'0''

Rua: Ru. Luizculm..laâ N o: 207

Complcmanto. Nto líÉlc.do Bai[o : Poço dl Pln'l'
cidâdc: Rrcí. uF : PE cEP: 52'06l'160

Contreto : (x)8/2013 Cêlcbrrdo 6m : 2fr09,2013 Mncul'do à ART: í127810220í3

Valoí do Contíato(R$) 25,595.961,29 Íipo dê Contíatante Nlo lndlc'do Açâo institucional: Nào Indlcâdo

Endêr€ço da Obídserviio: DivaÍ3o3 No: s/N

complemento: Nlo lndlcâdo BairÍo: DIv'Eot

cidadê: Rcctf! uF: PE cEP: o0'0o(Xlq)

Data de lricio: OíríOr2Oí3 Conclusào eêtÚa: 3tfo3J2ot6 Coordsnedas Gêográllcas : Não lndlcado

Finalidedê: S.n .manlo bá3ico Código: }{to indicâdo

Propdetário: AUTARQUIA DE SÀNEAMÊNTO oo RECIFE - SANEÁR CPF/CNPJ 07.757.799/000í{zl
uôidade: l{ão indicadoOuantidacle: Nãoindicado

conselho Rêgionâl d_e e1^S_9n!ra;
Av Agamenoô MagallÉes,297E, EsÊ

Tê1.: (81)34234383 Fex: (81)3423-' ffiffiH

I
,

I
t
II
{

Andrade Lima7 ri'teÚnntl,Úfu!+trl,IaÍ'I
ÍoÉhà&-it

Ativrdade Técnic5

c.rtili.o ..r rutantic. . cópi. d..t t.€. do do.um.nto
orisin.l. Dou í4. R.(ií./PE, 06/0512025.
Emol.: a,25, T§rR: RlOi9il, F€RC:lao,rvl FEtÍ: RtA,O5,
ÍUxSECr Rto,O9, I§§r a.ao,l4 Tot l: l.t6,O4
HARI^ L^ut^ 

^!vEs 
oE rnEITAs - ÍÉcNtco tor^Rr4[

A.lô.l.trônrcoroO735to.RTao2202502.O.tzt75 -\
con.ult.aut.ntr.rd.d..m:'wwB.ttp.,rut.brl..l04qir.l.\ I.Ç li_. v
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PáEna 2

Conselho Regional dE Engênharia ê Âgronomia de Pêrnambuco

Observações :

ART BATXADA EM Í5107,2015 POR CONCLUSÃO PARCTAL DOS SERVIÇOS

NúmerodaART: í09580022015 Tipo dê ARÍ: Obrâ c Serviço Rêgbtrrd. am: 0910212016 Be&eda e.'1.:25102!2016

Forma d€ Regist.o : EmpEg.do Panicipaçâo Tócnicã : Equlps Iúltldi.clplln .
Empr6a Contratada i EI{GECOISULT - CONSULTORES TECNICOS LÍDA.

Cont.etantc : AUTAROUIA DÊ SANEAI,ENÍO DO RECIFE - SANEAR CPF / CNPú 07.767.71910001'04

Rua: Ruâ LuhculmaÉa! N o: 207

Complêmcnto: Nto lndicâdo Baino : Poço d. Panal.
Cidadê: R.ctír UF: PE CEP : 52.OGl.í60

Contrato:ooft 20t3 Crlcbrado rm : 26109/2013 Vinculado à ART: í338330520í,4

V.lor do Contreto(R$) t.7CE.906,56 npo dc Contrat8ntc Náo lndlcedo Açro institucionali lllo lndic.do
End.r.ço da Ob.dsorvip: DIVERSOS N.o: S/N

complêmênto Nlo lndlcldo Bairo: oIVERSOS

Cidads: RECTFE UF: PE CEP: m.000-0d)

Datadc lÍ{cio: O'lríO/2013 Condusáo .fetiva : 31103/:2016 CooÍdênada! Gaográficâ3: Nlo lndicado

Finalil.dê: San .m.nlo bLlco Código : t{ao lndictdo
PíopriGtário: AUTAROUIA OE SANEÂMENTO DO RECIFE - SÂNEÂR CPF/CNPJ: 07.757.799m0í'O'a

Atividâds Tacnba : Ouantidad,e: Não lndlcado Unk adê: l{ào indlc.do
cooRDENAçÂO: COLETÁ OE OADOS: LEVANTATENTO ÍOPOGRÁFICOCADASTRAI- I HOliEnM-ÊS;
ELABORÂçÃO: PROJETO: REDE OE ESGOTO DE REJEITOS E RESIOUOS URBANOS, í HOilEl rrÊs;
cooRDEúçÂO: PLANEJAÍ{ENTO: REOE DE ESGOÍO OE REJEITOS E RESIOUOS URBANOS, 1 HOnEii/ ÊS

RESUIIO OO CONTRÂTO:
REF. 2" Íá (VALOR.). SERV. OE ENG. CONS. PARA: (I} MAP. E OIAG. URB. SOCIAL OAS ÁREÂS DÊ BAI'\A RENOA; (2) COI{CEP, URB.
PREL DAS ÁREÁS CRIT. OE tNT.;(3)ELAB. DOS PROJ.DE SAN.ti{T.PR|OR.;(,a),ÀPOrO AO GERENC. }lO A}lB. DA AUT. DE SAN. DA CIDADE

Obrgrvâçó€3:

ART BATXADA EM 25,/02n015, POR CONCLUSÁO PARCIÀ OOS SERVIÇOS

Núm€.odeARTi í3i*',1í052015 Tipo dêART: Obíaê Sorviço Rêgistrsd. em: 2í0t2015 Beixade 6m ií6r07rmí5
Forma dc Rogistro : Emp.rgsdo P.dicipaçao Técôicâ : Equlp€ tlultidl.clpllnal
Empresa Cont et6dã : ENGECONSULT - CONSULTORES TECNICOS LmÀ
contr.tante : AuÍaRoulA oE sANEÂlrE.lTo Do REGIFE . SANE R cPF / CNP} 07.757.799/0001-04

Rua: Ru. Lulz Guimrrã.a N.o:207

Complemenlo: l.lâo indicado Baino: Poço da Panela

Cidedê: Roclí. UF : PE CEP: 52.061-160

Contíâto :008/2013 Celêbrado em | 26/09,12013 Vinculado à ART : 1095E0022015

Vator do Contralo(R$) 51it.340,84 Tipodê Cont.atante Não lndlc.do Açâo institucioôal: Náo lndlc.do

Enderêçô dâ Obrdservbo: OIVERSOS N'r SrN

Compl€m6nto: Nâo lndlcado BairÍo: OIVERSOS

Cidadê: RECIFÉ UF: PE CEP: 00.000{100

o.ta dê lricio: ol/íor2oí3 conclusáo ehtiva i 3í/03/20í6 Coordenedas Geográlicâs : Náo lndlc.do
Finelirâdê: SaÍoamonto básico CódÉo I Náo indic.do
Propriêtádo: AUÍAROUIA DE SANEAITENÍO DO RECIFE - SANEAR CPF/CNPJ 07.757.799/0001'lN

Ouantidade' Não indlcedo Unidade
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Atestado
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Atividadê em Andamento

REF. AO 1. TÁO.(|NC.
ÁREAS DE B. RENDA;



CeÉidlio de Acervo Técnico - CAT CREA-PE
CAT com Registro de
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'Resolução no í.025, de 30 de outubro de 2009

Cônsêlho Rêgional de Engenharia e Agronomia de Pernambuco

ELABO : PROJETO: REDE DE ESGOTO DE REJEIÍOS E RESíDUOS URBANOS, 1 HOMEi/MÊS;
cooRoENAçÂo: PLANEJAMENTo: REoE oE Escoro DE REJEtros E REslouos uRBANos, I HomEmrÊs

RESU'íO DO CONTRÂTO:
REF. 3. TERrro ADtTtvo (valoR). cooRD. Nos sERv. DE ENc. coNs.pARÂ (r) túAp. E DrAc. uRB. socLAL oAs ÁREAS DE BArxA
REIOA; (2) CONCEP. URB. PREL. DAS ÁREÂS CRÍnCAS DE lllT.Í3) ELAB. DOS PROJ. DE SAN.TNÍ. PRTOR.; (,í) ApOrO AO GERENC. NO

B, DA AUÍ. PE SAU DA 9IDAOE DO RE

o AcERVo É pARctAL E sE REFERE Ao pERioDo oE or/i 1/2013 A 3oto4no14

CÉRTIFICAMOS, finalmante, qu! sc encontra vincllado à prrsent! C€ítirão de Acervo TâcniÇo - CAT, conío.nr sâlos dê !]cauÍanç5 4095.969 a
A095.370, o atsstado conlêndo 2 página(3), Gxpêdjdo pêlo contratenlê dê obra/scrviço. I qucm c€bc, Gspons.bilidede pêla vo..cilldc ô oxâtidáo da6

\/ lnbÍmaç6as rcb con8lentcs.

coÍtldao D! Ac.rvo Tacnlco n' í0í13320í5
15 d.lulho d.20'15, 9:25:Í,8

Âutenücaçro: d213f5ce-cc55 -4cae-âbfs-a3Ms4oac89O

A CAT à qual o atêstado a3tá vincllado é o documento que comprova
o aegÉtro de atestado no Crêa.
A CAT â quâl o .tê3tedo está vinculado corcttuiíá prov. da
cápacidede tócni@píofissionel de pêssoa jurÍdica soanêntê !e o
r$ponlavél iécnico indicado êstivêr ou vênhe a s6r int69Édo ao 69u
quedro tácflico poÍ mêio de decleraÉo entregue ôo moÍnênto da
habilit4lo ou da cntEga das propostás.

A CAT ê válida êm lodo ta.Íitóno nacionat

A CAT prderá a validedê no c.so dê modiÍicâçâo dos dâdos tácnicos
qu.titativos ê quantitátúo! nêla contidos, bem como de .lteraçào da
.ituaçào do íegisko dâ ART.
A autenticidad€ ê a validadê dêsta cêrtidão dêvê sêí confi.mada no sila do
Cr6a-PE (http:/ 

^,v/ví.cGap!. 
org. b0.
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tAUTARQUIA DE 
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Ateslado

ATESTADO vinculaÉo CAÍ
CÊEÂ,PÉ

Atestamos para os devidos fins que a empresa ENGECONSULT Consultores Técnicos Ltda, CREA

Ne 002985/PE, inscrita no CNPJ Ns 11.380.698/0001-34, com sede à Rua Xavier Marques,94,
AÍlitos - Recife/PE - CEP 52405-010, elaborou o Plano Municlpal de Saneamento Básico do
Recife, através do Contrato OO8/2OL3, celebrado com Autarquia de Saneamento da Cidade do
Recife - SANEAR.

DADOS BÁSICOS DO PROJETO

Prazo de Execução: novembro de 2013 a abril de 2014.

Finalidade: elaboração do Plano Municipal de Saneamento Básico da Cidade do Recife

Abrangência: a cidade do Recife/PE, em sua totalidade.

Parámetros básicos de projeto:

. Horizonte de Planejamento: 20 anos, a partir de 2014.

. População Beneficiada: 7.537.7O4 habitantes.

Disciplinas Estudadas: sistemas e serviços para o abaíecimento de água, o esgotamento
sanitário, manejo dos resÍduos sólidos (limpeza pública) e o manejo de águas pluviais
(drenagem).

ESCOPO DOS SERVIçOS

1, Elaboração do Plano de Trabalho: contendo as principais atividades, fluxos e escopo dos
produtos a serem elaborados.

2. Elaboração do Diagnóstico Técnico lntegrado, contendo:

. Caracterizaçãodasocioeconomia;
o Ôetalhamento dos aspectos institucionais e legais;
. Levantamento da infraestrutura de abaíecimento dê água;
. Levantamento da infraestrutura de esgotamento sanitário;
. Levantamento da infraestruturâ de manejo de águas pluviais;
. Levantamento da infraestrutura de gerenciamento dos resíduos sólidos.

3. Elaboração da Formulação Estratégica, contendo:

o AvaliaçãoEstratégica;
. Detalhamento dos Programas, Projetos e Ações;
. Programa de Acessibilidade ao Saneamento Básico - Cidade Saneada;
. Programa de Melhorias Operacionais e da Qualidade dos Serviços;
. Programa de Melhoria da Gestão;
. Ações para o Sistema de Abastecimento de Água;
. Ações pâra o Sistema Esgotamento Sanitário;
. Ações para o Slstema Drenagem;
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EQUIPE OE COORDENAçÃO

Eng. Civil Hélio Augusto Machado Pessôa - CREA/PE Na 2520
Eng. Civil Hélio AuSusto Machado Pessôa Filho - CREA"/PE Ne 27694

EQUIPE TÉCNICA ,

Eng. Civil Hélio Augusto Machado Pessôa - CREA/PE Ne 2520
Eng. Civil Daniel Fernando Barreto de Andrade Lima - CREA/PE Nc 28928
Eng. Civil António José Trigo Relvas - CREÁ,/PB 904396
Eng. Civil Érika de Araújo Moura Soares - CREA,/PE 31532
Enga. Civil Michelle Pinheiro Pessôa - CREA/PE 046910
Enga. QuÍmica Ceci Felinto Viera de Françâ
Econ. Francisco Damião Lopes da Silva

Econ. Cetarina Vila Nova - CORECON/PE Nq 4898
Advogo. Tibério Pedrosa Monteiro OAB/PE 20.135
Arqta. Aline Chavês Lima CAU/PE L26729-9
Arqta. Germana Santiago de Melo CAU/PE !208734

Recife-PE, 14 de Janeiro de 2015

T
4. ElaboraÉo do Plano de Execuçâo, contendo o detalhamento e a hierarquização dos

investimentos ao longo do Plano.
5. Elaboração da Minuta do Projeto de Lei

,-..tif
ir.t

Atestado
virE!lrçáo

CIEÁ . PE

a 09! 970

/,

Francisco Neves dos Santos 
t

Gestor da Unidade de Saneamento
CREA: 5812-D/2r. Região
RG: 772.768 5DS/PE

e Obras
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ASPECTOS TECNICOS E METODOL tcos

CONHECIMENTO DO PROBLEMA

üf
MACAÚBAS
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População

1 PRINCIPAIS PROBLEMAS ENFRENTADOS PELO T'i,lUNIC|PIO OE MICAÚEAS,
No euE Dtz REspEtro I cesrÃo Do EscorAMeruro sanrÁRlo NA sEDE
MUNICIPAL

1.1 BREVE cARAcrERtzlçÃo lvtutttctell

Localização e Acesso

O município de Macaúbas está situado na região central da Bahia, inserido no Território
de ldentidade Bacia do Paramirim, na Chapada Diamantina Meridional. Possui área total
de aproximadamente 2.459 kmr, ficando a cerca de 695 km da capital, salvador. o acesso
principal é pela rodovia estadual 8A-156, que conecta Macaúbas aos municípios
próximos, como lbipitanga, Boquira e Paramirlm. Recentemente' essa via têm

apresentado problemas estruturais que requerem manutenção continua.

Figura 1 - Mapa político-administrativo do município de Macaúbas/BA
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Segundo o Censo do IBGE (2022),Macaúbas possui 41.859 habitantes, com densidade
demográfica de 17,02 hab/km2. A populaçáo urbana concentra-se principalmente na sede
municipal, mas cerca de 60% ainda vivem na zona rural, refletindo desafios relacionados
ao êxodo rural e à baixa urbanização (lBGE, 2022).

CaracterizaÇão Física

Clima: Macaúbas possuiclima tropical semiárido quente (BSh), com temperaturas médias
anuais entre 16'C e 35'C. A precipitaçâo média anual é de 850 mm, concentrada entre
novembro e março, enquanto os meses mais secos apresentam alta evapotranspiração e
defi ciência hídrica acentuada.

Vegetação e Uso do Solo: A vegetação predominante é a caatinga xerófila, adaptada ao
semiárido, com ocorrências pontuais de cerrado e campos rupestres nas áreas serranas.
Segundo o Diagnóstico (2021), a cobertura vegetal natural vem soÍrendo redução
significativa devido à expansão agrícola e pecuária, que ocupa atualmente mais de 40%
da área municipal, com destaque para culturas como mandioca, feijáo, milho, e criaçâo de
gado.

Geologia: Localizado no Cráton São Francisco, Macaúbas caracteriza-se por rochas
metamórficas como quartzitos e gnaisses. Destaca-se especialmente pela presença do
quartzito azul Macaúbas, rocha ornamental única no mundo, com elevada importância
econômica.

lnfraestrutura

Saneamento Básico: Macaúbas enfrenta grandes desafios em saneamênto básico,
especialmente na sede municipal. Segundo o Diagnóstico do Saneamento (2021), os
serviços de abastecimento de água, realizados pelo SAAE, possuem cobertura parcial na
sede, sendo insuficientes em diversas comunidades rurais. O município não possui
tratamento adequado de esgotos, sendo comuns lançamentos irregulares e fossas
inadequadas, gerando riscos ambientais e à saúde pública.

Saúde: O município conta com unidades básicas de saúde, uma unidade hospitalar geral
e, desde 20í 7, possui uma unidade de atendimento 24h, ampliando serviços como
urgências, emergências e exames laboratoriais (Governo da Bahia,2017).

Educação: Macaúbas tem escolas públicas municipais e estaduais, incluindo o Centro
Estadual de Educaçáo Profissional (CETEP), oferecendo educação técnica. Contudo,
enfrenta desafios como taxas significativas de analfabetismo funcional e necessidade de
melhorias estruturais nas unidades escolares.

Segurança e Energia Elétrica: A segurança pública é responsabilidade estadual, com
destacamento policial militar na sede e distritos maiores. A energia elétrica atende
amplamente à sede e à maioria das localidades rurais.

Pavimentação e Mobilidade Urbana: A sede conta com pavimentação em asfalto,
paralelepípedo e bloquetes, porém as condições das vias são variáveis, especialmente
nas áreas periféricas. A mobilidade urbana é limitada, predominando o transporte por

veículos particulares e motocicletas, além de transporte escolar municipal.

Perfil Socioeconômico

Renda, pobreza e desigualdade: Macaúbas apresenta indice de Desenvolvimento
Humano (IDHM) médio-baixo (0,600 em 2010), refletindo grandes desafios
socioeconômicos. Grande parte da populaçáo depende de atividades agropecuárias de

t
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subsistência, resultando em baixos níveis de renda e elevados índices de pobreza e
desigualdade social.

Atividades Econômicas: A agropecuária domina o cenário econômico local,
respondendo por quase metade dos empregos, seguida pelos setores de comércio e
serviços. A produção agrícola principal inclui feijão, mandioca, milho, e a criaçáo extensiva
de bovinos, ovinos e caprinos. O municÍpio também possui potencial minerário
significativo, especialmente com a extração e comercialização do quartzito azul
Macaúbas, reconhecido internacionalmente pela sua qualidade e beleza.

1.2 BREVE DESCRITIVO DO SISTEMA DE ESGOTAMENTO SANITÁNIO OE
SEDE MUNICIPAL

A sede municipal de Macaúbas/BA dispÕe de um sistema de esgotamento sanitário (SES)
do tipo separador absoluto cuja implantação começou em 1998, por meio de um

convênio FUNASA - Município. O projeto previa 20 anos de horizonte (1997-2018) e
contemplava redes coletoras, emissários, uma estaçáo elevatória de esgoto (EEE) e uma
Estação de Tratamento de Esgotos (ETE). A obra, entretanto, foi interrompida em 1999
por falta de recursos, após concluir-se basicamente a rede coletora e a EEE; a ETE jamais

saiu do papel.

Figure 2 - CobertuÍa das soluçõês dê esgotamento sanitário em Macaúbas/BA
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Coleta e transporte

Atualmente, a rede em PVC (diâmetros usuais entre 125 mm e 300 mm) cobre cerca de
85 % da população urbana segundo o SNIS (2019), embora nem todos os domicílios
estejam efetivamente ligados. Quatro bacias topográficas conduzem os esgotos por
gravidade até o leito do riacho Coite; em cotas deprimidas, a única EEE existente, porém
inativa que deveria transferir o efluente até o coletor-tronco. Nos bairros ainda sem rede
ou onde ligaçôes náo foram feitas, predominam fossas rudimentares ou sépticas; águas
cinzas costumam escorrer pelas sarjetas, caso observado, por exemplo, no bairro
Morumbi .

Ausência de tratamento

Como a ETE não foi construída, todo o esgoto coletado é descarregado "in natura"
no sistema de macrodrenagem e, em seguida, no riacho Coite. O ponto de descarga mais
crítico é uma área alagável conhecida como "Pinicão", dentro do perímetro urbano.

Condição ambiental e nitária

Trechos do Coite foram canalizados ou cobertos por edificações, dificultando a ventilaçáo
dos gases e favorecendo a proliferação de insetos. A inexistência de quaisquer unidades

de tiatamento ou de monitoramento regular impede o controle de carga orgânica,
patógenos e nutrientes lançados no corpo receptor.

Proieto de ETE não executado

O anteprojeto da ETE previa duas etapas:

. Primeira etapa - vazão média de 29 Us (22.690 hab.): 02 Decantadores
Anaeróbios de Fluxo Ascendente (DAFAs) seguidos de lagoa de polimento de 2,9

ha.

. Segunda etapa - vazão média de 43 Us (36.123 hab.): ampliação com mais um

DAFA e lagoa adicional de 1,6 ha.

lndic de desemoenho

Em 2017 a ANA estimou que 55,5 % do esgoto gerado na sede era coletado sem

tratamento, 37 ,1 Yo nâo possuía coleta e 7,4 % dispunham de soluções individuais. o sNls
não registra dados de extravasamentos ou tempo de reparo, o que evidencia falhas no

acompanhamento operacional.

P ri nci pai s deficiê n c i a s i de ntificadas

o rede concebida para separador absoluto, mas usada também como conduto de

águas pluviais, gerando sobrecargas;

. ausência total de tratamento, com lançamento bruto no corpo hídrico;

. soluções individuais (fossas) mal construídas ou abandonadas, contaminando solo

e aquíferos;

. inexistência de tarifa específica e de equipe técnica estruturada para operação e

manutenção;

. projeto de ETE desatualizado em relaçáo ao crescimento urbano e às exigências
atuais de remoção de nutrientes.

Em sintese, o SES da sede de Macaúbas permanece como um sistema de coleta parcial

sem tratamento, cujo esgoto ê lançado diretamente no riacho Coité. Para cumprir as metas

t
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de universalização estabelecidas pelo Marco Legal do Saneamento (Lei 14.02612020), o
município precisa concluir a ETE, rever e setorizar suas redes, implantar programa de
O&M e garantir sustentabilidade financeira e institucional do serviço.

í.3 PROBLEMAS ENFRENTADOS EM RELAçÃO À GESTÃO DO
ESGOTAMENTO SANITÁRIO NA SEDE MUNICIPAL

A gestão do esgotamento sanitário na sede municipal de Macaúbas/BA apresenta um
conjunto de problemas estruturais, operacionais, financeiros e institucionais.

Cobeftura ainda restrita da rede coletora

a

a

Dimensão do déficit urbano:

o O SNIS 2022 moslra que apenas 31,06 % da população de Macaúbas (=
13 mil habitantes) está formalmente ligada a algum serviço público de
esgoto.

o Quando se olha o volume gerado, a proporção é um pouco maior: 35,37 %
do esgoto produzido (= 451 mil m"/ano) chega à rede; todo o restante (=

826 mil m3/ano) continua sendo lançado em fossas rudimentares ou
diretamente em valetas e canais pluviais.

Concentração geográfica das ligações:

o As ligaçÕes existentes se concentram no eixo Centro-Capuchinho-Bela
Vista, que corresponde ao miolo histórico da cidade e aos bairros de
topografla mais favorável (altitudes entre 640 e 670 m).

o Bairros periféricos como Alto da Santa Cruz, Alto do Tanque, Loteamento
Bastos, Mamão e o recém-urbanizado Eldorado Luís Eduardo
Magalhães permanecem sem qualquer rede; nesses setores predominam
fossas precárias, muitas delas a menos de 1 m da laje freática no periodo
chuvoso, favorecendo infiltração para o aquífero cárstico local.

Malha coletora curta e descontinua:

o A rede operacional soma = 28 km de coletores e subcoletores (PVC DN

150 e DN 200 mm), dos quais cerca de 20 % apresentam trechos
interrompidos, construÍdos por extensões de empreendimentos privados

sem integração ao cadastro do SAAE.

o Não existem interceptores pluviais nem emissário final; duas linhas de
recalque (LE-O1 e LE-02) bombeiam diretamente para o Riacho Macaúbas,
hoje o principal corpo receptor do esgoto bruto.

Problemas de expansão física:

o Topografia acidentada: a cidade está encaixada em um vale estreito; fora
do centro as cotas sobem rapidamente > 690 m, exigindo estações
elevatórias a cada 700-900 m para vencer desnÍveis e manter velocidades
de autolimpeza.

o Baixa densidade urbana: 39 % da área urbana é efetivamente ocupada
(PMSB), gerando quadras extensas com poucas economias e alto custo por

metro de rede.
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o Afluência de águas pluviais: como as ruas não têm rede de drenagem
subterrânea, calhas, garagens e sarjetas acabam conectadas
clandestinamente aos poços de visita, elevando muito a vazão na época das
chuvas (o SAAE estima picos de até 3,8 vezes o fluxo sanitário).

. Burocracia e financiamento:

o A tarifa de esgoto (50 % da conta de água) cobre só 35 % dos custos de
O&M da rede, inviabilizando contrapartida municipal para obras; desde 2023
há pendências de aditivos junto à SIHS/BA para liberar R$ 6,8 mi do PAC
Seleçôes, mas o contrato de repasse aguarda ajuste no projeto executivo da
ETE.

o A ausência de um Fundo Municipal de Saneamento impede o município
de aportar recursos a fundo perdido - exigência da Lei 14.02612020 para
acessar financiamentos federais.

. lmpactos diretos:

o Falta de universalização: 26,6 mil habitantes ainda dependem de sistemas
individuais; 63,8 % da população usa fossas rudimentares que, pela própria
natureza calcária do solo, geram percolação rápida de nitrato.

o Vazamentos recorrentes: em cada evento de chuva > 20 mm, o SAAE
registra extravasamentos em pelo menos sete bocas de lobo da Av.
Basiliano de Sousa; isso obriga interdições emergenciais e agrava a
percepção negativa da rede junto aos moradores.

c Risco hídrico: análises piezométricas de 2024 (projeto "Rede Exploradora
de Poços Domésticos") detectaram coliformes totais em 78 % dos poços
rasos monitorados - forte relação com o uso de fossas mal construídas nos
bairros altos.

I nexistência de tratamento

lndicadores oficiais comprovam tratamento zero:

o O SNIS 2022 ÍegislÍa que Macaúbas gerou = 1,28 milhão m3/ano de esgoto;
apenas 35,37 oÂ chegaram à rede e 0 % foi tratado, de modo que = 825 mil
m3/ano (cerca de 2 260 m3/dia) foram lançados brutos na natureza.

A Estação de Tratamento de Esgotos (ETE) ficou só no papel:

o O Atlas Esgotos (ANA,2017) modelou uma ETE para 56,4 Us, em lagoas
anaeróbia + facultativa + maturação, atendendo 27 mil habitantes e
removendo 80 % da DBO.

o Embora a concepção tenha sido incluida em 2018 na carteira da SIHS/BA,
a obra jamais foi contratada; náo há licenciamento ambiental nem recursos
assegurados.

Descargas diretas em corpos d'água frágeis

o Os coletores principais despejam no Riacho Macaúbas (e valetas afluentes).
No período seco - comum no semiárido - a vazáo do riacho cai para
menos de 5 Us, impossibilitando diluiçáo e deixando o esgoto estagnado em
poças ao longo do leito.

a
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. lmpactos já observados:

o Águas subterrâneas: poços rasos usados para irrigação doméstica
apresentaram nitrato entre 35-60 mg N-NO3/L (amostragens da Vigilância
Sanitária 2024), superando o limite de í0 mg N/L da Portaria GM/MS
88812021.

" Saúde pública: inquérito do PMSB 2022 apontou que 68 % dos moradores
atribuem o aumento de diarreias infantis à ausência de tratamento.

o Nuisances urbanas: após chuvas > 20 mm, registros do SAAE mostram
extravasamentos e odor forte na Av. Basiliano de Sousa e na Baixada da
Catingueira, criando focos de mosquitos.

o Principais entraves que mantêm o índice em zero

o Técnico-projetual: o projeto de lagoas de 2017 não contempla remoçáo de
nutrientes exigida hoje; será preciso considerar arranjos UASB + lagoas de
polimento ou reatores aerados modulares, elevando o CAPEX.

o Financeiro: a tarifa de esgoto (50 o/o da conta de água) cobre só -35 % do
custo atual de O&M; Macaúbas não possui Fundo Municipal de
Saneamento, condição para acessar verba federal.

o lnstitucional: o SAAE nunca operou ETE; não há equipe técnica treinada'
laboratório ou rotina de controle de processos biologicos.

o Socioambiental: pesquisas de disposiçáo a pagar indicam que 41 % dos
usuários recusariam aumentar tarifa se não perceberem beneficios
imediatos - risco elevado de inadimplência.

. Diretrizes para o novo projeto de SES Municipal:

o Atualizar a concepção da ETE, dimensionando módulos escalonáveis: início
com -25 Us (cobertura de 60 % da carga) e expansáo até 2045.

o Vincular Íinanciamento a desempenho - cogitar PPP por m3 tratado,
combinando receitas de água, ICMS-Ecológico e eventual COSIP'

o Criar programa de controle de infiltração/inflow' reduzindo picos de 34 x o
fluxo sanitário que hoje superdimensionariam a planta.

o Prever manejo de lodos com leitos de secagem e reaproveitamento agrícola

regional.

o Fortalecer capacidade institucional: treinamento de operadores, implantação
de laboratório de análises e sistema de telemetria.

Em resumo, Macaúbas permanece sem tratamento porque a ETE planejada não avançou

além da fase de estudo e o marco regulatório local ainda carece de base financeira,

tecnológica e institucional para sustentá-la. O Projeto de Sistema de E_sgotamento

Sanitárú deve, portanto, conjugar atualização tecnológica, engenharia Ínanceira e

fortalecimento da gestão para superar uma década de estagnação e zerar oS lançamentos

brutos no Riacho Macaúbas até meados dos anos 2030.

lnfraestrutura física envelhecida e subdimensionada

Partes da malha coletora utilizam manilhas cerâmicas instaladas nas décadas de 1980-
1990, hoje fissuradas e suscetíveis à infiltração de águas pluviais, o que sobrecarrega o
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sistema em eventos de chuva. Novos loteamentos lançaram redes condominiais sem
integração ao cadastro do operador, dificultando a manutenção.

Operacão e man ao adas

a

Estrutura humana limitada e sobrecarregada:

o O Serviço Autônomo de Água e Esgoto (SAAE) de Macaúbas atua com um
quadro reduzido para o esgoto: apenas uma pequena equipe de
encanadores e ajudantes que precisa cobrir quase 30 km de rede urbana.
Não existe plantão exclusivo para esgotamento; os mesmos servidores que
cuidam de água são deslocados quando há entupimentos ou
extravasamentos, o que dilui a especializaçáo tecnica exigida para
manutenção preventiva de coletores e estaçôes elevatórias. Relatórios
internos do PMSB mostram que cerca de 80 % das intervençÔes são
corretivas, feitas "sob demanda" depois que o esgoto já aflorou em vias
públicas.

Carência crônica de equipamentos de campo

o O SAAE não possui caminhão hidrojato ou câmera CCTV próprios; precisa

alugar o serviço em Feira de Santana ou Brumado, gerando espera média
de três a cinco dias entre o chamado e a desobstrução.

o A frota municipal depende de abastecimento constante; em 2024 a autarquia
abriu licitação só para combustíveis da manutenção emergencial,
evidenciando que opera com veÍculos leves e sem reserva de caminhão de
sucção próprio. Diário oficial Macaúbas

o Náo há medidor portátil de vazão nem dataloggers para estações
elevatórias. Assim, a bomba só é desligada quando o operador percebe

ruído estranho ou quando o painel analógico indica sobrecarga.

Predomínio de manutenção reativa:

o Entupimentos são comunicados principalmente por telefone 0800; o site do
SAAE destaca um "atendimenlo 24 h", mas o modelo continua reativo,

acionando a equipe apenas depois da ocorrência. SAAE.

o Em abril de 2025, por exemplo, o próprio SAAE divulgou parada no

abastecimento do distrito de Gameleira provocada por pane elétrica e

entupimento; a solução prevista foi no dia seguinte, ilustrando o tempo de

resposta ainda elevado.

Falta de monitoramento em tempo real e cadastro confiável:

o Não existe SCADA ou telemetria nos quadros de bombas; o

acompanhamento de nível nos poços de visita é visual, com régua metálica'

o O cadastro da rede está incompleto: o PMSB 2022 estima que 12 % dos

trechos nunca foram georreferenciados, o que leva a escavaçÕes "às cegas"
e maior custo de reparo.

o Sem dados online de vazáo e tempo de operaçáo, o SAAE não consegue
planejar ciclos de limpeza, troca de bombas ou reservaÍ peças crÍticas em

estoque.

Restrição orçamentária para O&M:

t
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o A receita gerada pela taxa de esgoto (50 % da conta de água) cobre apenas
cerca de um terço das despesas correntes. A autarquia concentra recursos
em itens imediatos - combustíveis, peças avulsas, EPls - e adia
investimentos estratégicos, como aquisição de hidrojato, substituição de
painéis eletricos ou implantação de software de gestão de ativos. Sem um
Fundo Municipal de Saneamento, qualquer gasto maior depende de
autorização orçamentária anual, o que congela projetos de modernização.

o Efeitos visíveis na operação cotidiana:

o Extravasamentos na Av. Basiliano de Sousa, Rua do Fogo e Baixada da
Catingueira ocorrem a cada chuva forte, porque as bombas LE-01 e LE-02
não superam o pico de infiltração pluvial.

o A taxa de desobstruções chegou a seis intervenções por quilômetro por ano

- doze vezes a recomendação da ABES para redes saudáveis - drenando
R$ 420 mil/ano do orçamento de rotina.

o A ausência de manutenção preventiva reduz a vida útil dos coletores de
PVC, acelerando fraturas, e perpetua o ciclo de reparos emergenciais.

. Diretrizes para foÉalecer O&M no novo projeto de SES Municipal:

o Adquirir (ou contratar em regime de performance) um caminhão hidrojato
combinado a câmera CCTV, permitindo inspeção sistemática em 100 % da
rede a cada três anos.

o lmplantar SCADA simples nas estaçÕes elevatórias, com sensores de nivel
e alertas SMS para operadores de plantão.

o Criar um programa de manutenção preventiva baseado em GlS, priorizando
trechos de manilhas cerâmicas antigas e PVs sem ventilação adequada.

o Formar equipe dedicada ao esgoto, com treinamento em eletromecânica,
diagnóstico de tubulaçÕes e gestão de lodos; prever adicional de
periculosidade para retenção de pessoal qualiÍicado.

o Reservar no plano tarifário uma fração da receita exclusivamente para O&M,
assegurando fundo rotativo para reposiçáo de bombas, válvulas e tampas
de PV.

o Estabelecer contratos de longo prazo para fornecimento de peças críticas
(selos mecânicos, rotores, painéis inverters) e reagentes de laboratório,
reduzindo tempo de Paralisação.

Em síntese, a operação do esgotamento em Macaúbas é hoje reativa, dependente de
poucos servidores, com equipamentos insuficientes e sem apoio de telemetria ou cadastro

técnico robusto. Esses gargalos elevam custos e prolongam extravasamentos. O Projeto
do Sistema de Esgotamento Sanitário deve, portanto, prever investimentos específicos
em ativos de manutenção, capacitação de pessoal e sistemas de monitoramento que
permitam migrar de uma lógica de "apagar incêndios" para gestão baseada em risco e
desempenho contínuo.

Estranqulamento financeiro e institucional

Receita tarifária incapaz de cobrir nem o dia-a'dia:

o A tarifa de esgoto é fixada apenas em 50 % da fatura de água V
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o Estudos internos do PMSB mostram que, com a atual estrutura de custos

(energia, aluguel de hidrojato, peças e combustíveis), o serviço necessitaria
de uma recuperaçáo de 95 % dos custos pelo menos; hoje arrecada algo em
torno de 35 o/o. Cada R$ í00 de despesa operacional do esgoto é pago
parcialmente pela conta de água ou pelo Tesouro municipal.

" A inadimplência média das contas de água/esgoto oscila entre 14 o/o e 18 o/o,

pressionando ainda mais o caixa - o SAAE estimou (Relatório de Gestão
2024) um déficit mensal próximo de R$ 1 1 0 mil apenas para manter a rede
existente funcionando em regime emergencial.

. Ausência de Fundo Municipal de Saneamento e de fonte carimbada:

o Macaúbas náo possui Fundo Municipal de Saneamento, condição prevista
no art. 50 do Marco Legal (Lei 14.02612020) para acessar recursos federais
ou lastrear PPPs.

o Sem um fundo, qualquer investimento maior depende de dotaçâo anual no

orçamento-geral; na prática, as poucas verbas "extra" acabam disputadas
com saúde e educaçáo e raramente chegam ao SAAE com regularidade.

o Contrapartida local insuficiente para captar financiamentos externos:

o O município até foi contemplado no PAC Seleçôes 2023 com um envelope
de R$ 6,8 milhÕes para concluir a ETE, mas precisa aportar 5 % de
contrapartida (= R$ 340 mil) e comprovar capacidade de pagar a operação.
Náo conseguiu empenhar o valor em 2024, e o convênio está parado na

SIHS/BA aguardando readequação do cronograma financeiro.

o Tentativas de contratar crédito na Caixa foram barradas porque o Índice de
Liquidez Corrente do SAAE ficou em 0,74 (abaixo do mínimo de 1,0 exigido
pela instituição) e por falta de garantia real; a Prefeitura náo quis vincular
cota-parte do FPM.

. Estrutura institucional frágil e pouco autônoma:

o O SAAE, criado em 1977, é oficialmente uma autarquia, mas o diretor é
nomeado diretamente pelo prefeito e exerce mandato "ad nutum"; não há
contrato-programa que defina metas de cobertura, qualidade e equilibrio
econômico-financeiro.

o Macaúbas possui um Conselho Municipal de Saneamento (criado em 2017)'
porém ele é apenas consultivo; não delibera sobre reajustes ou planos de

investimento.

o Não existe agência reguladora independente. A tarifa e fixada por decreto

municipal, sem estudo de estrutura de custos auditado, deixando o SAAE
vulnerável a pressões políticas para segurar reajustes em anos eleltorais.

. Passivos trabalhistas e previdenciários travam o caixa:

o Auditoria do TCM-BA (Processo 14785e2512024) apontou R$ 1,9 milhão em
debitos de FGTS e INSS acumulados desde 2016. Esses passivos geram

bloqueios judiciais recoÍrentes na conta bancária da autarquia, atrasando o
pagamento a fornecedores e o cronograma de manutenção preventiva'

Conflito de obrigações trazidos pelo Marco Legat (Lei 14.O261202O):, r
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o A lei exige universalização de coleta e tratamento até 2033 ou, no mínimo,

comprovação de viabilidade econômico-financeira das metas até 31 dez
2026. Hoje Macaúbas não consegue sequer fechar a planilha de custos do
sistema existente, muito menos projetar ampliação.

o Adicionalmente, o município ainda não aderiu a nenhuma microrregião de
saneamento proposta pelo Estado - condição imposta pelo novo marco
para continuar recebendo repasses federais. Sem esse arranjo regional,
ficam bloqueados acesso a FlNlSA, FUNASA e recursos do Novo PAC.

. Efeito dominó sobre a operação:

" Falta de caixa + pouca manutenção = quebras mais frequentes + maiores
gastos emergenciais. O SAAE gastou R$ 420 mil em desobstruçôes
externas em 2024, valor que, se estivesse livre, compraria um caminhão
hidrojato próprio ou renovaria um terço das bombas elevatórias.

" A perspectiva de tarifa progressiva necessária para custear a ETE (um

acréscimo estimado em 32 o/o na conta final) encontra forte resistência social

-4'l 
o/o dos usuários declararam em pesquisa do PMSB que não aceitariam

pagar mais enquanto não "verem o esgoto tratado".

. Linhas-mestras para destravar o nó financeiro-institucional:

c lnstituir imediatamente o Fundo Municipal de Saneamento, alimentado por:

até 10 o/o da CIP (Contribuiçáo de lluminação Pública), repasse de parte do
ISS gerado por obras de saneamento e um adicional fixo na fatura de água
(ex.: R$ 1,00 por economia).

o Firmar contÍato-programa de dez anos entre Prefeitura e SAAE, definindo
metas anuais, gatilhos de reajuste tarifário e indicadores de desempenho
(lndice de Coleta Regular, Extravasamentos por km, etc.).

o Criar ou aderir a entidade reguladora regional (ex.: AGERBA) para legitimar
reajustes e atrair crédito.

o Renegociar passivos com a Procuradoria-Geral da Fazenda via
parcelamento em 120 meses, liberando fluxo de caixa para operaçáo.

o Modelar uma PPP de desempenho para a ETE e parte da rede: o parceiro
privado investe e opera cobrando por m" efetivamente tratado, enquanto o
SAAE mantém a tarifa social e fiscalização.

o Estruturar um plano tarifário escalonado: pequeno reajuste imediato (5 %)
vinculado a melhoria visível (desobstruções e tampas de PV), outro reajuste
de maior porte somente após a primeira etapa da ETE entrar em operação.

Em resumo, Macaúbas vive um cÍrculo vicioso: tarifa baixa, caixa insuficiente, passivos

altos, falta de fundo dedicado e governança pouco profissionalizada. Sem uma
reestruturaçáo financeira e institucional, qualquer projeto de ampliação ou tratamento
ficará no papel - e o município corre risco real de ficar fora dos recursos federais a partir
de 2026.

lmpactos ambien tais acentuados pelo contexto semiárido

Os corpos receptores locais apresentam vazÕes muito baixas fora do periodo chuvoso,
reduzindo a capacidade de autodepuração e ampliando a contaminaçáo de poços rasos
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usados para irrigação domiciliar. A presença de solos calcários em parte do perímeúo
urbano eleva o risco de percolação direta para aquíferos, comprometendo a qualidade da
água subterrânea.

ncias de lane amento e cadastro técnico

a

a

Cadastro técnico fragmentado e desatualizado:

o O diagnóstico colocado em consulta pública do PMSB relata que
aproximadamenle 12 %o dos trechos existentes não constam em qualquer
mapa ou planilha do SAAE, pois foram implantados por loteadores sem
entrega de "as built". lsso obriga reparos às cegas e aumenta acidentes na
escavaçáo (rompimento de água, energia ou fibra).

o O acervo físico está disperso: plantas antigas em papel (redes de cerâmica
de 1984-1996), arquivos AutoCAD sem georreferenciamento e anotações
manuais em fichas de PV. Nenhum deles integra um sistema SIG/GIS.

o O SAAE admite, em seção "Manutenção do Sistema" do seu site
institucional, que a rede "carece de cadastro completo" e pede à população
que informe interferências identificadas - evidência da dependência de
relatos externos para localizar tubulaçÕes.

Falta de sistema de informaÇões e telemetria:

o As estaçÕes elevatórias operam com painéis analógicos; não existem
sensores de nível conectados a supervisório ou SCADA. Consequência: o
volume bombeado é estimado, sem série histórica para subsidiar projeto de
ampliação ou balanço hídrico.

" Não há banco de dados unificado de ocorrências (extravasamentos,
entupimentos, infiltração/inflow). Cada chamado telefÔnico vira ordem de
serviço em formulário avulso, o que impede análises de criticidade ou
planejamento de limpeza preventiva.

lmpactos diretos das lacunas de planejamento:

" Superposição de obras - recapeamentos asfálticos tapam poços de visita
porque a construtora não recebe planta fiel da rede; em 2024 o SAAE
precisou redescobrir 73 PVs soterrados durante uma única obÍa de
pavimentaçáo do Programa Pavimenta BA.

o Superdimensionamento incerto da futura ETE - sem dados confiáveis de
vazâo e infiltraçáo, a concepçáo anterior (lagoas de 56 Us) virou aposta
sujeita a grande margem de erro, o que travou a liberação dos R$ 6,8
milhões do PAC.

o Custo extra de manutenção - cada desobstrução exige primeiro "caça-rede"
com escavações exploratórias; o SAAf estima que essa etapa consome até
40 % do tempo de cada equipe de campo.

Medidas indispensáveis no novo projeto:

o Levantamento cadastral georreferenciado completo - uso de GNSS/RTK,
varredura CCTV e atualização anual em plataforma GIS acessível a obras e
planejamento.
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o lnstituição de sistema de informações operacionais - painel de ocorrências,

histórico de O&M e indicadores (l/1, extravasamentos por km, PV fora de
nível).

" Contrato-programa com metas mensuráveis - incluir Índice de cadastro
atualizado (> 98 % da malha) e periodicidade de revisão do PMSB como
condições para reajustes tarifários.

" Capacitação & governança de dados - equipe técnica treinada em SIG;
política de "entrega de as built digital" obrigatória para novos
empreend imentos.

o lntegração com telemetria - sensores de nível/pressão nas elevatórias
alimentando o GlS, fechando o ciclo dado-planejamento-investimento.

Em síntese, Macaúbas possui um PMSB recém-instituÍdo, mas ainda carece de
instrumentos práticos de gestão: cadastro técnico confiável, banco de dados operacional
e rotina de revisão de metas. Sem esses pilares, qualquer expansáo ou tratamento ficará
vulnerável a erros de concepção, atrasos e gastos excessivos. Priorizar o mapeamento
georreferenciado e a institucionalização de um SIG é o primeiro passo para transformar
planejamento em obra e operação sustentáveis.

2 PRINCIPAIS PROBLEMAS ENFRENTADOS PELO MUNIC|PIO DE MACAÚBAS,
NO QUE DIZ RESPEITO A AOOÇÃO DE TECNOLOGIAS APROPRIADAS DE

ESGOTAMENTO SANITÁRIO NA SEDE MUNICIPAL

A definição das tecnologias de esgotamento sanitário para a sede municipal de Macaúbas

- situada em região semiárida, com solos calcário-cársticos e relevo acidentado -
constitui etapa decisiva do contrato de elaboração do Projeto do Sistema de Esgotamento
Sanitário. Embora o Plano Municipal de Saneamento Básico (Lei n.o 80512022) tenha
reconhecido a urgência de universalizar a coleta e implantar o tratamento, seus estudos
preliminares reproduziram soluçôes concebidas ainda em 2015, sem considerar as

mudanças demográficas, a expansão urbana em áreas altas e as exigências ambientais
mais recentes. Como resultado, o município permanece sem tratamento efetivo, arcando

com extravasamentos frequentes, inÍiltraçáo de nutrientes nos aquíferos rasos e crescente
pressão regulatória para comprovar viabilidade de metas até 2033, nos termos do Marco

Legal do Saneamento.

Diante desse cenário, o presente projeto precisa reavaliar de forma crítica as alternativas

tecnológicas, equilibrando requisitos de eficiência, robustez operacional, custo - tanto de

implantáção quanto de operação e manutenção - e compatibilidade com a infraestrutura

e a capaóidade institucional dô Serviço Autônomo de Água e Esgoto (SAAE), quais sejam:

. Projeto de tratamento desatualizado e mal ajustado ao meio físico:

o PMSB herdou, quase sem alteraçóes, o antepro.ieto do ÁÍlas EsgoÍos (lagoas anaeróbia
+ facultativa + maturação para 56,4 Us). Ocone que o sítio sugerido está sobre solos

calcário-cársticos, característicos da regiáo do médio Verde/Jacaré, altamente
permeáveis; sem impermeabilizaçáo rigorosa, as lagoas perdem vazáo poÍ infiltraçáo e
arriscam contaminar aquíferos rasos que já sofrem com nitrato elevado.

. Variações extremas de vazão provocadas por infiltração e ligações pluviais:

Estimativas do próprio PMSB apontam que chegam de 3 a 4 vezes o esgoto sanitário nos

meses chuvosos. As lagoas, dimensionadas para fluxo médio, ficariam sobrecarregadas,
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nos picos e super-dimensionadas na seca prolongada típica do semiárido, reduzindo
eficiência biológica e provocando odor.

. Topografia acidentada e bairros em cotas elevadas:

Loteamentos como Santa Cruz, Mamão e Eldorado surgiram acima de 690 m, enquanto
o leito do Riacho Macaúbas está a -640 m. Servi-los apenas com rede convencional
implicaria sucessivas estaçôes elevatórias e alto consumo energético. Alternativas
condominiais ou módulos descentralizados (UASB compacto + wetlands) ainda não foram
estudadas em detalhe no plano.

. Capacidade operacional limitada do SAAE:

A autarquia náo dispõe de laboratório próprio, SCADA, hidrojato nem equipe especializada
em processos biológicos. Tecnologias que exijam monitoração diária (reatores aeróbios,
lodos ativados) seriam inviáveis sem reforço institucional; por isso o município prende-se
às lagoas, mesmo reconhecendo suas limitações.

. Ausência de programa de manejo de lodos e disposição final:

O PMSB não define área nem logÍstica para remoção periódica do lodo das lagoas ou de
futuros UASB. Sem planos de desaguamento e valoração agrícola, o passivo se acumula
e inviabiliza a vida útil do sistema após poucos anos.

. Falta de integração com reúso em agricultura irrigada:

Apesar do estresse hídrico local, o plano nâo prevê polis uso do efluente tratado. Lagoas
sem pós-desinfecção nem polimento avançado impedem entregar água com padrões de
reúso, desperdiçando oportunidade de fechar o ciclo hídrico no perímetro irrigado do
Riacho Macaúbas.

. Conflito entre exigências ambientais atuais e a concepção de 2015:

A Resolução CONAMA 43012011 (e complementos estaduais) já impÕe limites de
nutrientes que as lagoas simples dificilmente atendem. A necessidade de incorporar
remoçâo de nitrogênio e fósforo pressiona o CAPEX e exige processos que a equipe local
ainda não domina.

. Resistência social a tecnologias "invasivas" ou que encarecem a tarifa:

Pesquisas do PMSB mostram que mais de 40 o/o dos usuários rejeitariam aumento tarifário
antes de ver benefícios palpáveis. SoluçÕes condominiais, que exigem obras dentro dos
lotes, enfrentam objeções de moradores e exigem forte mobilização social para adesão.

. lnexistência de estudos comparativos de alternativas:

O plano náo apresentou análise multicritério (CAPEX, OPEX, exigência de área, energia,
O&M) entre lagoas, UASB + lagoas, filtros percoladores ou sistemas modulares
descentralizados. Sem esses dados, a tomada de decisão fica empírica e suscetível a
revisões onerosas durante o licenciamento.

Em resumo, Macaúbas enfrenta uma combinação de contexto físico particular (semiárido,
solos cársticos, topografia íngreme) e llmitaçÕes operacionais/financeiras que torna
arriscado replicar modelos convencionais de esgoto. A ausência de análise comparativa
robusta e de capacidade institucional empurra o municipio para soluçÕes subótimas ou
inacabadas, perpetuando o quadro de esgoto sem tratamento. O novo Projeto do Sistema
de Esgotamento Sanitário precisará reavaliar tecnolog ias sob critério de adequação local,
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simplicidade operacional e escalabilidade, sob pena de repetir as
observadas na última decada.

A seguir, apresentamos em detalhe alguns desses itens supracitados.

Proieto de tratamento desatualizado e ma I aiustado ao meio fisico

Concepção calcada em dados de 2013:

o O anteprojeto do Atlas Esgotos dimensionou um sistema de lagoas
anaeróbia + facultativa + maturação para 56,4 Us, tomando por base uma
população urbana de = 30 mil habitantes e vazeo sanitária estimada em
2013. Hoje a sede ultrapassa 42 mil pessoas, a vazeo em tempo seco já
ronda 52 L/s, e os picos chuvosos chegam a triplicar esse volume por causa
do inflow/inÍiltÍaçâo - cenário que ultrapassa a capacidade hidráulica
prevista.

Disposição por infiltração em solos calcário-cársticos:

o O próprio documento de 2015 admite que o efluente final seria "disposto no

solo por infiltraçâo" e alerta para a existência de manancial a jusante que

exigiria remoção de nikogênio e fósforo. A área escolhida situa-se sobre
rochas carbonáticas muito fraturadas da borda da Chapada Diamantina;
camadas arenosas rasas e dolinas próximas facilitam a percolação direta,
elevando o risco de contaminação do aquífero que já abastece poços
domiciliares.

lncompatibilidade climática:

o Macaúbas recebe = 850 mm de chuva por ano e enfrenta longos períodos

secos com forte insolação. Nessas condiçóes semiáridas, lagoas rasas
perdem água por evaporação mais rápido do que recebem reposiçáo,
aumentando sólidos, DBO e odores - exatamente o oposto do desempenho
mínimo exigido pela Resoluçáo CONAMA 430/20'1 1.

Lagoas não dão conta do choque hidráulico causado pelas chuvas:

o O PMSB calcula coeficiente de 3 a 4 vezes o esgoto sanitário em janeiro e
março. lsso significa que, durante uma tempestade, as lagoas precisariam

suportar mais de í50 Us por algumas horas, algo impossível sem by-pass.
Após o pico, elas ficariam subcarregadas' prejudicando a cinética biológica
e facilitando proliferação de vetores.

Desalinhamento com exigências ambientais atuais:

o Em 20í5, bastava remover B0 % de DBO; hoje o órgão ambiental estadual
já exige controle de nutrientes porque há "reservatório e manancial à
jusante" (nota do próprio Atlas). Para atingir limites de nitrogênio total e
fósforo reativo, o município teria de acrescentar etapas de pós-tratamento
(wetlands, filtros, decantação química) que não cabem no terreno previsto

nem no orçamento inicial.

6. Área física subdimensionada e não impermeabilizada:

o O projeto reservou apenas 6,5 ha, imaginando taxas de aplicação típicas de

clima úmido. No semiárido baiano, a evaporaçáo lÍquida obriga a espelhos
maiores ou a uso de revestimento em geomembrana de alta qualidade p,'?V,,-
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controlar infiltração; nenhum desses itens consta do orçamento original do
PAC Seleções, travando o repasse de R$ 6,8 milhões.

. Complexidade operacional acima da capacidade local:

c Mesmo lagoas "simples" exigem dragagem periódica de lodo,
monitoramento de coliformes e de algas, além de relés de nivelamento por
telemetria. O SAAE náo possui laboratório, caminhão-dragagem nem equipe
treinada para controle de nutrientes - mas o projeto, tal como desenhado,
transferiria toda a responsabilidade de operaçáo à autarquia.

. O que precisa mudar para o novo projeto de SES Municipal:

o Avaliar UASB + filtros ou wetlands: módulos compactos, cobertos, com
remoção biológica de N/P e menor perda por evaporação.

o lmpermeabilizar unidades: uso de geomembrana ou concreto com aditivo
bentonítico; monitoramento de piezômetros para impedir percolação.

o Dimensionar em módulos escalonáveis: arrancar com 25 Us (cobrindo 60 %
da carga jà coletada) e crescer até 60 L/s em 2045, conforme ampliaçáo da
rede.

o lnserir reúso agrícola: pós-desinfecção por UV ou cloração baixa, entregue
via canal pressurizado ao perímetro irrigado do Riacho Macaúbas, reduzindo
captaçáo de água bruta.

o lntegrar sistema de controle de l/l: caçadas de fumaça, substituição de PV
danificados e drenagem pluvial independente - se o pico cair para no

máximo 1,5 x Q seco, os reatores podem ser otimizados.

Em síntese, o desenho de 2015 não contempla a realidade populacional, climática,

hidrogeológica nem regulatória de 2025. Persistir nele significaria investir em uma obra

cara, potencialmente cóntaminante e incapaz de atender às metas de universalização até

2033. O novo projeto deve, portanto, substituir o modelo de lagoas infiltrantes por um

Sistema modular, impermeabilizado e preparado para remover nutrientes, controlar picos

hidráulicos e oferecer reúso - tudo dentro da capacidade financeira e operacional de

Macaúbas.

Topoorafia acidentada e bairros em cotas eleva s

Vales estreitos x encostas ingremes:

o o núcleo histórico de Macaúbas assenta-se em um vale fluvial encaixado ao

longo do Riacho Macaúbas, com cotas que oscilam entre 640 e 670 m
(refêrência do centro urbano e do leito do riacho). Logo depois das avenidas

centrais, o teÍreno "empina" em declividades de 8 - 12 To e alcança
rapidamente 7OO - 720 m nos bairros mais novos; a crista da Serra de
Macaúbas, ao norte, ultrapassa 1 200 m de altitude, revelando um desnível
vertical que beira 500 m num raio de apenas 2 km.

Bairros altos fora do eixo gravitacional:

o Conjuntos como Alto da Santa Cruz, Alto do Tanque, Mamáo e Eldorado
Luís Eduardo Magalhães foram abertos a partir de 2010 em cotas acima de

690 m, posicionando-se 40 - 60 m acima da rede principal que corre no vale'
Para "despencar" esse esgoto até o ponto de descarga seriam necessárias: rk-',r1: l'
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> tubulações em encosta com pressão negativa e risco de vácuo,

poços de visita com quedas guiadas para reduzir o declive do coletor
e assim limitar a velocidade de escoamento.

. lmpacto no dimensionamento hidráulico:

o A topografia distribuÍda em cotas elevadas pulveriza as bacias de
contribuição, impedindo a formação de coletores troncais únicos. Em vez
disso, o projeto precisa prever ramais pressurizados ou sistemas
condominiais locais, capazes de conduzir pequenos vazios até um
interceptor perimetral. Se mantido o modelo convencional, o DN í50 mm que
hoje passa no centro teria de saltar para DN 250 - 300 mm em curtas seçóes
para dar uazáo a picos hidráulicos vindos dos altos-mas, lá em cima, esses
mesmos tubos ficariam sub-cheios a maior parte do ano, favorecendo
sedimentos.

. Questões de implantação física:

o Ruas íngremes obrigam escavações profundas no lado montante do lote;
num declive de 10 %, abrir um coletor a 1,2 m de profundidade no eixo da
pista significa vencer cortes de ate 2,5 m no passeio oposto, encarecendo
obra e estabilização de taludes.

o O subsolo calcário fraturado drena rapidamente; se a rede ficar rasa demais,
infiltra água de chuva pelo lado montante e sobrecarrega a futura ETE.

. Reflexos no custo de energia e O&M:

o Cada 10 m de altura requer -1 bar de pressão adicional nas bombas. Para
erguer o esgoto de Eldorado (720 m) até o interceptor (650 m) seriam 7 bars
extras, traduzidos em motores de 30-40 HP girando quase
ininterruptamente, algo incompatível com o orçamento do SAAE e com a
tarifa atual de esgoto. Quebras em adutoras de recalque são mais
frequentes em encostas, e o SAAE hoje não dispõe de válvulas antivácuo
ou telemetria para desligar bombas antes do golpe de ar.

. Diretrizes técnicas que o novo projeto de SES Municipal deve internalizar:

o Setorizar o sistema: agrupar bairros altos em micro-bacias com estaçôes
compactas (UASB + wetlands) implantadas no próprio platô, reduzindo
quilômetros de recalque até o vale.

o Pressurização inteligente: onde a estação elevatória for inevitável, prever

bombas de frequência variável e linhas de PEAD para absorver variaçÕes

de pressão.

o lnterceptores perimetrais: conduzir o esgoto de encosta por anéis periféricos
que descarreguem num ponto único antes da ETE, evitando sobrecarga nos

coletores centrais.

o Controle de inÍiltração pluvial: drenar a água de chuva em galerias

independentes - hoje inexistentes - para limitar o coeficiente l/1,

especialmente nas ruas de maior declive.

o Avaliação multicritério de alternativas: comparar CAPEX/OPEX de rede
convencional bombeada versus módulos descentralizados ou sistemas
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condominiais pressurizados, sempre ponderando custo de energia,
facilidade de O&M e aceitação social.

Em síntese, a morfologia de Macaúbas - vale estreito circundado por encostas rápidas

- torna inviável replicar uma malha de esgoto puramente gravitária. lgnorar essa
realidade trará bombas subdimensionadas, tubulaçôes corroídas e contas de luz
impagáveis. Logo, a seleção tecnológica precisa dialogar com a topografia: ou aproxima
o tratamento dos bairros altos, reduzindo recalques, ou adota redes pressurizadas de
pequena bitola, capazes de vencer o relevo sem sacrificar a sustentabilidade financeira
do sistema.

Caoacidade operacional limitada do SÁAE

a

Equipe enxuta e pouco especializada:

o O SAAE é uma autarquia antiga (lei municipal 1011977) que hoje mantém
quadro inferior a 20 servidores efetivos em todos os serviços de água e
esgoto; portarias divulgadas no Diário Oficial mostram nomeações pontuais
de um ou dois operadores por ano, mas também exonerações frequentes, o
que revela alta rotatividade e sobrecarga sobre o núcleo técnico
remanescente. Na prática, as ordens de serviço para esgoto sáo executadas
por apenas três encanadores/ajudantes deslocados da área de água - não
há equipe dedicada a redes coletoras, nem supervisão com engenheiro
sanitarista exclusivo.

Frota e ferramental insuficientes:

o O SAAE não possui caminhão hidrojato combinado a vácuo, nem câmera-
CCTV para inspeção interna; quando surge entupimento grave recorre à

locaçáo eventual de equipamento em Brumado ou Vitória da Conquista, o
que prolonga o tempo de resposta em três a cinco dias.

o Licitações publicadas em 2024 e 2025 concentram-se em itens de escritório,
combustíveis ou peças de pequeno porte - não há pregôes para aquisiçáo
de equipamentos pesados de manutenção, indicando incapacidade de
investimento próprio.

o Apenas duas caminhonetes leves e uma motocicleta atendem a quase 30

km de malha coletora; panes simultâneas em bairros distintos obrigam
reprogramar chamados ou contratar transporte particular.

Ausência de laboratório e de telemetria:

o O laboratório que existe na ETA trata apenas água; não há sala de ensaios
microbiológicos ou de DBO/SS para esgoto. Paineis das estaçóes
elevatórias são analógicos e sem comunicação SCADA: nível nos poços de

recalque é verificado "a olho", com régua metálica, e falhas mecânicas só
são percebidas quando o esgoto já extravasa nas vias centrais. Os boletins
"SAAE lnforma" publicados no portal oficial confirmam paradas de
bombeamento por pane elétrica e entupimento, resolvidas de modo reativo.

Modelo de manutenção essencialmente corretivo:

o Chamados chegam por 0800 ou WhatsApp; são registrados em formulário
manual e executados depois que o problema já se tornou público. Não existe
calendário de limpeza preventiva, nem programa de caça-infiltraçáo;
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segundo o PMSB, cerca de 80 % das intervençôes ocorrem após
extravasamento visível, multiplicando custos com hora extra, aluguel de
equipamento e recomposição de pavimento.

. Orçamentocomprimido:

o A taxa de esgoto (50 % da conta de água) cobre menos de 40 % do custo
anual de operação; o restante sai do repasse de água ou de créditos
suplementares abertos pela Prefeitura . Em 2024 o próprio Executivo emitiu
decreto para "medidas de controle de despesas totais", atingindo
diretamente a autarquia. Déficit de caixa impede criar estoque de peças
críticas (selos mecânicos, rotores, válvulas) e renovações periódicas de
bombas.

. Reflexos operacionais imediatos:

o Tempo médio entre notificação de entupimento e desobstrução supera 48 h
nos bairros periféricos.

o Taxa de desobstruçÕes atingiu seis intervenções por quilômetro/ano - doze
vezes a referência da ABES para redes sadias - consumindo cerca de R$
420 mil em 2024 (dados do PMSB).

o Extravasamentos repetidos na Av. Basiliano de Sousa e Baixada da

Catingueira expÕem falha estrutural de bombas LE 01l02 e de tampas de
PV, gerando odor e proliferação de mosquitos.

. Diretrizes mínimas que o novo projeto de SES Municipal deve prever:

o Plano de fortalecimento institucional com contratação de operadores de
esgoto, laboratoristas e eletromecânicos, vinculado a metas de
desempenho.

o Aquisiçâo (ou locação de longo prazo) de caminhão hidrojato-vácuo e kit
CCTV, juntamente com treinamento da equipe para inspeção sistemática de
100 % da rede a cada três anos.

o lmplantação de telemetria básica nas elevatórias (sensores de nível +
alarmes SMS) e software SIG para registrar ordens de serviço, mapear
reincidências e programar manutenção preventiva.

o Reserva orçamentária específica - via Fundo Municipal de Saneamento ou

contrato-programa - destinando percentual fixo da receita de água para

operação e manutenção do esgoto.

o Parceria ind ustrial/u niversitária para uso do laboratório da ETA como núcleo
de ensaios de esgoto até que a futura ETE disponha de estrutura própria'

Em síntese, o sAAE de Macaúbas administra o esgoto com estrutura pensada para um

serviço de água há 40 anos: poucos servidores, ferramentas leves e zero automação.

Qualquer tecnologia escolhida para o novo sistema terá de vir acompanhada de reforço

institucional, logÍstica de manutenção e garantias de custeio - caso contrário, mesmo a

melhor soluçâo de engenharia ficará paralisada por falta de capacidade operacional.

Resrsténcla social a tecnoloqias "invasivas " ou oue encarecem a taiÍa

a
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o O rendimento medio anual por habitante em Macaúbas foi de R$ 8,5 mil (=
R$ 710/mês) em 2021, valor muito inferior à média brasileira e à própria
média baiana (R$ 1.139/mês em 2023). Com orçamento doméstico
apertado, aumentos na conta de água/esgoto repercutem diretamente na
cesta básica: pesquisas qualitativas do PMSB apontaram que 41 % dos
usuários se declarariam inadimplentes se a tarifa de esgoto subisse antes
de "verem o serviço funcionar".

o Memória recente de reajustes impopulares:

o Ata da Câmara Municipal e comunicados do SAAE mostram debates
acalorados sempre que se discute correçáo tarifária; em 2021 vereadores
pediram a revogação de reajuste por considerarem a populaçáo "sem

condições de absorver o aumento". A própria página do SAAE dedica seção
a "aumento extraordinário de consumo", sinalizando que disputas sobre
valor da fatura já são rotina. Esse histórico reforça a aversáo popular a
qualquer tecnologia que implique alta despesa operacional (bombas em
série, reatores aeróbios, pressurização contínua).

. Percepção negativa de obras que "invadem" os lotes:

o Nos bairros altos (Alto da Santa Cruz, Mamão, Eldorado LEM) parte das ruas
é estreita, sem recuo frontal. A adoção de rede condominial exigiria
passagem de cavalete e ramal dentro dos quintais, derrubando muros ou
escadas; lideranças comunitárias relatam temor de perda de privacidade e
de danos a construções de alvenaria simples. Durante a consulta pública do
PMSB (un.- ju1.2022) apenas 150 manifestações foram registradas on-line,
e muitas questionavam "quem pagaria" pelas ligações internas ou pelo

conserto de calçadas - indÍcio de adesão frágil a soluções que impliquem
intervenções domiciliares.

. Desconfiança sobre retorno ambiental e sanitário:

o Sem ETE funcionando, o esgoto coletado continua indo cru para o Riacho
Macaúbas. Moradores associam qualquer aumento de tarifa a serviço
inexistente: "pagar mais para jogar do mesmo jeito" foi frase recorrente em

audiências, segundo atas da Secretaria de Meio Ambiente. Enquanto o

tratamento não for visível (efluente limpo, odor reduzido), a aceitação de

tecnologias mais caras tende a ser baixa.

. Sensibilidade politica do tema:

o A diretoria do sAAE é de livre nomeação do prefeito e a tarifa e definida por

decreto, sem agência reguladora independente. Em anos eleitorais, aliados
pressionam para congelar reajustes; isso torna complexo aprovar um

modelo tariÍário progressivo capaz de custear UASB, wetlands ou módulos
pressurizados energeticamente intensos.

. Fatores culturais e pragmáticos:

o Casas antigas mantêm fossas rudimentares que "já funcionam há decadas"'
Muitas famílias temem custos para desativar essas fossas ou adequar
instalações internas.

. Como o novo projeto de SES Municipal pode contornar a resistência, fu-
'j { tl^-
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o Tarifa escalonada por etapas de entrega: pequeno reajuste imediato (s 5 %)

atrelado a obras visÍveis - tampas de PV novas, fim dos extravasamentos;
segundo aumento só depois de 1o módulo da ETE entrar em operação.

o SubsÍdio cruzado e tarifa social ampliada: manteÍ isenção parcial para
famílias inscritas no CadÚnico (- 31 % dos domicÍlios) e criar "voucher de
ligação" para reduzir custos de adequação interna.

" Campanha de comunicação porta a porta: usar agentes comunitários de
saúde para explicar beneficios sanitários e as obras dentro dos lotes antes
das escavações.

o DemonstraçÕes piloto: implantar módulo UASB + wetland em microbacia de
300 ligaçôes (p.ex. Alto da Santa Cruz) e divulgar resultados de odor,
mosquitos e reúso para irrigação.

o Ferramentas participativas permanentes: manter site da consulta pública
ativo, publicar cronogramas e indicadores de qualidade do efluente em
linguagem simples, permitindo à população acompanhar cada fase.

Em sintese, a combinação de baixa renda média, memória de reajustes impopulares,
obras invasivas em lotes apertados e descrédito gerado pela ausência de tratamento
concreto cria forte resistência social em Macaúbas. O projeto de esgotamento sanitário só
prosperará se vincular aumentos tarifários a benefícios perceptíveis, minimizar
intervenções internas e adotar um modelo de comunicação transparente e contínuo desde
o primeiro dia.

3 CONHECIMENTO NA ELABORAÇÃO DE PROJETOS DE SISTEMAS DE

ESGOTAMENTO SANITÁRIO CONVENCIONAIS EM SEDES MUNICIPAIS E

Ánels uRBANAs DE MUNtcíPlos coNTENDo EsruDo DE coNcEPçÃo E

VIABILIDADE, PROJETO HIDRÁULICO E GIVIL, PROJETO ELÉTRICO E DE

AUTOMAÇÃO, PROJETO DE ESTAçÃO DE TRATAMENTO DE ESGOTOS, ETC

Tendo em vista os produtos a serem entregues conforme figura apresentada, neste tópico
serão descritos os conhecimentos da empresa para a elaboração dos principais projetos

relacionados ao Projeto do Sistema de Esgotamento Sanitário da Sede Municipal de

Macaúbas/BA.

t
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Figura 3 - Lista dos Produtos a Serem Entregues

Estudo de ConceDcão e Viabilidade Técnica tl, V)

Planejamento:

o Reuniáo-marco tripartite (SIHS + SA./AE + SEMMA) para pactuar horizonte
de 30 anos, cenários de crescimento, metas de universalização' parâmetros

tarifários e cronograma global.

o Protocolar Plano de Trabalho contendo mapa de rotas de medição de uazáo,
cronograma de sondagens exploratórias, roteiro de entrevistas com
operadores e questionário socioeconômico para consulta pública.

o Reservar equipe multidisciplinar mínima: sanitarista, economista' hidrólogo,
engenheiro de processos e mobilizador social.

Execução:

o Levantar cadastro de rede, custos energéticos, inadimplência, perdas; medir
vazões diurnas/notu rnas em 12 PVs; estimar vazÔes; retirar amostras do
Riacho Macaúbas (DBO, OD, nutrientes).

o Projetar cargas orgânicas, traçar três alternativas: (i) convencional graviÉria;
(ii) rede condominial pressurizada com EEE setoriais; (iii) módulos
descentralizados UASB + wetlands.

a
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ESTUDOS DE CONCEPÇAO E VIABILIOADE
P1.1Relatório dos Estudos ConcepÇão e Viabilidade
Pl.2ServiÇos de Topografia - Etapa 1

P1.3Serviços de Geotecnia - Etapa 1

P1.4Relatório de lmpactos Sociais e Medidas Mitigadoras
P1.5
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Relatório de Consulta Pública

PROJETO HIDRAULICO E CIVIL
P2.1Projeto Hidráulico e Clvil
P2.2ServiÇos de Topografia - Etapa 2

P2.3Serviços de Geotecnia - Elapa 2
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PROJETO BÁSICO
P3.1Projeto Estrutural
P3.2Projeto Elétrico
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Manual de Operação e Manutençáo
P3.5Relatório de Avaliação Ambiental
P3.6
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P3.8Plano de Supressão de Vegetação
P3.9Est. Corpo Receptor para Outorga

P3.10

3

OrÇarnento
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Termo de Conclusão do Projeto

PRODUTOS A SEREM ENTREGUES
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P3.4

lnventário Florestal
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o Para cada alternativa: pré-dimensionar coletores, estações, ETE; estimar

CAPEX/SINAPl e OPEX (20 anos); rodar fluxo de caixa e impacto tarifário.

o Aplicar matriz multicritério técnica-ambiental-financeira; preparar relatório
preliminar e apresentar em audiência pública gravada.

o Validação:

o Comitê técnico analisa coerência de premissas e revisa custos; SIHS emite
Parecer de Conformidade.

o Consolidar contribuições da audiência; incorporar ajustes de traçado,
programa ambiental e tarifa social; obter sigla "APV-RECV" da fiscalização.

r Prod uto:

" Relatório Íinal (PDF e arquivo editável), plantas Aí, planilhas de fluxo de
caixa, matriz multicritério, ata de audiência, cronograma de fases e Planilha
de lndicadores de Desempenho (PlDs) exigida no anexo RECV.

Servlcos Iooooráficos:

Planejamento:

o Submeter à fiscalização mapa dos vértices RN, plano de voo RTK e

cronograma de mobilização da equipe de topografia (1 topôgrafo sênior, 2
auxiliares, estação total 5", RTK dupla frequência).

o Fixar parâmetros de precisão: t1 cm + 1 ppm (horizontal) e t'l '5 cm t 1 ppm

(vertical).

a Execução:

Validação:

o Levantamento semicadastral 1 :5.000 cobrindo 100 % da área urbana;
planialtiméhico cadastral í:500 nas áreas de ETE e EEE; perfis longitudinais
a cada 20 m nos eixos de coletores; batimetria nas travesslas do riacho.

Cadastrar interferências (água, energia, fibra) e fotografar marcos RN.o

o Relatório de precisões, fecho angular/linear, ajustamento por mínimos
quadrados; vistoria de 10 % dos vértices pela SIHS.

Produto:

o Nuvem de pontos (LAS), DwG/shape georreferenciado, monografias, DRT

topográfica e memorial metodológico.

Servloos GeoÍécnicos

Planeiamento:

o Entregar dois Planos de Sondagem (Etapa 1 e Etapa 2) com locações
georrãferenciadas, profundidades, tipo de ensaio e cronograma; obter

Laprovação prévia da fiscarizaçáo. 
:i -i, Í..-
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. Execução:

o Etapa 1: SPT em pontos críticos (> 3 m), furos a trado em lagoas e
emissários, inspeção de jazidas; emitir Relatório Geotecnia-1 para subsidiar
o RECV.

o Etapa 2: sondagens percussão/rotativas complementares, ensaios de
permeabilidade ('l1200 m2 para lagoas), laboratório (granulometria, LL, LP,
lP, compactação, k).

o Validação:

Fiscalização revisa perfis, curvas e parâmetros; pedidos de redação suplementar são
formalizados antes do Relatório Geotecnia-2.

Produto:a

Relatórios Etapa 1 e Etapa 2 contendo boletins, peíis, parâmetros de
fundação, recomendaçÕes de rebaixamento de lençol, escoramento, uso de
solos locais e ARTs .

Relatorio de lmpactos Ambientais e Medidas Mitioadoras (RAM-EMl)

Planejamento:

o Redigir Termo de Referência lnterno com delimitação de ADfuAlD,
metodologia Leopold adaptada e lista preliminar de programas (educação
sanitária, gerenciamento de lodos).

o Protocolar cronograma de saídas de campo (meio físico, biótico,
socioeconômico) e equipe multid isciplinar.

o

a

a

o

Execução:

o lnventariar climatologia, geologia, hidrologia; mapear flora/fauna; rcalizat
entrevistas comunitárias; aplicar matriz de impacto; construir alternativa
zeto.

Elaborar '15 programas ambientais com metas, indicadores, custos e
cronograma físico-financeiro, conforme Quadro 1B do anexo ambiental .

Validação:

Apresentar RAM-EMI preliminar em oficina pública; incorporar ajustes
solicitados pelo INEMA; obter recomendação técnica para LP.

" RAM-EMl completo, caderno de condicionantes e cronograma de
monitoramento trienal.

Proieto Hidráulico e Civil

o

Planejamento:

Produto:

l^
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o Confirmar premissas de vazões e l/l do RECV; definir metodologia de
modelagem de transientes e critérios de velocidade de autolimpeza (> 0,6
m/s).

o Agendar reuniões BIM 30/60/90 % para compatibilização interdisciplinar.

Execução:

a

a

o Dimensionar rede coletora, interceptores, EEE, linhas de recalque (cálculo
de golpes d'água), ETE; gerar plantas 1:2 000 e peÍis longitudinais em Civil
3D; projetar terraplenagem, drenagem, acessos.

Validação:

Revisão de clash detection no modelo 3-D, verificação de velocidades
mínimas, checagem de curvas de transientes, aprovaçáo de bombas e
válvulas pela Íiscalização.

Produto:

Memorial de cálculo, Arranjo Geral í:2.000, perfis 1:500/'l:50, detalhes
construtivos, lista de equipamentos, cronograma de obras e QR-Code
vinculado ao BlM.

Relatorio de Requlaizacão Fundiária

Planejamento:

Levantar matrículas, confrontantes, servidões, faixa de domínio; gerar mapa
SIG.

Execução:

Entrevistar proprietários, estimar indenizaçôes, preparar minutas de
servidão administrativa.

Validação:

Parecer jurÍdico da procuradoria e assinatura do Prefeito para
desapropriaçÕes.

Produto:

o Quadro síntese jurídico, croquis georreferenciados, avaliação de custo
fundiário, roteiro de regularização.

Proieto Estrutural

Planejamento:

o

a

a

a

a

o

o

Definir classes de agressividade (solo/esgoto), cargas
combinaçÕes segundo NBR 61 18/8681 .

hidrostáticas,

t..

a

o

o
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. Execução:

Modelar tanques/lajes em MEF; dimensionar armaduras; produzir desenhos
forma/armação, listas de aço (lFC).

Validação:

Calcular demanda, definir redundância, aplicar NBR 5410; articular com
automação.

Diagramas unifilares, malha de terra, SPDA, painéis; lista de materiais com
preço de mercado.

Va lidação:

ExecuÇão:

Elaborar lista de l/O, diagramas causa-efeito, selecionar sensores, lHMs,
rede; calcular payback; preparar lista de sobressalentes 5 anos.

o

Compatibilização BIM civil/estrutural; revisáo de fissuração e recalque;
emissão de ART.

a Produto:

o Memória de cálculo, desenhos DWG/IFC, listas de aço, caderno de
especificações.

Proieto Elético

Planejamento:

a

o

o

Coordenação seletiva, análise de curto-circuito, aprovação
concessionária.

na

. Produto:

o Memorial, memórias de cálculo, peças gráflcas, lista de cabos e painéis.

Proieto de Automacão e lnstrumentação

Planejamento:

o Definir nível de automação (Local, Autônomo, lntegrado) e arquitetura
PLC/SCADA; protocolar proposta de hardware/software "código aberto" e
protocolo Modbus TCP .

o

o

Execução:

o

Validação:

" Simulações de lógica, FAT com Íiscal da SIHS, planilha de testes SAT.

r.J I
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a Produto:

" Memorial, diagramas, l/O list, software, manuais, plano de treinamento,
licenças.

Manual de Operação e Manutenção

. Planejamento:

o Reunir dados dos projetos; definir indicadores e níveis de alarme.

. Execução:

o Redigir SOPs, rotinas preventivas, check-lists de inspeçáo e lubrificação,
matrizes de emergência, cronograma de calibração, lista de peças críticas.

o Validação:

o Treinamento com operadores do SAAE; incorporar feedback.

o Produto:

o Manual ilustrado (PDF e impresso), fichas de rotina, organograma de O&M.

Relatorio de Ava liacão Ambiental

. Planejamento:

o lntegrar RAM-EMl ao licenciamento; definir enquadramento legal e outorga.

. Execução:

o Compilar impactos, custos, indicadores, cronogramas; elaborar caderno de
condicionantes para LI/LO .

r Validação:

o Revisão pelo INEMA; ajustes até obter Parecer Único favorável.

. Produto:

" Relatório final, shapefiles, plantas georreferenciadas, cronograma de
programas.

lnventário Florestal

Planejamento:

" Delinear parcelas (400-600 m2), equipe botânica e cronograma.

Execução:

a

a
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o Medir DAP, altura, registrar GPS, identificar espécies; calcular volumetria;
classificar APP/RL.

Validação:

o Revisão taxonômica, conferência de espécies ameaçadas

Produto:

a

a

o Relatório, shapefile, planilha de volumetria, recomendação de
compensação.

Plano de ResoaÍe de Fauna

r Planejamento:

o lnventariar vertebrados/invertebrados; definir áreas receptoras; cronograma
casado com supressão vegetal.

. Execução:

o Afugentamento, captura, triagem, marcação, transporte; relatório fotográfico.

. Validação:

o Registro SlSBlO, atestado de veterinário responsável.

. Produto:

o Plano operativo detalhado, listas de indivíduos, mapas de soltura.

Plano de Supressão Veqetal

. Planejamento:

o Delimitar polígonos, quantificar biomassa, articular logÍstica de corte.

. Execução:

" Corte dirigido, destinação de resíduos, DOF, plantio compensatório.

r Validação:

o Vistoria do INEMA; entrega dos DOFs e laudo de destinação.

. Produto:

" Cronograma, mapas georreferenciados, relatório de execução.

Estudo do Corpo Rece

a Pla nejamento:

D tor e Outoroa

F.
t



- 

ENGECONSTJLT

o Definir campanha de amostragem (seca/chuvosa), parâmetros (DBO, OD,
N, P), protocolo de modelagem Streeter-Phelps.

Execução:

a

o Medir vazões Q 95/Q 90, autodepuraçáo, comparar cenários, elaborar
dossiê de outorga segundo Portaria INEMA 17.280/2018.

Validação:

Produto:

o Revisão do dossiê pelo INEMA; ajustes até emissão da declaraçáo de
viabilidade.

Relatório técnico, mapas de zona de mistura, planilhas de cálculo, minuta de
outorga.

Orçamento

. Planejamento:

o Estruturar planilha-matriz, definir BDl, indexadores, cronograma de custos.

o Execução:

o Quantitativos SINAPI/SIURB-BA, cotações de equipamentos, cálculo de
CAPEX, OPEX (20 anos), curva S; rodar análise de sensibilidade tarifária e
retroalimentar o RECV.

. Validação:

o Revisão pela fiscalização; ajuste de composições, BDI e cronograma.

o Produto:

o Planilha eleúônica (aberta), relatório de composições e análise de
sensibilidade, resumo executivo para audiência pública.

a
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4 METODOLOGIA

Nesse item, a Engeconsult irá demonstrar a metodologia que será desenvolvida na
Elaboração dos serviços escopo desse edital. Usar uma metodologia de gestão de projeto,
permite a execução adequada de todas as atividades envolvidas e garante eficiência ao
processo. As metodologias de gestão de projetos são fundamentais para que a empresa
possa sistematizar melhor seus objetivos e estratégias e, assim, conseguir concretizá-los.
Hoje existem inúmeras metodologias de gerenciamento de projetos e cada uma delas tem
suas características específicas. Abaixo segue as Melhores práticas e metodologias
utilizadas em projetos:

Figura 4 - Exemplo metodologias de projetos

TRÂDICIONAIS

Pouca Flexibilidade para mudanças
Grande esforço de planejamento
Organização Sequencial
Controle Rígido de mudanças
Poca variabilidade no escopo

ÁGErs

Alta Adaptabilidade a mudanças
Organização em ciclos
Entregas parciais mais rápidas
Frequente correção de percurso

O Scrum foi originalmente definido como "uma estratégia de desenvolvimento de produtos
flexível e holística onde um time de desenvolvimento trabalha como uma unidade para
atingir um objetivo comum". SCRUM e um Figura s - Metodotogia S6RUM
framework de gerenciamento de projetos, da
organizaçâo ao desenvolvimento ágil de
produtos complexos e adaptativos com o mais
alto valor possível, através de várias técnicas,
utilizado desde o início de 1990 e que
atualmente é utilizado em mais de 60% dos
projetos ágeis em todo o mundo. Este
framework é um conjunto de conceitos e
técnicas dentro do qual você pode empregar
vários outros processos ou técnicas.
Analisando a eficácia relativa das práticas de
gerenciamento e desenvolvimento, de modo
que você possa melhorá-las. E um conjunto de
valores, princípios e práticas que fornecem a base para que a sua organizaçáo adicione
suas práticas particulares de engenharia e gestáo e que sejam relevantes para a realidade
do seu projeto. Essa estrutura prevê abordagens iterativas e incrementais de forma a

aa
aa
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aumentar a previsibilidade e controlar os riscos. Os três pilares que sustentam a teoria
são: a transparência, inspeção e adaptação.

A adoção de uma estrutura ágil como o Scrum nos produtos que integram a elaboração
dos projetos, permitirá a SIHS a antecipação da identiÍicação de não conformidades para
a sua correção e consequentemente a reduçáo dos custos e pÍazo para adequação delas.

A Engeconsult pretende também utilizar tal instrumento para gestão das equipes de
trabalho, conduzindo os trabalhos no dia a dia, com reuniões consonantes com o intervalo
de cada produto.

Figura 6 - Roteiro e organização das reuniões

oÀo

R!I'N Ô'S RESmNSÁBtrll, DÉS

LEAN é uma maneira de fazer gestão, que busca aperfeiçoar a entrega de valor para os
clientes através da continua eliminação dos desperdícios, consumindo o minimo de
recursos e utilizando ao máximo o conhecimento e a habilidade das pessoas envolvidas
com o trabalho. LEAN traz ganhos diretos de produtividade, aumenta o engajamento das
equipes e maximiza a entrega de valor para o cliente. Outra metodologia usada será para

organização de equipes e fluxos de trabalho da ferramenta, como o KANBAN2 que se
baseia exatamente nisso: quadros de equipes onde listas de tarefas estão organizadas
em cartões (que as descrevem em detalhes) e fluem de uma lista para a outra até serem
concluídas.

A Engeconsult utiliza como base no desenvolvimento de sua metodologia e atividades os
conhecimentos mundialmente reconhecidos preconizados pelo Project Management
lnstitute (PMl@), divulgados principalmente através do livro "A Guide to the Project
Management Body of Knowledge (PMBOK@)' - Um Guia do Conhecimento em
Gerenciamento de Projetos, atualmente em sua 7a edição. Este documento é considerado
um guia das melhores práticas na área do gerenciamento, tratando-se de um material
abrangente e que não se restringe apenas às práticas tradicionais e comprovadas, mas
aborda, também, aquelas inovadoras e avançadas, aplicáveis, tanto a projetos de
infraestrutura quanto aos de desenvolvimento de software de última geração.

A sétima edição (2021) do PMBOK, trouxe grandes mudanças conceituais para se
alinhar ao contexto global, buscando refletir toda a gama de abordagens de
desenvolvimento correntes - preditivas, tradicionais, adaptativas, ágeis, híbridas etc. -,
focar nos resultados do projeto, além das entregas, e na gestão de projetos orientada a
mudanças. Assim, passou a enÍalizar o Sistema para Entrega de Valor, trocou os
procesios das versÕes anteriores para uma perspectiva de 12 Princípios de

Gerenciamento de Projetos, e, ao invés das áreas de conhecimento, apresenta os

Domínios de Desempenho do Projeto. Também ampliou a lista de ferramentas e técnicas
em uma nova seção, "Modelos, Métodos e Artefatos". Segundo o guia, Modelos são
representações da eskatégia para explicar um processo, framework ou uma experiência,
entre os quais os principais são os de: Liderança, Comunicação, Motivação e Mudança.
Já os Métodos sáo os meios pelos quais resultados podem ser alcançados e, nessa

edição, eles sáo agrupados em quatro tipos: Métodos de coleta e análise de dados'

r ,f.^
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Métodos de estimativa e Reuniões e Eventos. Outros métodos (Mapeamento de impactos,
Modelagem e Net Promoter Score (NPS), entre outros). Por fim, os Artefatos consistem
nos diversos elementos de um projeto, um documento, uma saída, uma entrega ou um
modelo. Eles estão agrupados nas seguintes categorias: Estratégia, Registros e Logs,
Planos, Diagramas hierárquicos, Linhas de base, lnformações e dados visuais, Relatórios,
Acordos e contratos e outros artefatos.

Além do PMBOK a metodologia a ser adotada terá como base a vasta experiência e
tecnologia acumuladas pela Engeconsult na execução de serviços similares ao objeto do
presente certame, apoiada pelo SGl.

A adoção deste sistema de gestão visa ampliar e dar suporte ao desempenho da
sistemática de fiscalização das obras, através da interação entre ferramentas, processos
e pessoas, os três pilares fundamentais na Gestão de
Projetos, ilustrado esquematicamente na figura ao lado. A ris"a llffida Gêstão

complementação dos métodos padrão de gerenciamento de
projetos com o emprego de Metodos Agels e AdapÍaÍlvos visa
ampliar a eficiência do serviço prestado pela Engeconsult,
sendo de imensa valia, principalmente na supervisão do
Projeto, onde o detalhamento executivo ocorrem ao longo de
sua execuçáo, gerando muitas vezes ajustes de custo, escopo
e tempo que se refletem também nas demais áreas de gestão.
O uso de Métodos Ageis e Adaptativos envolve e dá suporte,
direta ou indiretamente, todas as áreas de conhecimento,
apesar de sua descrição se limita à principais áreas
envolvidas.

Para atingir tais objetivos, a Engeconsult deve atualizar e acompanhar as obras em tempo
real, oferecendo a possibilidade da compilação de dados, com o controle e análise de
todos os indicadores por meio de um eficiente Sistema de Gestão. A metodologia
proposta, integra-se às práticas definidas na SIHS, acrescida de processos e práticas
especíÍicas das atividades da Engeconsult, de modo a garantir que os empreendimentos
sejam entregues dentro do prazo estipulado e no custo estimado pelas empresas
contratadas, atendendo aos requisitos de qualidade previstos, e em conformidade com os
princípios de sustentabilidade.

Serão também utilizadas as inovações do PMBOK 7, baseado numa perspecliva de 12
(doze) Princípios de Gerenciamento de projetos, que sâo considerados como a espinha
dorsal dos Padrões. São eles, a Servidão (seja como um servidor diligente, respeitoso e
atencioso), Colaboração (crie um ambiente colaborativo com seu time), Empatia (Engaje
efetivamente com os stakeholders para entender seus interesses e necessidades); Foco
no Valor (foque em valor (lembrando que "valoi'se refere ao benefício), Pensamento
Sistêmico (reconheça, avalie e responda às interaçÕes dos sistemas internas e externas),
Liderança: motivar, influenciar, treinar e aprender; Tailoring (Adaptação): adapte a
abordagem de entrega com base no contexto (não existe mais o conceito de "one-size fits
all" - um tamanho serve para todos); Qualidade (integre a qualidade aos processos e
resultados, satisfazendo as necessidades do cliente no projeto); Complexidade (aborde a
complexidade, que é uma parte inerente ao projeto); Otimize a resposta aos riscos
(responda e gerencie as oportunidades e as ameaças); Adaptabilidade e Resiliência (seja
adaptável e resiliente); Mudanças (disponibilize a mudança para alcançar o estado futuro
estável, as mudanças existem e podem ser benéficas para a entrega de valor). Enquanto
as ediçôes passadas abrangiam 10 Áreas de Conhecimento, o PMBOK 7 apresenta os,.3 
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Domínios de Desempenho do Projeto. Os domínios são como aspectos que precisamos
prestar atençáo, enquanto as áreas de conhecimento antigas eram disciplinas. Não
significando que as Areas de Conhecimento perderam a relevância, elas seguem tendo
importância na gestão de projetos. Os I Domínios do PMBOK 7 são: Partes interessadas,
Equipe, Ciclo de vida, Planejamento, Navegando na lncerteza e Ambiguidade, Entrega,
Desempenho e Trabalho no Projeto.

Sempre que aplicável, serão utilizadas tecnologias disruptivas em apoio à execução das
atividades da Engeconsult, como, por exemplo, computação em nuvem para o
armazenamento, manutenção e disponibilização online de toda a documentação de
planejamento e controle dos empreendimentos, para todas as partes interessadas de
acordo com perfis de acesso, durante todo o ciclo de vida dos empreendimentos, tendo
em vista os sistemas e softwares de gerenciamento de projetos utilizados pela SIHS,
incluindo o acesso a partir de dispositivos móveis, como smartphones. Também está
previsto o emprego de Geotecnologias, ferramentas tecnológicas e softwares na
elaboraçâo dos projetos.

O uso da tecnologia BIM proporciona redução de erros de compatibilidade, otimização
dos prazos, maior confiabilidade dos projetos, processos mais precisos de planejamento
e controle de obras, aumento de produtividade, diminuição de custos e riscos e economia
dos recursos utilizados nas obras. BIM e a melhor ferramenta utilizada para revisão e/ou
adequação dos projetos, uma vez que os softwares relacionados com o BIM permitem que
todos os projetistas, das diferentes áreas de atuação, visualizem e kabalhem no mesmo
arquivo. BIM (ou Building lnformation Modeling) pode ser definido como a representação
em forma de modelo digital de todas as características físicas e funcionais, disponíveis
em projeto, de uma edificação ou conjunto de edificaçÕes com informaçÕes ao longo de
todo o ciclo de vida de uma construção, desde o planejamento e execução até a
manutenção e operação ou até mesmo desativação e demolição desta. Com isso a
plataforma permite integrar o modelo criado com o gerenciamento de todas essas
informações ao longo das várias fases do de uma obra formando uma base confiável para
tomada de decisões.

A tecnologia BIM se destaca como uma ferramenta inovadora de gerenciamento de
projetos, integrando e promovendo a colaboração entre equipes de projeto, equipes de
execução e clientes. Entre os benefícios do uso dessa tecnologia tem-se a redução de
custos, a otimização da gestão de cronograma e o aprimoramento do relacionamento
entre partes interessadas. As principais vantagens dos projetos modelo BIM são:

P Compatibilização de projetos
o Automatização de detecção de interferências
o Redução de lmprevistos
o Comunicação e colaboração entre equipes mais eficientes e assertivas;
o Visualização imersiva para melhor compreensão das vistas

> Redução de custos com a eliminação de erros e de retrabalhos
> Extração de quantitativos

o Orçamento
o Planejamento de prazo versus produtividade

) Aumento da precisão e da qualidade em cada processo;
F Praticidade e Facilidade de Compreensão

o Visão espacial e sequencial da obra.
o evita os erros de interpretação
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o Materialização do cronograma de Gantt ou linha de balanço.
o Elaboração de planos de contingência em casos de divergência entre

planejado e executado
o Melhor comunicaçáo entre partes interessadas

2 Melhor visualizaçáo de cada etapa de trabalho, antecipando as falhas;
i Planejamento de canteiro

o Simulação de alocação de equipamentos
o Simulaçôes de logística

Levantamento De Quantitativos

Como todas as informações pertinentes ao projeto se encontram dentro dos modelos BlM,
será utilizada a metodologia BIM para a extração das estimativas de quantitativos de
materiais e equipamentos utilizados na modelagem do empreendimento. Os softwares da
AEC Collection (Autodesk) serão utilizados para agilizar o levantamento dos quantitativos
e para gerar planilha de quantitativos referenciais para o processo de aquisições da(s)
construtoras

Análise de lnterferências

Os modelos BIM sintetizam em uma única mídia todas as informações dos projetos das
diferentes disciplinas envolvidas no processo. Dessa forma, é possível verificar através de
análise com software específico as possíveis interferências entre os diversos elementos
existentes na construção. Esta análise de interferência tem como intuito identificar as
possíveis incompatibilidades entre as disciplinas de projeto. Podendo ser utilizada como
referência para a confirmação dos casos junto aos projetistas, minimizando as
probabilidades de custos extras na etapa de obras. Essa análise será realizada com os
softwares da AEC Collection (Autodesk), já utilizadas em outros projetos.

Figura 4 - Análise de interferências na compatibilização de projetos

.a

O uso do BlM, proporciona uma previsibilidade acurada dos gastos envolvidos no

empreendimento, evitando surpresas e contando com informações pertinentes para
auxiliar na tomada de decisão, sendo a grande vantagem da utilização da plataÍorma, caso
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haja alteração de um elemento do modelo, a possibilidade de atualização do orçamento
devido ao fato de as informaçÕes estarem integradas.

Os recursos tecnológicos aplicados aos processos BIM possibilitam a otimização do
tempo despendido principalmente em itens como: revisão de projetos, levantamentos,
gestáo de documentos, compatibilização entre as disciplinas, análises e outros. Perde-se
um tempo maior na estruturação dos trabalhos, no início do projeto na construção do
modelo, porém os andamentos das etapas subsequentes sáo mais controláveis e
confiáveis, agregando qualidade ao projeto e poupando um tempo maior nos trabalhos.

Em suma, a Engeconsult baseada na metodologia PMl, fará um gerenciamento do Projeto
que também contempla elementos humanos e o fator da imprevisibilidade em projetos,
levando sempre em conta os impactos da tecnologia.

A eficiência metodológica envolve a qualidade da forma que serão realizados kabalhos
contratados. Para que se atinja grande eficiência deve-se definir suas diretrizes. No
presente caso, a metodologia a ser implantada deve focar em: Redução de falhas e
retrabalhos; Aumento da eficiência e Satisfaçáo do cliente. O controle qualitativo realizado
sob a definição e execução do escopo do projeto deve focar em reduzir falhas, ou seja,
aumentar a qualidade do serviço prestado pela construtora para que melhore a qualidade
do produto a ser entregue e reduza ou elimine retrabalhos. Portanto, este controle deve
iniciar-se antes da execução propriamente dita, envolvendo planejamento, aquisiçôes,
licenças e qualquer outra demanda que possa afetar a realização dos trabalhos. Este
controle evita ocorram trabalhos de baixa qualidade e consequentes retrabalhos.

A metodologia e o programa de trabalho seguiráo as preposições explicitadas no termo
de referência da proposta. O programa de trabalho e a metodologia propostas visam
atingir a perfeita e integral aderência às ações da engenharia de projetos. As atuaçÕes
técnicas do programa de trabalho, conforme mencionado anteriormente, estaráo inter-
relacionadas e integradas pelos conceitos do PMl. O sistema de gerenciamento adotado
e referendado é denominado de sistêmico, compreendido conforme esquema
representado na Figura ao lado. O Fioura g - Sistema de cerenciamento sistêmico
enfoque sistêmico tem suas entradas
como elementos e recursos que
constituem o sistema, o processo
demanda um plano de trabalho que
deverá conter de forma sucinta as
atividades e tarefas. Por fim, a saída
compreenderá os relatórios técnicos
solicitados no Edital, cuja

ENTRADA t PnocEsso t SAIDÁ

L RErRoALrMEMraçÃo J
retroalimentação deverá ser feita para gerar novas entradas visando a excelência do
produto a ser entregue. Logo, para o presente edital, temos: o Entrada: Dados de entrada
e condições de contorno; ô Processos: Plano de trabalho; e Saída: Relatórios Técnicos;
o Retroalimentação: Análise de desempenho, adequação a possíveis solicitações por
parte da Sabesp e revisôes. Propóe-se êxecutar as tarefas para cada nível de projeto em
série. Assim, quando concluída uma etapa "n" e submetida à aprovação da Sabesp,
passa-se imediatamente à etapa "n+1". Após a análise da etapa "n", a equipe poderá
interromper momentaneamente a execução da etapa "n+1", entregar a etapa "n" na versão
final e prosseguir com o fluxo de úabalho. Ressalta-se que o produto de cada etapa será
encaminhado para a avaliação da Sabesp, que analisará o trabalho e poderá solicitar
revisôes. Estando o produto aprovado, a Sabesp libera a execução da etapa subsequente.
Sendo assim, considerou-se, parâ os pacotes de serviço mais significativos do
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cronograma, a precedência do tipo término-início. O trabalho requer, forçosamente, um
cuidadoso e rigoroso planejamento das tarefas envolvidas, de forma a ser possível, com
rigor, alcançar os objetivos propostos nos prazos definidos.

A elaboração do plano terá como norte os seguintes fundamentos: Foco direcionado na
excelência dos serviços e sua gestão, tendo como alicerce mínimo os padrÕes exigidos
pela SIHS; Disponibilizar o quadro técnico de funcionários de alto gabarito, como também
de expertise técnica; Proporcionar uma infraestrutura de elaboração de projetos com
excelência e modernizada, competente na adminisúação, utilizando meios de
comunicação modernos e sistemas de informações e processamentos de dados;
Aplicação de processos e expertises em coincidência com o PMl, como já mencionado
anteriormente, que consistem em: Procedimentos pré-determinados e com alto padrão de
qualidade; Organização para a disponib tlizaçáo e preservação de informações (Memória
técnica e administrativa); Alto nível de planejamento; Controle de riscos e posterior
aplicação ode medidas corretivas; Fluxo organizado e sistematizado para abalizar os
padrões da Sabesp; Apoio ao replanejamento; Completa integração a SIHS, sendo
passível de modificações que forem consideradas necessárias. A Engeconsult
apresentará seu plano de trabalho calcado na filosofia de trabalho adequada bem como
os princípios apresentados no desenvolvimento de projeto, para isso terá como prioridade
concretizar o Plano de Trabalho previsto, tendo em vista atingir os objetivos propostos e
cumprir os prazos da prestação de serviço objeto da presente Proposta, atendendo as
premissas de qualidade alinhadas com as expectativas da Contratante. A Engeconsult
vem empregando em suas metodologias as diretrizes preconizadas pelo PMI há anos,
isso demonstra um claro e pleno alinhamento de princípios e técnicas empregadas pela
Engeconsult frente aos serviços propostos, tendendo a resultar num trabalho que atenda
e/ou ultrapasse as expectativas da SIHS.

Nessa busca pelo melhor, um dos aspectos mais importantes em toda a metodologia de
trabalho é a gestão da qualidade. Esta deverá ser desenvolvida interativamente com as
demais áreas do gerenciamento, ou seja, para sua elaboração devem ser consideradas
informações de todo o plano de gerenciamento. Cabe ressaltar que o desenvolvimento da
metodologia de gestão da qualidade é um processo contínuo. Não que seja implantado
de forma incompleta, mas que deve ser complementado conforme novas necessidades
surjam ao longo dos trabalhos, e sempre melhorado segundo a sistemática do PDCA.

O ciclo planejar-fazer-verificar-agir (PDCA) é a base para a melhoria da qualidade,
conforme definida por Shewhart e modificada por Deming, e será também a fêrramenta
de implantação e melhoria do sistema de gestão da qualidade da Engeconsult neste
projeto.

Figura 9 - ciclo PDCA o PDCA consiste em executar de forma contínua e
ininterrupta quatro fases de um processo na busca
constante da melhoria de padronização de práticas. A
Figura ao lado representa seus quatro passos (ciclo
PDCA),

A aplicação do ciclo PDCA objetiva e permite a otimização
de padrões, e consequentemente melhoria da
competitividade organizacional. Este se aplica em todos
os processos, tarefas e produtos, pois um olhar crítico sob
os mesmos muitas vezes pode vislumbrar possíveis
melhorias. As fases de implementaçâo da qualidade
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descritas no PMBOK são plenamente alinhadas com PDCA, e servirão de referência para
a implementação do sistema de gestão da qualidade deste projeto.

Em resumo, a Engeconsult analisou o Termos de Referência e, com base em seu
conhecimento e nas condições peculiares dos Projetos da SIHS, definiu a metodologia
mais adequada para a prestação dos serviços objeto deste contrato.

5 ABORDAGEM DA ATIVIDADES E METODOS DE EXECUÇÃO

5.1 DEFTNTçÃO DAS ATTVTDADES

O escopo desta presente proposta consiste na Prestação de Serviços Especializados para
Elaboração do Projeto de Sistema de Esgotamento Sanitário do municipio de
Macaúbas - BAHIA. Os Estudos e projetos deverão conter as seguintes fases a seguir:

/ Fase 1: Estudos de Concepção e Viabilidade
r' Fase 2: Projeto Hidráulico e Civil
/ F ase 3: Projeto Básico
r' Projeto Básico - EdiÇão Final;

No inÍcio do desenvolvimento dos Estudos e Projetos, O Engeconsult fará a apresentação
do planejamento geral dos trabalhos para aprovaçáo da SIHS. E entregará o Plano de
trabalho, contendo as responsabilidades, a estratégia de desenvolvimento e o
detalhamento do processo de trabalho. Esse plano deverá conter como o modelo será
gerenciado e mantido, como será o controle e armazenagem das informaçôes, a
nomenclatura dos arquivos, quais softwares serão utilizados e como serão
disponibilizados para a SIHS.

O desenvolvimento dos trabalhos terá sempre o foco na busca da melhor soluçáo para a
SIHS, seja do ponto de vista técnico ou econômico. Todos os parâmetros seguirão as
prescriçôes para elaboração e apresentação de Estudos e Projetos estabelecidas pela

SIHS e normas ABNT. Serão apresentados todos os memoriais de cálculo e descritivo de
todas as unidades que compõem o sistema, por especialidade. Todos os projetos deverão
ser acompanhados das ARTs (Anotaçoes de Responsabilidade Tecnica). Todo o projeto

Final deve conter basicamente os serviços de organização dos produtos aprovados, que

é fundamental para a contratação das obras, e deve conter as caracterÍsticas do
empreendimento a ser licitado, a sequência construtiva, as especificações técnicas de
materiais, equipamentos e serviços; regulamentação de preços e critérios de mediçáo;
lista de materiais e equipamentos; relação de desenhos e planilhas de quantitativos e
preços unitários.

O plano de trabalho do projeto proposto foi dividido em fases, compostas por uma série
de atividades, culminando em produtos e relatórios, que na sequência serão descritas,
conforme fluxograma proposto.

Figura 10 - Fases de Trabalho

Projeto Básico

- Edição Final
Fase 3: Projeto

Básico

Fase 2: Projeto
Hidráulico e

Civil

Fase 1: Estudos
de Concepção e

Viabilidade

tr,



.:. Estrutura Analitica do Projeto (EAP)

A Estrutura Analítica do Projeto (EAP), distribui os processos necessários para o
cumprimento dos trabalhos previstos no termo de referência deste certame, de acordo
com cronograma proposto
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